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Protagonista de Marty Supreme, Timothée 
Chalamet é favorito para Melhor ator. Filme chega 
ao Brasil. PÁGInA 22

A terceira edição do 
vestibular 60+ da 

Universidade de Brasília 
divulgou, ontem, a lista dos 

aprovados. Calouras falaram 
ao Correio sobre planos 
para o futuro. PÁGInA 15

Reunido em Davos com o chefe da aliança militar 
liderada pelos EUA, presidente anuncia o “esboço de um 
acordo” para instalar novas bases norte-americanas no 
território, que ele falava em anexar. Antes, discursando 
no Fórum Econômico Mundial, ele voltou a criticar a 
Europa, mas prometeu: “Não vou usar a força”. Hoje, 
Trump espera assinar, com dezenas de líderes, a carta 
de fundação de seu Conselho de Paz, visto como uma 
“ONU paralela”. Brasil estuda convite para se integrar.

Após constatar “comprometimento da situação econômico-financeira” da instituição, o Banco Central decretou ontem fim das atividades do Will 
Bank, fintech que tem 12 milhões de clientes, em todo o país, operando cartões de crédito, empréstimos e investimentos. Em 2025, a movimentação 
chegou a R$ 7,5 bilhões. O Will Bank compunha o conglomerado Banco Master, também liquidado pelo BC por suspeita de operações ilegais 
no mercado, além de ser alvo de uma investigação da Polícia Federal, com processo sob a guarda do Supremo Tribunal Federal. Com o fechamento 
do Will Bank, o Fundo Garantidor de Créditos (FGC), instrumento que ampara parte dos consumidores e é gerido pelas empresas do setor, vai 
desembolsar R$ 6,3 bilhões para pagar os correntistas. Há estimativas de que o FGC desembolse R$ 47 bilhões com o escândalo do Master.

Moção aprovada por 
eurodeputados vai 
levar aos tribunais 

diversos aspectos do 
acordo para o bloco 

de livre-comércio 
assinado no sábado.

CFM e AMB querem 
impedir que 13 mil 
alunos de medicina 

que tiraram nota 
abaixo de 2 no 
Enamed 2025 

exerçam a profissão.

PÁGInA 4. nAS EnTRELInHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 4 

PÁGInA 7 PÁGInA 6

BC liquida o Will Bank, 
braço digital do Master

Trump e Otan 
se acertam 

sobre a 
Groenlândia

De olho em 2026, Tarcísio 
adia visita a Bolsonaro

Um novo sonho 
universitário

Mercosul Medicina
Europeus vão 

reagir na Justiça
Maus alunos 

serão barrados
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Gabriel Galípolo tem 
nova reunião no TCU

Relator no STF, Toffoli 
terá apoio da PGR

Supercomputador 
com DNA brasileiro

Assassinato de 
Elenice comove o DF

A empresária do 
Guará II Maria Ele-
nice de Queiroz, 
61 anos, foi morta 
com uma facada 
em casa. O algoz é 
o próprio filho, Vi-
nícius, 23, que so-
fre de depressão e ansiedade. “Foi um 
impulso. Ela fala bem alto, e eu tenho 
um pouco de sensibilidade. Acabou 
que eu ataquei”, disse o jovem à polí-
cia, que trata o caso como feminicídio. 

A ministra da Ciência, Tecnologia e 
Inovações, Luciana Santos, falou sobre 

investimentos em alta tecnologia e como 
a IA pode ajudar no combate à violência 

contra a mulher.

CB.Poder

Clientes vão ter que 
esperar mais 60 dias

Mortes na UTI

Investigação 
ampliada e com 

várias linhas

PÁGINA 13

Um milhão na festa
Ao Podcast do Correio, Carla Maia e  

Paulo Henrique Oliveira (E), 
organizadores do carnaval, querem 

ampliar o número de foliões nas ruas. 

Saque forte 
para o Oscar 

Interdição — A BR-020 ficou totalmente fechada no sentido Plano Piloto, ontem, por 
volta das 14h, em decorrência de um acidente com um caminhão carregado de soja, três 
carros e uma motocicleta. Não houve feridos e a via foi liberada no fim da tarde. PÁGInA 14

  PÁGINA 17
  PÁGINA 14. VISÃO DO CORREIO, 10

União contra a violência

Presidente do Fórum Nacional de 
Juízas e Juízes de Violência contra a 

Mulher, Camila Guerin quer fortalecer 
estratégias nacionais nessa área.

Reprodução/Redes sociais
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Ed Alves/CB/D.A PressDiam
ond Film

s/Divulgação

Responsável pela apuração da suspeita 
de homicídios no Hospital Anchieta, 

o delegado Maurício Iacozzilli não 
descarta motivos para a barbárie. 

Entre as hipóteses, a de que Marcos 
Vinícius, líder do trio que está preso, 
tenha matado “por prazer”. O policial 
diz que outras denúncias devem ser 

investigadas, mas por enquanto não há 
novos casos concretos.  

Reprodução/Câmeras de Segurança 
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FGC deve pagar R$ 6 bi 
a clientes do Will Bank

Instituição ligada ao Master é liquidada pelo Banco Central, e usuários aguardam ressarcimento do Fundo Garantidor de Créditos

O 
Banco Central (BC) de-
cretou, ontem, a liquida-
ção extrajudicial do Will 
Bank, ligado ao Banco 

Master, após constatar o “com-
prometimento da situação econô-
mico-financeira” da instituição. 
Com a decisão, as atividades do 
Will Bank foram interrompidas e 
o banco passa por um processo 
de saída organizada do Sistema 
Financeiro Nacional (SFN). Já os 
clientes terão de aguardar o res-
sarcimento pelo Fundo Garanti-
dor de Créditos (FGC), que deve 
chegar a R$ 6,3 bilhões. 

A liquidação extrajudicial é 
um regime de resolução aplicado 
quando uma instituição apresen-
ta insolvência irreversível ou co-
mete infrações graves às normas 
do setor. Na prática, o mecanismo 
interrompe as atividades da em-
presa e viabiliza sua retirada orde-
nada do sistema financeiro, com o 
objetivo de preservar a estabilida-
de e proteger depositantes e o in-
teresse público.

O Banco Central explicou que, 
quando decretou a liquidação ex-
trajudicial do Banco Master, em no-
vembro do ano passado, optou ini-
cialmente por impor o Regime Es-
pecial de Administração Temporá-
ria (Raet) ao Master Múltiplo S/A. A 
avaliação, à época, foi de que a me-
dida poderia “preservar o funciona-
mento de sua controlada Will Finan-
ceira”, considerada uma alternativa 
mais adequada ao interesse público.

Essa estratégia, no entanto, não 
se sustentou. Em 19 de janeiro, a 
autoridade monetária identificou 
o descumprimento da grade de pa-
gamentos da Will Financeira junto 
ao arranjo de pagamentos da Mas-
tercard, o que resultou no bloqueio 
da participação da instituição na 
rede. Para o BC, esse episódio evi-
denciou a inviabilidade operacio-
nal da financeira. “Tal solução não 
se mostrou viável”, destacou a au-
tarquia ao justificar a decisão.

Em nota, o Banco Central res-
saltou que a liquidação da Will Fi-
nanceira decorre não apenas da de-
terioração de sua situação econô-
mico-financeira, mas também do 
“vínculo de interesse evidenciado 
pelo exercício do poder de controle 
do Banco Master S.A.”, que já se en-
contrava sob liquidação extrajudi-
cial desde 18 de novembro de 2025.

A instituição integrava o Con-
glomerado Master, classificado 

como de pequeno porte, com atua-
ção em crédito diversificado e en-
quadrado no segmento S3 da regu-
lação prudencial. Segundo o BC, o 
grupo detinha 0,57% do ativo total 
e 0,55% das captações do Sistema 
Financeiro Nacional.

O Banco Central informou, ain-
da, que seguirá adotando “todas as 
medidas cabíveis para apurar res-
ponsabilidades”, o que pode resul-
tar em sanções administrativas e 
comunicações a outras autorida-
des. Conforme prevê a legislação, 
os bens dos controladores e ex-ad-
ministradores da Will Financeira 
ficam indisponíveis a partir da de-
cretação da liquidação.

De acordo com dados divul-
gados pelo Will Bank, a institui-
ção reúne cerca de 12 milhões de 
clientes em produtos como car-
tões de crédito, empréstimos e in-
vestimentos, com movimentação 
aproximada de R$ 7,5 bilhões no 
último ano. A fintech mantém ain-
da um quadro de cerca de 1,1 mil 
funcionários.

Clientes começaram a rela-
tar dificuldades para efetuar pa-
gamentos e movimentar recursos 
antes da decretação da liquidação. 
As primeiras queixas surgiram na 
noite de terça-feira. Dados do Do-
wndetector, plataforma que mo-
nitora falhas em serviços digitais, 
indicam um pico de 443 registros 
de instabilidade por volta das 21h. 
Nas redes sociais, usuários afirma-
ram não conseguir acessar o saldo 
em conta nem realizar operações 
básicas pelo aplicativo.

Reembolso

Com a liquidação, clientes 
que mantinham recursos na 
instituição terão de esperar o 
ressarcimento pelo FGC. Di-
ferentemente do Banco Mas-
ter, que concentrava grande 
volume de certificados de de-
pósito bancário (CDBs) dis-
tribuídos por plataformas de 
investimento, na prática, o di-
nheiro mantido em conta no 
Will Bank funcionava como um 
recibo de depósito bancário 
(RDB) com liquidez diária. Es-
se tipo de aplicação é coberto 
pelo FGC, o que garante aos 
clientes o direito ao reembolso 
dos valores depositados. 

A medida implica a interrup-
ção imediata das atividades da 
fintech. Desde então, clientes não 
conseguem mais realizar qual-
quer tipo de operação. Ao acessar 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » PEDRO JOSÉ*

O presidente do Banco Central 
(BC), Gabriel Galípolo, reuniu-
-se, ontem, com o vice-presiden-
te do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Jorge Oliveira, para tratar 
do processo em análise na corte de 
contas que acompanha a tentativa 
de aquisição do Banco Master pe-
lo Banco de Brasília (BRB). 

O encontro ocorreu em meio às 
discussões sobre os desdobramen-
tos regulatórios e institucionais do 
caso, que envolve decisões já toma-
das pelo BC e questionadas no âm-
bito do tribunal.

A reunião estava inicialmente 
agendada para as 11h, mas come-
çou alguns minutos antes e foi en-
cerrada por volta das 11h15. Ao 
deixar o local, Galípolo não co-
mentou o teor da conversa com 
jornalistas. O presidente do BC es-
tá no chamado período de silêncio 
que antecede a reunião do Comitê 

de Política Monetária (Copom), 
marcada para a próxima semana, 
quando será definida a taxa básica 
de juros, a Selic.

Também participaram do en-
contro o procurador-geral do Ban-
co Central, Cristiano Cozer, e o 
diretor de Regulação da autar-
quia, Gilneu Vivan. Desde o fim 
de 2025, Vivan acumula interi-
namente a Diretoria de Organi-
zação do Sistema Financeiro e de 
Resolução — após a saída de Re-
nato Gomes —, área diretamente 
envolvida nos processos de inter-
venção, liquidação e supervisão 
de instituições financeiras.

No TCU, parte do caso é re-
latado pelo ministro Jhonatan 
de Jesus, que tem feito questio-
namentos ao Banco Central so-
bre a liquidação extrajudicial do 
Banco Master. Em um segundo 
procedimento sob sua relatoria, 

Galípolo vai a reunião no TCU para discutir caso Master

Galípolo articula para que decisões do BC sejam preservadas

Raphael Ribeiro/BC

Prazo de até 
dois meses

O Fundo Garantidor de Crédi-
tos (FGC) informou que acionou 
o mecanismo de garantia e que os 
pagamentos aos clientes do Will 
Bank dependerão da consolidação 
dos dados pelo liquidante indica-
do pelo Banco Central, com apoio 
do próprio Fundo. “A quantidade 
de clientes e o valor a ser pago se-
rão divulgados após a consolidação 
das informações”, afirmou.

Com base no censo de novembro 
de 2025, o valor estimado de ressar-
cimento é de cerca de R$ 6,3 bilhões, 
mas o montante final pode variar 
porque a Will Financeira integra o 
conglomerado Master. “Alguns be-
neficiários já podem ter atingido o 
limite da garantia”, explicou o FGC.

O Fundo esclareceu que clien-
tes com produtos contratados an-
tes de 30 de agosto de 2024 terão 
a cobertura preservada. Após es-
sa data, valores mantidos na Will e 
no Master serão somados por CPF 
ou CNPJ, respeitado o limite de R$ 
250 mil. Credores que já receberam 
o teto da garantia em liquidações 
do mesmo conglomerado não te-
rão novos valores a receber.

A consultora do Idec Ione Amo-
rim ressalta que, embora os valores 
em conta corrente, poupança ou 
aplicações em renda fixa estejam 
cobertos pelo FGC, o ressarcimento 
não ocorre de forma imediata. “Será 
necessário um processo de levanta-
mento dos saldos pelo liquidante e 
o posterior cadastro dos correntis-
tas junto ao FGC, o que pode levar 
semanas”, diz. 

Não há prazo legal para o iní-
cio dos pagamentos. Segundo o 
FGC, em liquidações recentes, o 
ressarcimento começou entre 30 
e 60 dias, tempo necessário para a 
consolidação das informações. “O 
credor precisa se manifestar, pois 
o pagamento da garantia constitui 
cessão de créditos com sub-roga-
ção de direitos ao FGC”, informou. 
Pessoas físicas devem solicitar a 
garantia pelo aplicativo do FGC, 
enquanto pessoas jurídicas têm de 
usar o site da entidade.

Processo digital

O FGC acrescentou que todo o 
processo será digital, com cadastro, 
assinatura eletrônica e biometria, 
sem necessidade de atendimento 
presencial. Após a validação dos 
dados e a assinatura do termo, o 
pagamento será feito em até 48 ho-
ras úteis na conta do credor.

A Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) afirmou que não comen-
ta casos específicos de instituições fi-
nanceiras, mas entende que o regu-
lador detém o dever de atuar para 
assegurar a resiliência do sistema fi-
nanceiro, com a adoção de regime de 
resolução que afaste o risco de con-
tágio e que leve à rigorosa apuração 
dos fatos e à responsabilização dos 
agentes de mercado. “Essa atuação 
decorre da autoridade regulatória do 
BC, que é fundamental para a credi-
bilidade e a confiança do sistema fi-
nanceiro, e compreende medidas 
que podem levar à necessidade de li-
quidação de instituições financeiras 
que se revelem incapazes de manter 
suas atividades”, explica a instituição. 
“Trata-se de um pilar essencial da re-
gulação e da estabilidade financeira, 
que confere ao regulador indepen-
dência técnica e autonomia, exata-
mente para que suas decisões sejam 
respeitadas sob a ótica prudencial, 
da solvência e da disciplina de mer-
cado”, acrescenta. (RG e PJ*)

o ministro autorizou recente-
mente o acesso do BC aos au-
tos do processo.

Em setembro do ano passado, 

no entanto, Jhonatan de Jesus 
havia determinado sigilo sobre 
os documentos e restringido o 
acesso da autoridade monetária 

às informações, ao mesmo tem-
po em que advogados da insti-
tuição continuavam a protoco-
lar e despachar nos autos. Ele 
também foi o relator do pro-
cesso que questionou a deci-
são do Banco Central de liqui-
dar o Master.

Nos bastidores, Galípolo vem 
articulando com ministros do TCU 
para assegurar que as decisões 
adotadas pelo BC sejam preser-
vadas. Entre elas estão a negativa, 
em setembro, à operação de com-
pra do Banco Master pelo BRB e a 
decretação da liquidação extraju-
dicial da instituição, anunciada 
em novembro.

A estratégia do BC é reforçar a 
autonomia técnica do regulador 
e evitar que as medidas imple-
mentadas sejam revistas ou fra-
gilizadas no âmbito da corte de 
contas. (RG)

R$ 47
BILHÕES 

Valor a que deve chegar a 
conta a ser paga pelo FGC 
no caso Master, incluindo 
a liquidação extrajudicial 

do Will Bank. É o maior 
montante da história

o aplicativo, os usuários são in-
formados de que, por determina-
ção do Banco Central, as transa-
ções estão suspensas e que novas 

orientações sobre o acesso aos sal-
dos serão divulgadas em breve.

Na véspera da liquidação, a 
Mastercard já havia suspendido o 
uso dos cartões do Will em sua re-
de. Todos os cartões emitidos pe-
la instituição serão cancelados e 
não poderão mais ser utilizados.

A economista e consultora do 
Instituto de Defesa de Consumi-
dores (Idec) Ione Amorim ava-
lia que a liquidação extrajudicial 
do Will Bank gera impactos que 
vão além dos investidores e atin-
gem diretamente trabalhadores 
que recebiam salários e benefícios 
por meio da instituição. 

Segundo ela, o caso envolve 
uma fintech que foi convertida 

em banco após a regulamentação 
de 2013 e passou a operar contas 
vinculadas a contratos firmados 
diretamente com empresas em-
pregadoras.

De acordo com Amorim, em 
muitas situações não houve esco-
lha individual do trabalhador quan-
to à instituição financeira utilizada 
para o recebimento de salários, va-
les e outros benefícios. “Essas con-
tas foram abertas a partir de con-
tratos firmados entre empresas e o 
banco, o que faz com que o traba-
lhador seja afetado sem ter optado 
por essa relação financeira”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa
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Adiamento do 
encontro de Tarcísio 
com Bolsonaro  
frustra a Faria Lima

No começo da semana, na bolsa de apostas da Faria Lima, acre-
ditava-se que o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, te-
ria uma conversa decisiva com o ex-presidente Jair Bolsonaro du-
rante uma visita previamente agendada e autorizada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF). A 
expectativa era de que o gesto — embora apresentado como ma-
nifestação de solidariedade pessoal — carregasse um significado 
político mais profundo: abrir uma janela para rearranjo da direi-
ta na disputa presidencial e, sobretudo, reanimar a esperança do 
mercado de que ainda existe um caminho eleitoral capaz de der-
rotar Lula sem recorrer ao bolsonarismo “raiz”.

Nos bastidores da política paulista, circulava a versão de que 
Tarcísio tentaria convencer Bolsonaro de que uma candidatura 
apoiada diretamente pelo clã — com o senador Flávio Bolsonaro 
ou mesmo com Michelle Bolsonaro na vice — seria “imbatível” 
contra o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Ao contrário, argu-
mentariam esses setores, um nome identificado de forma integral 
com o bolsonarismo aumentaria a rejeição e dificultaria a constru-
ção de uma maioria eleitoral que ultrapasse a base conservadora 
militante, impedindo a atração de segmentos do centro e do cen-
tro-esquerda que rejeitam Lula e se dispõem a votar em um can-
didato de direita sem o estilo bolsonarista.

Esse raciocínio alimenta, há meses, o sonho da elite econômi-
ca: uma frente de centro-direita capaz de se articular, sobretudo 
em segundo turno, agregando o apoio de outras lideranças com 
densidade regional, como os governadores Ronaldo Caiado (GO), 
Ratinho Junior (PR), Eduardo Leite (RS) e Romeu Zema (MG) — a 
maioria, inclusive, podendo entrar na aliança já no primeiro tur-
no para ampliar o leque oposicionista. O problema é que as pes-
quisas vêm mostrando que essa tese tem dificuldades crescentes 
para se materializar: o campo antipetista não se dispersa de for-
ma “racional”, mas se organiza por identidade, comando e per-
tencimento político.

A pesquisa Quaest da semana passada apontava justamente es-
sa contradição: ao mesmo tempo em que sinalizava a inviabilidade 
prática de uma terceira via competitiva, reforçava a expectativa de 
reeleição de Lula diante de um adversário polarizador. Foi nesse 
ambiente que a pesquisa AtlasIntel/Bloomberg, divulgada ontem, 
caiu como um banho de água fria no sonho da Faria Lima, hoje 
com um olho na crise do Banco Master e outro no cálculo eleitoral.

Ao consolidar o peso de Flávio Bolsonaro como principal nome 
da oposição e ao retratar a manutenção de Lula na liderança, o le-
vantamento reforçou um diagnóstico incômodo: a direita pode até 
ter nomes mais competitivos no plano administrativo, mas o bol-
sonarismo continua sendo o centro gravitacional do voto oposi-
cionista. E, sem uma decisão política de Jair Bolsonaro, não há “en-
genharia” de mercado capaz de impor um candidato alternativo.

Turma do funil

O adiamento da visita de Tarcísio a Bolsonaro ampliou o mal-
-estar entre ambos e frustrou ainda mais as expectativas. A con-
versa estava autorizada por Alexandre de Moraes e ocorreria nes-
ta quinta-feira, entre 8h e 10h. Mais cedo, o próprio governador 
havia confirmado o encontro, com um discurso cuidadosamente 
desenhado para transmitir lealdade e afeto: disse que iria visitar 
“um grande amigo”, manifestar solidariedade, oferecer apoio e re-
forçar que Bolsonaro “sempre poderá contar” com ele.

Na política, frases afetivas cuidadosas quase sempre carregam 
segundas intenções: tratava-se de um gesto público que poderia 
ser interpretado como tentativa de reaproximação, reafirmação 
de compromisso, ou até como ensaio de reposicionamento. Seria 
a primeira visita de Tarcísio a Jair Bolsonaro desde que o ex-pre-
sidente confirmou, em carta, o apoio à pré-candidatura de Flávio 
Bolsonaro à Presidência da República. Antes desse anúncio, a pos-
sibilidade de Tarcísio ser o candidato da direita circulava com in-
tensidade, alimentada pelo desempenho do governador paulista 
em São Paulo e pela percepção de que ele poderia ser mais com-
petitivo contra Lula em segundo turno.

O problema é que a carta de Bolsonaro mudou o rumo da pro-
sa: oficializou a candidatura de Flávio e faz de qualquer alterna-
tiva uma espécie de deslealdade. A visita, por isso, serviria para 
medir se existe espaço para flexibilizar a decisão do ex-presiden-
te ou, no mínimo, reabrir as negociações. O que os números re-
centes indicam é que não existe argumento “robusto” o suficien-
te para demover Bolsonaro.

Flávio pode não ter perfil de administrador e não transmitir ao 
mercado a mesma previsibilidade de Tarcísio, mas é um político 
com mais experiência no Congresso e, sobretudo, com a chancela 
do pai — que segue como principal operador de unidade do cam-
po bolsonarista. A capacidade de transferência de votos, mobili-
zação de base e pressão sobre o sistema político permanece im-
pressionante. Na prática, Bolsonaro continua inelegível, mas ple-
namente ativo como árbitro da direita, dono de um capital políti-
co que nenhum governador ou empresário consegue neutralizar.

O mercado reage à viabilidade, governabilidade e risco de cada 
candidatura de oposição: Lula lidera; Flávio consolida-se como se-
gundo polo; a alternativa “moderada” não encontra mecanismo de 
construção. A reação da Faria Lima é ambígua: deseja uma candi-
datura com menor rejeição, porém percebe o funil identitário que 
reduz as margens de manobra.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
liquidação do Will Bank, 
que integra o conglomera-
do do Banco Master, feita 
pelo Banco Central, pode 

causar impacto no Banco de Bra-
sília (BRB). Documentos mostram 
que a instituição de Daniel Vorca-
ro cedeu R$ 1,75 bilhão em ativos 
do Will Bank para o banco da ca-
pital federal. As informações são 
do O Estado de S.Paulo. De acordo 
o jornal, a manobra teria sido rea-
lizada para compensar R$ 12,2 bi-
lhões em carteiras de crédito podre 
vendidas ao BRB.

O liquidante do Banco Master, 
com o processo já em andamen-
to do Will, terá de conferir os con-
tratos feitos durante a negociação, 
para que possa determinar se real-
mente pertencem ao BRB ou se se-
rão direcionados ao Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC).

O BRB precisará comprovar que 
os ativos pertencem a ele. Caso 
contrário, verá aumentar a necessi-
dade de aportes feitos pelo Gover-
no do Distrito Federal (GDF), con-
trolador do banco brasiliense. Des-
sa forma, cumprirá as regras do ín-
dice de Basileia, indicador respon-
sável por medir a saúde financeira 
das instituições.  

Caso os ativos do Will Bank ain-
da não pertençam ao BRB, será 
preciso fazer uma provisão ou dar 
baixa no balanço financeiro. Isso 
forçaria um aporte ou uma ven-
da de outros ativos, para reforçar 
o patrimônio. Se uma liquidação 
bancária tomar forma, o FGC será 
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 » GABRIEL BOTELHO
 Reprodução/Adriano Machado

Liquidação do banco 
pode ter efeito no BRB

obrigado a honrar as obrigações do 
banco em até R$ 250 mil por CPF. 

Segundo o jornal, um docu-
mento datado de julho de 2025 
mostra que existem R$ 600 mi-
lhões em crédito rotativo do Will 
cedidos ao Banco Master. Esse 
valor, no entanto, já estaria li-
quidado. Outros R$ 500 milhões 
estariam em liquidação. O BRB 
não se pronunciou até o fecha-
mento desta edição. 

Em meio ao imbróglio envol-
vendo a liquidação extrajudicial do 
Will Bank, a Mastercard executou 
garantias de dívidas para assumir 
o controle de parte do capital so-
cial da varejista on-line de móveis 
Westwing e do BRB.

Na Westwing, a bandeira de 

cartões obteve 3.540.768 ações, 
o equivalente a 31,87% do capi-
tal social da empresa, mas infor-
mou que não pretende exercer 
os direitos políticos vinculados 
à participação.

A multinacional também adqui-
riu 33.684.706 papéis do BRB, ou 
6,93% do banco público, também 
sem intenção de produzir altera-
ção no controle acionário.

Segurança

Em nota, a Mastercard infor-
mou que mantém diferentes tipos 
de garantias de seus participan-
tes, entre elas ações, como parte 
da gestão de risco enquanto paga-
mento regulado. “Essas garantias 

têm como finalidade exclusiva as-
segurar o cumprimento de obriga-
ções de pagamento por parte dos 
emissores em caso de inadimple-
mento”, explicou.

Na terça-feira, a Mastercard dei-
xou de aceitar compras feitas por 
cartões de crédito do Will Bank, do 
qual é um dos principais credores.

Em resposta, o Banco Central 
decretou a liquidação extrajudi-
cial da fintech, cujo controlado, o 
Banco Master Múltiplo, estava sob 
Regime de Administração Especial 
Temporária (Raet).

A instituição havia ficado de fo-
ra da liquidação do Master, por-
que havia a possibilidade de uma 
venda para outro grupo. (Com 
Agência Estado)

Banco de Brasília tem R$ 1,75 bilhão em ativos do Will Bank e deve precisar de aportes

O BRB precisará comprovar que os ativos no Will Bank, liquidado pelo Banco Central, pertencem a ele

PGR deve 
apoiar Toffoli

» LUANA PATRIOLINO

Acionado pela oposição para 
avaliar uma eventual suspeição 
do ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
no caso do Banco Master, o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, deve se manifestar, nos 
próximos dias, contra o afasta-
mento do magistrado da relatoria 
da ação. A expectativa é de que o 
chefe do Ministério Público Fe-
deral mantenha a posição para 
evitar um desgaste com a Corte, 
que tenta driblar as críticas sobre 
a conduta de Toffoli. 

A atuação do ministro no pro-
cesso sobre as fraudes do Master 
tem sido alvo de questionamen-
tos. Além da sequência de recuos 
dele em decisões sobre o caso e as 
acusações de que tem interferido 
na autonomia da Polícia Federal 
na investigação, críticos ressaltam 
a suposta ligação da família do ma-
gistrado com Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master. 

Nesta semana, o senador Eduar-
do Girão (Novo-CE) solicitou à PGR 
a instauração imediata de procedi-
mento investigatório para apurar as 
irregularidades apontadas e “análi-
se técnica independente sobre pos-
síveis conflitos de interesse e impe-
dimentos que deveriam afastar o 
ministro Toffoli das investigações 
relacionadas ao Banco Master”.

Girão questionou uma deci-
são segundo a qual os materiais 
apreendidos na investigação fos-
sem lacrados e mantidos sob cus-
tódia direta do Supremo, sem a 
realização de perícia técnica pré-
via pela PF. Em meio à repercus-
são negativa, Toffoli autorizou que 
a polícia também tivesse acesso às 
provas. Para o parlamentar, mesmo 
após o recuo do ministro, a decisão 
foi “absolutamente excepcional” e 
desrespeitou regras do processo 
penal ao retirar da corporação a 
análise técnica. 

Também são apontados possí-
veis conflitos de interesse. O jor-
nal Estado de S. Paulo revelou que 
o cunhado de Vorcaro, Fabiano 
Zettel, fez aportes financeiros por 
meio de um fundo de investimen-
tos no resort pertencente aos ir-
mãos do ministro do STF. 

Câmara Legislativa.
O que transforma cada

novo ano é o trabalho que
fazemos todos os dias.

A Câmara Legislativa atua o ano inteiro criando
leis que fortalecem a convivência, protegem

direitos, ampliam o acesso à saúde, incentivam o
desenvolvimento econômico, combatem o preconceito

e ajudam a construir um futuro melhor para todos.
Porque cada novo ano só melhora quando todos
trabalham pelos mesmos objetivos. É isso o que a

Câmara Legislativa faz todos os dias.

Leis que melhoram a vida e
promovem um futuro melhor
para o Distrito Federal.
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Tarcísio com 
profusão de 
candidatos

CURTIDAS
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Visita ao padrinho fica para depois
Tarcísio adia encontro com Bolsonaro na Papudinha, quando seria cobrado a entrar de cabeça na campanha de Flávio ao Planalto

O 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), adiou a visita 
que faria ontem a Jair Bol-

sonaro, que está preso no 19º Ba-
talhão da Polícia Militar do Distri-
to Federal, a Papudinha. O pedido 
para encontrar o ex-presidente ti-
nha sido feito ao ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), na semana pas-
sada e foi concedido na terça-fei-
ra. Em nota enviada ao Correio, a 
equipe do governador afirmou que 
o adiamento ocorreu por decisão 
do próprio Tarcísio, em razão de 
compromissos previamente assu-
midos em São Paulo — “uma no-
va data será solicitada”, acrescenta 
o comunicado.

Apesar da alegação de ter ha-
vido um conflito de agendas, nos 
bastidores o adiamento da visita 
foi atribuído ao fato de que Tar-
císio seria cobrado por Bolsona-
ro a explicitar o apoio a Flávio na 
corrida presidencial e a afirmar, 
publicamente, que sua meta elei-
toral é a reeleição ao Palácio dos 
Bandeirantes. Porém, o governa-
dor vem sendo pressionado por 
setores da direita a não abrir mão, 
pelo menos por ora, da candida-
tura ao Palácio do Planalto.

Isso porque pesquisas de opi-
nião o colocam com chances de 
fazer uma disputa equilibrada com 
Inácio Lula da Silva, enquanto que 
as possibilidades do senador apa-
recem como menores. O mais re-
cente levantamento, realizado pe-
la AtlasIntel e divulgado ontem, 
mostra que Tarcísio perderia para o 
presidente no segundo turno (39% 
contra 49% do petista), mas por 
uma margem mais curta do que a 
de Flávio (35% contra 49% de Lula).

Além disso, em pesquisas an-
teriores, Tarcísio chegou a re-
gistrar 47% contra 49% de Lula, 

configurando um empate técnico 
dentro da margem de erro. O go-
vernador também  mantém uma 
taxa de rejeição (41,1%) menor que 
a de Lula (49,7%) e a de Flávio 
(47,4%), cujo alto percentual é atri-
buído ao sobrenome.

Segundo Flávio, a prioridade do 
bolsonarismo é garantir a reelei-
ção do governador em São Paulo, 
considerada estratégica por con-
centrar o maior colégio eleitoral 
do país. “Tarcísio vai ouvir da bo-
ca de Bolsonaro que está fazendo 
um grande trabalho como gover-
nador de São Paulo e que sua ree-
leição é fundamental para a estra-
tégia nacional de derrotar o PT. As 
eleições presidenciais estão des-
cartadas para ele”, sentenciou o se-
nador em entrevista ao O Globo. O 
encontro entre o ex-presidente e o 
governador seria o primeiro desde 
a prisão do ex-presidente.

Críticas

O adiamento da visita provo-
cou reações no bolsonarismo.  O 
vice-prefeito de São Paulo, coro-
nel Mello Araújo (PL), criticou a 
decisão do governador. “Vejo co-
mo um equívoco. Entendo que o 
presidente, nessa situação huma-
nitária que ele está vivendo, pas-
sando por todo esse sofrimento… 
Pelo menos metade da população 
brasileira gostaria de visitá-lo. Eu 
seria um deles”, afirmou. Tarcísio 
não quis comentar.

Mello Araújo rechaçou a ideia 
de que a desistência tenha relação 
com receio de associação a articu-
lações eleitorais em torno de uma 
eventual candidatura presidencial. 
Segundo ele, a definição já estaria 
consolidada no campo bolsona-
rista. “O presidente escreveu uma 
carta de próprio punho para não 
existir dúvidas de que ele (Flávio) 
é o candidato. Para toda a direita, 
é Flávio”, frisou. (Com AE)

Nova visita de Tarcísio a Bolsonaro não tem data marcada. Governador pontua bem nas pesquisas eleitorais

Reprodução de vídeo

 » DANANDRA ROCHA

Tem mas acabou

Justamente no dia em que o relator do caso 
Master/BRB no Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Dias Toffoli, liberou o acesso aos 
depoimentos do ex-banqueiro Daniel Vorcaro 
e do ex-presidente do BRB Paulo Henrique 
Costa, o sistema do STF... ficou fora do ar com 
a mensagem: “O STF informa que o site e os 
serviços externos estão em manutenção”. Só 
voltou a funcionar no fim do dia.

Hora de parar

Mais de 217 mil brasileiros pediram a 
exclusão de contas em sites de casas de apostas 
on-line, as bets. O Ministério da Fazenda criou 
um site onde o apostador pode pedir e escolher 
o período da autoexclusão da conta, seja por 
tempo indeterminado, seja por um, por três, 
por seis, por nove ou por 12 meses. O site foi 
criado no fim de 2025. Até agora, 19% dos 
pedidos foram para o período de um ano e 73% 
por tempo indeterminado.

Diagnóstico para o governo

Durante o processo de autoexclusão, o 
apostador pode responder o motivo pelo qual 
optou pela ação. De acordo com a Fazenda, 
37% justificaram “perda de controle sobre o 
jogo e saúde mental”; 25% alegaram “prevenir 
que meus dados sejam utilizados pelas 
plataformas”.

Enquanto isso, no  

Rio Grande do Norte...

O PT está zonzo por lá, por causa do anúncio 
da desincompatibilização do vice-governador 
Walter Alves (MDB). Ele será candidato a 
deputado federal, numa chapa de oposição ao 
governo de Fátima Bezerra (PT). Fátima também 
sairá para concorrer a uma vaga ao Senado 
— prioridade do partido. Agora, a Assembleia 
Legislativa deverá eleger um governador 
interino, num colegiado em que a maioria é de 
oposição aos petistas. A legenda de Fátima tenta 
achar uma saída desse imbróglio.

Mais um/ O Will Bank, outro envolvido 
no caso Master e liquidado pelo Banco 
Central (BC), não era pouca coisa 
nas redes. Até o ano passado, suas 
propagandas passeavam pelo Tik-Tok, 
tendo como garoto propaganda o astro 
de futebol Vinícius Jr. (foto).

Explica isso aí/ Pré-candidato ao 
Planalto, Flávio Bolsonaro começa o 
ano se explicando. Esta semana, foi 
às redes sociais esclarecer por que 
seu colega, senador Rogério Marinho 
(PL-RN), largou a candidatura ao 
governo potiguar para coordenar a 
campanha presidencial. Marinho era 
um dos líderes das pesquisas para 
governador no ano passado.

Luta pela legalidade/ O presidente 
do Instituto Combustível Legal (ICL), 
Emerson Kapaz, será homenageado pelo 
seu esforço ao atacar rotas e esquemas 
de contrabando e descaminho que 
financiam o crime organizado no setor 
de combustíveis. Ele será laureado pela 
Receita Federal junto com autoridades 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), Ministério 
da Agricultura e Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços. A honraria será entregue no 
dia 26, em evento fechado no  
Ministério da Defesa.

Rafael Ribeiro/CBF

O líder da oposição no Senado, 
Rogério Marinho (PL-RN), anun-
ciou ontem que não seguirá à fren-
te da pré-candidatura ao governo 
potiguar. A decisão, segundo o par-
lamentar, decorre de um pedido 
direto do ex-presidente Jair Bolso-
naro para que ele concentre esfor-
ços na campanha presidencial do 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Em entrevista concedida em Na-
tal, Marinho afirmou que a mudan-
ça de rota exigiu uma reavaliação 
pessoal e política. Disse que a esco-
lha não foi simples, após um ano in-
teiro dedicado à construção de seu 

projeto estadual, mas que pesou o 
vínculo político e a confiança man-
tida com Bolsonaro. O senador pas-
sará a integrar a coordenação-geral 
da campanha do filho 01.

Marinho relatou o impacto da 
decisão. “Há alguns dias, tenho dor-
mido mal, tenho me sentido dife-
rente, pela mudança de rumos que 
a vida me leva a tomar, mas eu não 
posso negar um pedido do presiden-
te Bolsonaro. Não posso”, afirmou.

Com a saída do senador da 
disputa local, o campo oposicio-
nista anunciou o ex-prefeito de 
Natal, Álvaro Dias, como novo 

pré-candidato ao governo potiguar. 
A escolha busca preservar a unida-
de do grupo e evitar a fragmenta-
ção da direita no estado em um ce-
nário eleitoral polarizado.

Em nota, Marinho reforçou 
que atendeu a um apelo direto 
do ex-presidente. Relembrou o 
trabalho realizado em 2025, pe-
ríodo em que percorreu muni-
cípios do Rio Grande do Nor-
te e manteve diálogo com lide-
ranças regionais. Ainda assim, 
apontou que o contexto político 
nacional foi determinante para 
a mudança de planos, citando a 

prisão de Bolsonaro e sua exclu-
são do processo eleitoral como 
fatores centrais.

“Neste momento difícil, ele me 
pede que me some à luta de seu fi-
lho, Flávio, para que juntos possa-
mos resgatar o país”, escreveu.

Eleito senador em 2022, Ma-
rinho cumpre mandato de oito 
anos, que chega à metade no fim 
de 2026. No tabuleiro potiguar, 
além de Álvaro Dias, já está defi-
nida a pré-candidatura do secre-
tário estadual da Fazenda, Carlos 
Eduardo Xavier (PT), nome do 
grupo governista. (DR)

Marinho atende ex-presidente e ajudará 01

A caminhada chefiada pelo 
deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG), cujo objetivo é pedir 
“justiça e liberdade” para o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
completa quatro dias hoje. Ontem, 
o político chegou à marca de 90 
km percorridos, depois de ter 
saído do município de Paracatu 
(MG). Ele pretende completar 
240 km rumo a Brasília, via 
BR-040, até domingo. Ao fim da 
caminhada, está prevista uma 
manifestação de apoiadores 
bolsonaristas, que deverá ser na 
Praça do Cruzeiro, em frente ao 
Memorial JK. O horário ainda 
não está definido. Juntaram-se à 
caminhada outros bolsonaristas, 
como o filho 02, Carlos Bolsonaro, 
candidato do PL ao Senado 
por Santa Catarina; o vereador 
paulistano Lucas Pavanato; os 
deputados André Fernandes (PL-
CE) e Gustavo Gayer (PL-GO); e o 
senador Magno Malta (PL-ES). 

 » Caminhada 
completa 4 dias

O adiamento da ida do 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), à 
Papudinha para visitar Jair 
Bolsonaro, está relacionada à 
estratégia de valorizar o apoio 
à candidatura do filho 01 do 
ex-presidente, o senador Flávio 
(PL-RJ), à Presidência da 
República. Tarcísio se elegeu 
governador lastreado pelo 
bolsonarismo e por grande parte 
do centro. Desde a campanha 
de 2022, contou com o apoio 
do presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, ex-prefeito da capital 
paulista e ex-deputado federal. 
O PSD terá candidato ao 
Planalto, seja o governador do 
Paraná, Ratinho Júnior, seja o 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite. Logo, o grupo que apoia 
Tarcísio não estará fechado com 
o nome de Flávio na campanha 
presidencial.

Veja bem/ Embora Tarcísio 
tenha sido candidato em 2022 por 
obra e graça de Bolsonaro, o que 
se diz no grupo do governador 
é que uma coisa é a lealdade 
ao ex-presidente, outra é o 
atendimento cego às pretensões 
da família. Para completar, os 
demais governadores-candidatos 
se dão muito bem com Tarcísio. 
Logo, o momento é de esperar 
decantar as candidaturas, focar 
na preparação da disputa para 

a reeleição em São 
Paulo e ingressar 
na campanha 
presidencial apenas 
quando a corrida 

começar oficialmente. Até lá, 
Flávio que lute.
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Denúncia contra 
o Brasil por ações 
policiais em SP

Defensoria Pública de São Paulo e Conectas recorrem à 
comissão da OEA com acusações de graves violações de 
direitos humanos em operações deflagradas no estado

A 
Defensoria Pública de São 
Paulo e a organização Co-
nectas Direitos Humanos 
denunciaram formalmen-

te o Estado brasileiro à Comissão 
Interamericana de Direitos Huma-
nos (CIDH) da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA). A acu-
sação foi fundamentada em gra-
ves violações de direitos humanos 
ocorridos durante as operações Es-
cudo e Verão, deflagradas na Baixa-
da Santista, em São Paulo, entre ju-
lho de 2023 e maio de 2024.

As ações, classificadas pelas en-
tidades como “operações vingan-
ça”, resultaram na morte de 84 pes-
soas em supostos confrontos com a 
Polícia Militar do estado e mais de 
dois mil presos. A denúncia, que 
possui 252 páginas, aponta um pa-
drão de violência estrutural e sele-
tividade racial.

Entre os principais pontos des-
tacados, estão o perfil das vítimas, 
que eram majoritariamente ho-
mens negros, jovens e moradores 
de periferias. Entre os mortos na 
Operação Escudo, havia dois ado-
lescentes (15 e 17 anos) e oito pes-
soas em situação de extrema vul-
nerabilidade social.

Ao mesmo tempo, a acusação 
alega execuções sumárias e tortura. 
Em 91,6% dos casos dessa mesma 
operação, os corpos foram retira-
dos do local sob alegação de socor-
ro, o que, segundo a parte denun-
ciante, visava dificultar a perícia.

Além disso, aproximadamente 
77,7% dos mortos possuíam histó-
rico criminal, dado que teria sido 
usado para justificar os assassina-
tos. Há relatos de que o Ministério 
Público (MPSP) utilizou até mesmo 
tatuagens para associar vítimas à 
criminalidade sem provas técnicas.

As entidades que contataram a 
OEA afirmam que não houve o uso 
de câmeras corporais ou que elas fo-
ram operadas de forma inadequada 
— descarregadas ou deixadas nas 
viaturas — durante as incursões. 
Destacaram, também, a letalidade 
policial abusiva elevada, uso abusi-
vo da força, falhas na apuração das 
ocorrências, invasão de domicílios e 
intimidações com impacto direto so-
bre moradores de áreas periféricas.

O MPSP arquivou todas as in-
vestigações de casos suspeitos de 
execução, o que também fez a De-
fensoria e a Conectas acionarem a 
CIDH. Na acusação, são mencio-
nadas, ainda, remoções de cor-
pos, ausência de registro adequa-
do da posição de armas apreendi-
das e retirada de objetos das ce-
nas antes da perícia.

Por conta da denúncia, o Brasil 
— governo federal e estadual — te-
rá de responder com explicações e 
mostrar as medidas tomadas para 
que haja a responsabilização dos 
policiais envolvidos nos massacres.

Retaliação 

As operações foram deflagradas 
após a morte de agentes do estado, 
o que reforça a tese de retaliação 
proposta pelos acusadores. A Ope-
ração Escudo, por exemplo, foi ini-
ciada em 27 de julho de 2023, após 
o assassinato do soldado Patrick 
Bastos Reis, da Rondas Ostensivas 
Tobias de Aguiar (Rota).

Já a Operação Verão foi defla-
grada em fevereiro de 2024, logo 
em seguida à morte dos PMs Mar-
celo Augusto da Silva, Samuel Wes-
ley Cosmo e José Silveira Santos.

A denúncia cita, ainda, casos 
emblemáticos, como o de Hilde-
brando Neto, de 24 anos, que era 
cego de um olho e tinha apenas 
20% da visão do outro, mas foi mor-
to sob a alegação policial de que 
teria apontado uma arma contra 
os policiais. Outro episódio men-
cionado é o do motoboy Evandro 

Alves da Silva, baleado enquanto 
estava nu no banheiro.

Ao Correio, o Itamaraty afirmou 
que não recebeu nenhuma notifi-
cação da comissão da OEA a res-
peito do tema. Segundo a pasta, no 
momento em que o Brasil for noti-
ficado sobre o assunto, “atenderá à 
solicitação da CIDH”.

“O governo brasileiro mantém re-
lação respeitosa e construtiva com a 
Comissão Interamericana de Direi-
tos Humanos, respondendo a todas 
as demandas recebidas daquele ór-
gão sobre alegadas violações de di-
reitos humanos no Brasil”, garantiu.

A Secretaria de Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP-SP) e o MPSP 
negaram as acusações. A SSP afir-
ma que as operações foram rigoro-
samente investigadas e resultaram 
na prisão de mais de dois mil cri-
minosos — entre eles, 826 foragi-
dos —, na apreensão de 119 armas 
de fogo — incluindo dois fuzis — 
e mais de 3,6 toneladas de drogas.

“A Polícia Militar atua dentro da 
legalidade, com base na Constitui-
ção e nas leis, e não tolera desvios 
de conduta de seus agentes. A Se-
cretaria da Segurança Pública in-
veste continuamente na capacita-
ção do efetivo, na atualização de 
protocolos, no uso de equipamen-
tos de menor potencial ofensivo 
e no aprimoramento das estrutu-
ras investigativas, com foco na re-
dução da letalidade policial. Até o 
momento, a pasta não foi formal-
mente notificada sobre a denúncia 
mencionada”, afirmaram.

O Ministério Público, por sua 
vez, declara que atuou de forma 
técnica, analisando imagens e lau-
dos, o que resultou em sete denún-
cias criminais e no arquivamento 
de outros inquéritos por falta de 
provas de irregularidades.

Segundo o órgão, a Defensoria 
participou ativamente de diversos 
procedimentos, fazendo pedidos 
e diligências. O MPSP frisa que 
todos esses pedidos foram anali-
sados, a investigação foi “partici-
pativa” e a vítima permaneceu no 
centro da apuração.

Além da esfera criminal indivi-
dual, a instituição diz que também 
atuou de forma estrutural e coleti-
va, ao instaurar dois inquéritos ci-
vis para investigar falhas relacio-
nadas a direitos humanos e ao ex-
pedir uma recomendação técnica 
à SSP-SP para melhorar os instru-
mentos de investigação.

“Por fim, reitera-se que todos 
os casos denunciados são acom-
panhados atualmente pelos pro-
motores naturais, reiterando o 
compromisso do Ministério Pú-
blico paulista com os direitos hu-
manos, com o Estado Democrá-
tico de Direito e com as vertentes 
mais avançadas do efetivo contro-
le concentrado da segurança pú-
blica”, acrescenta o MPSP.

 » IAGO MAC CORD

As operações Escudo e Verão, na Baixada Santista, deixaram 84 mortos em supostos confrontos com a polícia
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 »Entrevista | LUCIANA SANTOS | MINISTRA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES

O 
Brasil está desenvol-
vendo um supercom-
putador que coloca-
rá o país entre os cinco 

maiores do mundo em compu-
tação de alto desempenho. Tra-
ta-se de uma máquina que per-
mitirá integrar dados de pro-
gramas do governo, o que tor-
nará o serviço público mais efi-
ciente e rápido, e terá condições, 
ainda, de aumentar a eficiên-
cia na detecção de desastres cli-
máticos.  Foi o que adiantou a 
ministra Luciana Santos (Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações), em 
conversa com as jornalistas De-
nise Rothenburg e Sibele Negro-
monte, na edição de ontem do 
CB.Poder — uma parceria en-
tre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília. Ao supercomputa-
dor, soma-se a elaboração de 
uma linguagem totalmente na-
cional de inteligência artificial 
(IA), que possibilitará à ciên-
cia brasileira dar um salto e au-
mentar ainda mais a soberania 
ante potências tecnológicas. Lu-
ciana ainda será uma das con-
vidadas do CB.Debate —  Pe-
la proteção das mulheres: um 
compromisso de todos, em 27 
de janeiro. Leia os principais 
trechos da entrevista.

A inteligência artificial é usada 
para o bem e para o mal.  
O que pode trazer de bom  
para as pessoas?

É uma tecnologia disruptiva, 
tem a capacidade de concentrar e 
processar dados. É possível ter so-
luções importantes, como na me-
dicina de precisão, ajudando a re-
solver doenças. Quando juntamos 
diagnósticos de ressonância mag-
nética, exames laboratoriais e ou-
tros exames cotidianos, o cruza-
mento desses dados permite maior 
precisão, inclusive com antecedên-
cia no diagnóstico. A IA pode ser 
usada na educação, para entender 
melhor a evasão escolar, saber o 
que está acontecendo naquela fa-
mília. Ou seja: é possível ter mais 
foco e eficiência nos resultados. Na 
política, porém, há um problema. 
Tendo a achar que a melhor solu-
ção é não permitir o uso dessas fer-
ramentas em eleições.

 » LETÍCIA CORRÊA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Supercomputador põe 
Brasil entre potências”

Investimento no desenvolvimento de altíssima tecnologia reforça a soberania nacional em um setor estratégico

A IA pode ser usada na educação para entender 
melhor a evasão escolar, saber o que está 
acontecendo naquela família, o desempenho 
do aluno. É possível ter mais foco e eficiência 
nos resultados, porque se trabalha com melhor 
cruzamento de informações”

Ainda sobre IA. O Brasil lançou 
uma em língua portuguesa, que 
garante certa soberania ao país. 
Qual a importância disso?

Lançamos o Plano Brasilei-
ro de Inteligência Artificial, em 
2024. Elaboramos um plano ousa-
do, baseado na capacidade instala-
da do Brasil, tanto em infraestru-
tura quanto em desenvolvimen-
to de soluções. O plano tem cinco 
eixos: infraestrutura de inteligên-
cia artificial; IA para o serviço pú-
blico; IA para a indústria; forma-
ção e capacitação; e governança 
da IA. Na infraestrutura, estamos 
lançando este ano um edital pa-
ra um supercomputador, que co-
locará o Brasil entre as potências, 
entre os cinco maiores do mundo 
em computação de alto desempe-
nho. A coordenação é do Laborató-
rio Nacional de Computação Cien-
tífica (LNCC). O Santos Dumont 
é focado em pesquisa e terá usos 

múltiplos. Permitirá integrar da-
dos do Bolsa Família, Minha Casa 
Minha Vida, matrículas escolares, 
processos da Justiça, tornando o 
serviço público mais eficiente e rá-
pido. Também será usado pela in-
dústria e exigirá forte investimen-
to em formação de engenheiros 
de hardware e desenvolvedores de 
software. Dentro do plano, temos 
também o desenvolvimento de um 
LLM — um modelo de linguagem 

de grande porte — com identida-
de brasileira, sem vieses externos. 
Tudo isso faz parte de um projeto 
de soberania tecnológica.

Esse supercomputador pode 
ajudar no monitoramento de 
desastres climáticos?

Temos, hoje, uma infraestru-
tura importante no Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Inauguramos um novo 

computador, o Jaci, que já con-
tribui para isso. Com o apoio do 
Cemaden, conseguimos antecipar 
eventos extremos com até 72 ho-
ras de antecedência, graças a so-
luções de inteligência artificial de-
senvolvidas por brasileiros. Além 
disso, teremos satélites, inclusive 
um geoestacionário desenvolvido 
em parceria com a China, que per-
mitirá uma melhor imagem. Tudo 
isso é processado por supercom-
putadores e modelos matemáticos 
desenvolvidos por nossos técnicos. 
É esse esforço conjunto que permi-
te prever geadas, marés, chuvas in-
tensas e outros eventos meteoro-
lógicos que vemos no noticiário.

Qual o peso para a indústria da 
IA e desse supercomputador? 
O que vem aí para ajudar a 
chamada Nova Indústria Brasil?

Nosso ministério está total-
mente integrado à Nova Indústria 

Brasil, que envolve investimentos 
do BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) e da Finep (Financiadora de 
Estudos e Projetos). O conceito 
aponta para uma nova industria-
lização, com bases tecnológicas e 
sustentáveis. Há missões na área 
de infraestrutura e mobilidade, na 
transição energética, na transfor-
mação digital, que inclui a inteli-
gência artificial, desde o letramen-
to até todo o ciclo da transformação 
digital, e também no complexo in-
dustrial da saúde. Esse é, hoje, o se-
gundo maior deficit da balança co-
mercial brasileira: cerca de US$ 20 
bilhões em dependência de pro-
dutos importados. Por isso, temos 
metas claras a atingir. Em 7 de fe-
vereiro, vamos anunciar, na Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), três editais voltados para es-
sas seis missões para impulsionar 
uma agenda de reindustrialização.

E a repatriação de 
pesquisadores?

São 2,5 mil brasileiros que esta-
vam fora do país e que consegui-
mos trazer de volta. Serão cerca de 
R$ 1 bilhão em investimentos ao 
longo de cinco anos para trazer de 
volta a inteligência brasileira.

Fale sobre as mulheres  
na ciência.

São maioria na iniciação cien-
tífica júnior — cerca de 64%. Mas 
no topo da carreira científica, es-
se número cai para 35,5%. Isso 
reflete questões ligadas à con-
dição feminina, como gravidez 
e responsabilidades de cuidado. 
Criamos programas específicos 
para estimular a presença femi-
nina, principalmente nas áreas 
de ciência da computação, enge-
nharia e ciências exatas.

Na semana que vem, o Correio 
promoverá um debate sobre 
violência contra a mulher. 
A ciência pode ajudar no 
enfrentamento ao feminicídio?

A tecnologia tem papel decisi-
vo na proteção e na prevenção. A 
prevenção é mais difícil, porque 
envolve aspectos culturais profun-
dos da cultura machista. Mas, do 
ponto de vista da rede de prote-
ção, é fundamental que as mulhe-
res acreditem nela.

O Conselho Federal de Medicina 
(CFM) e a Associação Médica Brasi-
leira (AMB) querem impedir 13 mil 
alunos de medicina que não atin-
giram nota superior a dois, no Exa-
me Nacional de Avaliação da For-
mação Médica (Enamed) 2025, de 
atuar profissionalmente. Eles fica-
ram abaixo do mínimo aceitável, de 
acordo com a metodologia adotada 
pelo Ministério da Educação (MEC).

O exame, que mede o desempe-
nho dos estudantes e a qualidade 
dos cursos de medicina, mostrou 
que três em cada 10 estudantes 
do último semestre da graduação 
foram considerados com forma-
ção acadêmica insuficiente. Para 
a AMB, esses números indicam a 
necessidade de um exame de pro-
ficiência como pré-requisito para 
o exercício da profissão.

Ao todo, 351 cursos de medicina 

foram avaliados. Desses, 99 obtive-
ram conceitos um ou dois, resulta-
do considerado insatisfatório pe-
lo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), ligado ao MEC — em 
contrapartida, 67,1% dos cursos 
avaliados têm conceitos entre três 
e cinco. Entre os 39.258 estudan-
tes avaliados, apenas 67% demons-
traram proficiência adequada, en-
quanto cerca de 13 mil alunos não 
atingiram o nível esperado para o 
exercício seguro da medicina.

“Quando mais de um terço 
dos egressos de medicina obtêm 
desempenho considerado insu-
ficiente pelo próprio MEC, es-
tamos diante de um problema 
estrutural gravíssimo. São mais 
de 13 mil graduados em medici-
na que receberão diploma e re-
gistro para atender à população 
sem terem competências míni-
mas para exercer a medicina. Isso 

é assustador”, alerta o presidente 
do CFM, José Hiran Gallo.

Para Simone Henrique, especia-
lista em direito médico e da saúde 
pela Legale Educacional e doutora 
em direitos humanos pela Universi-
dade de São Paulo (USP), o CFM e 
a AMB não têm competência legal 
para impedir que esses 13 mil repro-
vados exerçam a carreira. O advoga-
do Max Kolbe reforça a observação.

“O Estatuto da Advocacia (Lei 
8.906/94) dispõe expressamente 
que a inscrição como advogado 
depende da aprovação no Exame 
de Ordem. Trata-se de requisito 
legal claro, validado pelo STF co-
mo constitucional. A Lei 3.268/57, 
que organiza os conselhos de me-
dicina, não prevê qualquer exame 
eliminatório como condição para 
o exercício da profissão”, adverte.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » CAETANO YAMAMOTO*

CFM e AMB querem barrar formando com nota baixa
MEDICINA

Gallo, do CFM: profissional mal-formado é um risco para a população

Jefferson Rudy/Agência Senado
A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária determinou, ontem, a 
proibição total da comercialização, 
distribuição, fabricação, importação, 
divulgação e uso de medicamentos 
à base de tirzepatida das marcas 
Synedica e TG, além de produtos 
com retatrutida de todas as 
marcas e lotes. A medida 
alcança substâncias conhecidas 
popularmente como “canetas 
emagrecedoras do Paraguai”. 
Segundo a Anvisa, os itens 
são fabricados por empresas 
não identificadas e vendidos, 
principalmente, por meio de 
perfis em redes sociais, sem 
qualquer tipo de registro, 
notificação ou cadastro sanitário. 
A agência afirmou que, por serem 
irregulares e de procedência 
desconhecida, “não há garantia 
sobre o conteúdo, a qualidade 
ou as condições de fabricação”, 
razão pela qual os produtos 
“não podem ser utilizados em 
nenhuma hipótese”.

 » Anvisa proíbe 
caneta “pirata” 
para emagrecer
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Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,321
 (- 1,11%)

15/janeiro 5,368

16/janeiro 5,372

19/janeiro 5,364

20/janeiro 5,361

Bolsas
Na quarta-feira

3,33%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           16/1            19/1            20/1 21/1

164.799 171.816
1,21%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,221  

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

UE-MERCOSUL

Parlamento europeu 
judicializa acordo

Por 334 votos contra 324, eurodeputados aprovaram uma moção para questionar no Tribunal de Justiça alguns aspectos do pacto

A 
possibilidade de judicia-
lização do tratado de li-
vre-comércio com a União 
Europeia (UE) estava no 

radar dos sócios do Mercosul, mas 
a decisão do Parlamento Europeu 
de questionar na justiça o docu-
mento assinado, sábado passa-
do, em Assunção, no Paraguai, pe-
los representantes dos dois blocos 
econômicos, frustrou quem apos-
tava em uma aprovação rápida das 
medidas. Por 334 votos contra 324, 
os eurodeputados aprovaram uma 
moção para questionar no Tribu-
nal de Justiça da União Europeia 
alguns aspectos do acordo. Com 
isso, a chancela final pelo Parla-
mento Europeu fica condicionada 
à decisão judicial, que pode levar 
de seis meses a dois anos para sair.

O governo brasileiro, um dos 
mais entusiastas com a assinatura 
do acordo — que levou quase 26 
anos em negociações antes de ser 
sancionado, na semana passada —, 
aguarda os próximos passos da Co-
missão Europeia (braço executivo 
da UE), mas não vai ficar parado à 
espera da decisão.

Segundo diplomatas que acom-
panham essas negociações, a ideia 
é mostrar que o Mercosul está com-
prometido com o tratado e que pre-
tende implementá-lo assim que os 
termos do documento forem apro-
vados pelos parlamentos sul-ame-
ricanos. O Palácio do Planalto vai 
orientar suas lideranças partidá-
rias para agilizar a tramitação do 
acordo no Congresso Nacional. O 
objetivo é  que o texto oficial em 
português possa ser votado e ratifi-
cado o mais rapidamente possível, 
tão logo os parlamentares voltem 
das férias, no começo de fevereiro.

A estratégia está acertada com os 
demais sócios do bloco sul-america-
no. O governo do Paraguai, que exer-
ce a presidência temporária do Mer-
cosul, disse que pretende encami-
nhar, na semana que vem, ao Parla-
mento do país, o documento do acor-
do. “Que o Paraguai seja o primeiro 

 » VINICIUS DORIA
 » FERNANDA STRICKLAND

Líderes do Mercosul, Ursula von der Leyen (Comissão Europeia), e Antonio Costa (Conselho Europeu), assinaram o tratado bilateral no Paraguai, no sábado 

 AFP

país (a ratificar o tratado)”, disse o pre-
sidente paraguaio, Santiago Peña, an-
tes de embarcar para Davos, na Suí-
ça, onde participará da fundação do 
Conselho de Paz para a Faixa de Gaza, 
proposto pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump.

Peña confirmou que a judicia-
lização era uma possibilidade real 
e que conversou com a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, sobre o novo impasse. 
“Não vejo que isso possa ser um 
inconveniente, de alguma manei-
ra estava previsto como possibili-
dade”, disse ele. Mas ressalvou que 
a Comissão Europeia tem “ferra-
mentas legais” para implementar 
o acordo imediatamente, de forma 

provisória — “inclusive antes da 
promulgação do Parlamento” —, 
até que o Tribunal Europeu tome 
uma decisão.

“Se a União Europeia põe já 
em execução o acordo, ainda que 
de maneira provisória, os países 
do Mercosul, na medida em que 
vão aprovando (o documento em 
cada Parlamento), vão aplicando 
(os termos do acordo)”, declarou 
Peña. Em relação à dúvida sobre 
a transitoriedade da medida, Ur-
sula von der Leyen disse ao pre-
sidente paraguaio que a Comis-
são Europeia trabalha com acor-
dos que estão há mais de dez anos 
em questionamento judicial, mas 
que foram postos em prática por 

decisão executiva dos dirigentes 
do bloco europeu.

“Ônus da inércia”

A estratégia de deixar o proble-
ma no colo dos europeus pode, po-
rém, não trazer resultados práticos 
no curto prazo. Para o CEO (prin-
cipal executivo) da Casa Política e 
ex-diretor da Apex-Brasil Marcio 
Coimbra, “a tentativa do governo 
de acelerar a ratificação do acordo 
no Congresso, acompanhada pelo 
Paraguai, é uma manobra de ‘pres-
são por espelhamento’, que busca 
transferir o ônus da inércia para 
Bruxelas”, mas que “peca pelo ex-
cesso de otimismo político diante 

da frieza dos ritos europeus”.
Para ele, a judicialização do tra-

tado de livre-comércio “não é um 
acidente de percurso, mas um re-
curso de obstrução deliberada que 
já estava no radar dos analistas 
mais céticos como a cartada final 
dos lobbies protecionistas lidera-
dos pela França”, o maior produtor 
rural do bloco e epicentro dos pro-
testos contra a abertura de merca-
do aos sul-americanos.

“Diante desse cenário, em que 
a política foi vencida pela burocra-
cia judicial, a prudência de manter 
a champagne francesa no gelo dei-
xa de ser apenas uma cautela estra-
tégica e passa a ser a única leitura 
realista possível. O país agiu bem 
ao não abrir a garrafa, pois, com o 
cronômetro do Tribunal de Justiça 
acionado, o brinde parece ter sido 
adiado para um horizonte ainda 
muito distante e incerto”, metafo-
rizou Coimbra.

Com mais de 700 milhões de 
consumidores, o tratado cria a 
maior zona de livre-comércio do 
mundo, integrando 27 Estados-
-membros da UE, além de Brasil, 
Argentina, Paraguai e Uruguai. O 
acordo, que acaba com tarifas so-
bre mais de 90% do comércio bila-
teral, permitirá que os europeus ex-
portem mais veículos, máquinas e 
vinhos para a América do Sul, en-
quanto produtos daqui — princi-
palmente, do agronegócio, como 
carne bovina, açúcar, café, arroz, 
mel, soja — serão beneficiados com 
menos barreiras para disputar o ri-
co mercado consumidor da Europa.

A entrada de alimentos brasi-
leiros com preços baixos assusta 
os produtores rurais europeus — 
principalmente, da França, o maior 
produtor do continente —, que te-
mem a concorrência. Por isso, ten-
tam ampliar as restrições ao acor-
do avançando sobre barreiras não 
tarifárias. Uma das acusações que 
serão levadas ao Tribunal Europeu 
é a de que os produtos do Merco-
sul podem não atender às exigên-
cias fitossanitárias e ambientais 
impostas pela UE para os produ-
tos vendidos lá.

Não vejo que isso 
possa ser um 
inconveniente, de 
alguma maneira 
estava previsto como 
possibilidade”

 Santiago Peña, 
presidente do Paraguai

A ministra Esther Dweck, titu-
lar da pasta da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), atri-
buiu o crescimento econômico do 
país a políticas sociais e econômi-
cas adotadas desde 2023, pelo go-
verno do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).

“O Brasil, nos últimos três 
anos, voltou a crescer um pouco 
mais rápido do que nos períodos 
anteriores, inclusive mais próxi-
mo da taxa de crescimento mun-
dial. Esse desempenho é resulta-
do de uma combinação de políti-
cas, entre elas uma mudança im-
portante na política externa bra-
sileira”, declarou Dweck, ontem, 
durante participação em um pai-
nel sobre crescimento econômi-
co da América Latina, promovido 
pelo Fórum Econômico Mundial 
(WEF, na sigla em inglês), em Da-
vos, na Suíça.

A ministra destacou ações rea-
lizadas no terceiro mandato do go-
verno Lula, como reajuste real do 
salário mínimo, crescimento do 
emprego, além de incentivos às 
políticas industriais, investimen-
to público e incentivos às ações da 
iniciativa privada.   

“Os efeitos multiplicadores de po-
líticas sociais fortalecidas, da valoriza-
ção do salário mínimo e de um mer-
cado de trabalho aquecido — dois 
lados de uma mesma moeda — rea-
tivaram o crescimento, mas sem ge-
rar desequilíbrios, pois a redução de 
desigualdades também está no cen-
tro da agenda de política econômica”, 
reforçou Esther Dweck, única única 
representante brasileira do primeiro 
escalão em Davos. 

Além de Dweck, as ministras 
Marina Silva, do Meio Ambien-
te, e Simone Tebet, do Planeja-
mento e Orçamento, até chega-
ram a constar na programação ofi-
cial do WEF, porém, desistiram da 

viagem. O titular da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o próprio Lula 
foram convidados, mas não mar-
caram presença.

Eleições

O discurso da representan-
te brasileira em Davos, sobre ali-
nhar crescimento econômico com 
avanços sociais, vem sendo usado 
como estratégia do governo Lula 
para disputar a reeleição, no pleito 
de outubro. O presidente afirmou, 
na terça-feira, que o ano de 2026 
será usado para que as pessoas 
comparem suas situações com os 
anos passados. 

“Depois de dois anos de re-
construção, a gente começou a 
preparar a terra e a plantar. Pas-
samos o ano inteiro de 2025 re-
cuperando este país, plantando 
as coisas, cuidando da terra, co-
locando fertilizantes, e agora va-
mos começar a colheita”, disse o 

líder petista, em discurso realiza-
do em uma cerimônia de entrega 
de unidades do Minha Casa, Mi-
nha Vida, no Rio Grande do Sul.

Quanto ao histórico de “recons-
trução” — citado por Lula — Esther 
Dweck lembrou que o atual gover-
no pegou o Brasil no Mapa da Fome. 
Ainda assim, reforçou a represen-
tante brasileira em Davos, foi possí-
vel avançar de forma consistente no 
equilíbrio das contas públicas, sem 
abandonar políticas distributivas e 
investimentos estruturantes.

“Do ponto de vista macroe-
conômico, quando analisamos 
os resultados desses três anos, o 
que vemos é uma redução muito 
expressiva do déficit fiscal, mes-
mo com uma retomada muito 
grande das políticas de transfe-
rência de renda e do investimen-
to público. Ao ajustarmos o dé-
ficit fiscal real do início do man-
dato, a redução ultrapassa 70% 
em apenas três anos”, pontuou.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Em Davos, Dweck foca em crescimento

FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL

Esther Dweck, única integrante do primeiro escalão do governo em Davos

 Marcelo Camargo/Agência Brasil
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MERCADO FINANCEIRO

Bolsa rompe 171 mil pontos
Embalada pelo bom humor dos investidores, B3 dispara 3,3% e fecha aos 171.816 pontos, maior patamar da história

O 
mercado financeiro em-
balou no bom humor do 
recuo das declarações do 
presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, em Da-
vos, na Suíça, no Fórum Econô-
mico Mundial (WEF, na sigla em 
inglês), evitando uma escalada 
na crise com a Groenlândia antes 
mesmo de concluir a invasão mili-
tar da Venezuela.  Em discurso no 
resort suíço ontem, Trump negou o 
uso de força na questão da Groen-
lândia e anunciou, mais tarde, que 
não aplicará tarifas adicionais à 
Europa, a partir de fevereiro, evi-
tou uma queda maior para o dólar.

Em Nova York, o Índice Dow Jones 
teve alta de 1,21% enquanto que, no 
Brasil, o Índice Bovespa (IBovespa), 
principal indicador da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), bateu vários 
recordes ao longo do dia e encerrou 
o pregão de ontem acima de 171 mil 
pontos pela primeira vez na história.  

No fechamento da B3, o IBoves-
pa avançou 3,33%, para 171.816 pon-
tos, com os papeis do Grupo Toky e 
da Paranapanema liderando os ga-
nhos no dia, com altas de 18,97% e 
de 18,82%, respectivamente. Foi a pri-
meira vez desde 9 de abril de 2025, 
quando avançou 3,12%, que o IBoves-
pa obteve um ganho acima de 3%. A 
alta de ontem também foi a maior em 
quase três anos, superado apenas pelo 
salto de 4,29% de 11 de abril de 2023. 
Na semana, o indicador acumula alta 
de 4,26%, e, no ano, de 6,64%. 

O avanço da B3 reflete um mo-
vimento de diminuição da aver-
são ao risco dos investidores. E, 
no câmbio o mesmo ocorre com 
a valorização do real frente ao 
dólar, que segue recuando fren-
te às moedas emergentes de for-
ma geral. Ontem, a divisa norte-
-americana recuou 1,11% frente 

ao real e encerrou o pregão cota-
da a R$ 5,321 para a venda.

De acordo com o economista 
André Perfeito, da Garantia Ca-
pital, o novo recorde da B3 não 
é privilégio apenas do Brasil des-
sa “fuga para a qualidade”, que é a 
busca pelo ouro e pela prata, mas 
que tem deixado a rebarba para 
as commodities. “Os países emer-
gentes têm se beneficiado do mo-
vimento duplo de Bolsa em alta e 
dólar em queda. Claro, o Brasil se 
beneficia mais por conta da nossa 

estrutura mais organizada no mer-
cado de capitais que outros países 
e também pelas empresas listadas 
ligadas a commodities”, disse.

Outro fator de atenção para o 
mercado internacional, ontem, foi 
o julgamento da diretora do Fe-
deral Reserve (Fed, banco central 
dos Estados Unidos) Lisa Cook. 
Por fim, a Suprema Corte dos EUA 
indicou que tende a manter Cook 
no cargo, diminuindo a pressão 
de Trump na autoridade monetá-
ria. O alívio nos mercados ocorreu 

porque “Trump foi claro em Davos 
de que não vai usar força na ques-
tão da Groenlândia”, acrescenta o 
diretor de Análise na Zero Markets 
Brasil, Marcos Praça.

Nova liquidação

No Brasil, as atenções dos agentes 
financeiros brasileiros também fica-
ram voltadas à decisão do Banco Cen-
tral de decretar a liquidação extrajudi-
cial da Will Financeira, controladora 
do Will Bank e subsidiária do Banco 

Master. Foi a terceira liquidação em 
pouco mais de dois meses. 

Procurada, a Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban) afirmou 
que não comenta casos específicos 
de instituições financeiras, mas en-
tende que o regulador detém o man-
dato e o dever de atuar para assegu-
rar a resiliência do sistema financei-
ro, com a adoção de regime de reso-
lução que afaste o risco de contágio e 
que leve à rigorosa apuração dos fa-
tos e à responsabilização dos agentes 
de mercado. “Essa atuação decorre da 

autoridade regulatória do BC, que é 
fundamental para a credibilidade e 
confiança do sistema financeiro, e 
compreende medidas que podem 
levar à necessidade de liquidação de 
instituições financeiras que se reve-
lem incapazes de manter suas ativi-
dades. Trata-se de um pilar essencial 
da regulação e da estabilidade finan-
ceira, que confere ao regulador in-
dependência técnica e autonomia, 
exatamente para que suas decisões 
sejam respeitadas sob a ótica pru-
dencial, da solvência e da disciplina 
de mercado”, explicou a instituição.

Com o início dos pagamen-
tos aos 800 mil credores do Banco 
Master, anunciado para esta sema-
na, o Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC) informou, ontem, por meio 
de nota, que “não há um prazo le-
gal definido para o pagamento das 
garantias, mas que trabalha para 
que os ressarcimentos ocorram no 
menor tempo possível”. 

A expectativa da instituição é de 
que os depósitos ocorram em até 
dois dias úteis após a conclusão da 
solicitação pelo credor, com base 
em experiências anteriores. O FGC 
esclareceu ainda que, por motivos 
de segurança e prevenção a frau-
des, parte dos pedidos pode pas-
sar por etapas adicionais de veri-
ficação de identidade.

Na seara política, a pesquisa Atlas/
Intel apontando menor distância na 
intenção de votos entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL) também 
colaborou para o movimento positivo 
da B3, uma vez que o mercado finan-
ceiro confia na promessa do filho 01 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
de seguir a cartilha do ex-ministro 
da Economia Paulo Guedes, segun-
do analistas.(Com Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão  
de Rosana Hessel

Enquanto IBovespa dispara 3,3% e registra maior alta diária em três anos, dólar registra queda de 1,11% e fecha cotado a R$ 5,321

 B3/Divulgação

 » PEDRO JOSÉ*

O ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência da República (SGP), 
Guilherme Boulos, afirmou que o 
fim da escala de trabalho 6x1, que 
garante apenas um dia de descan-
so semanal, é uma medida urgente 
e necessária para melhorar a qua-
lidade de vida dos trabalhadores 
e, ao mesmo tempo, impulsionar 
a produtividade. A declaração foi 
feita, ontem, em entrevista ao pro-
grama Bom Dia, Ministro, que reú-
ne rádios e portais de notícias de 
diversas regiões do país.

Segundo Boulos, a revisão da jor-
nada de trabalho integra as priori-
dades do governo federal com foco 
no ciclo político de 2026. A propos-
ta em debate prevê a adoção de uma 
escala máxima de 5x2, com carga se-
manal de até 40 horas, sem redução 
salarial. Atualmente, a legislação tra-
balhista brasileira permite jornadas 
de até 44 horas por semana. “O de-
bate está avançando muito bem no 
Congresso. Na semana passada, es-
tive com o presidente da Câmara, 
Hugo Motta, ao lado do ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, 
e há um ambiente favorável para 

que a proposta seja votada ainda 
neste semestre”, afirmou o ministro. 
De acordo com ele, a iniciativa bus-
ca responder a uma demanda histó-
rica dos trabalhadores por melhores 
condições laborais.

Na entrevista, Boulos argumentou 
que a redução da jornada não deve 
ser encarada como obstáculo ao de-
sempenho econômico. Para sustentar 
a posição, citou experiências interna-
cionais em que mudanças semelhan-
tes resultaram em ganhos de produti-
vidade. Entre os exemplos menciona-
dos está a Islândia, que adotou uma 
jornada de 35 horas semanais e regis-
trou crescimento econômico, além de 
melhorias nos indicadores de produ-
tividade. Casos nos Estados Unidos e 
no Japão também foram lembrados, 
com empresas que testaram sema-
nas de quatro dias e obtiveram resul-
tados positivos.

O ministro ainda destacou dados 
de um estudo da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), divulgado em 2024, 
que analisou 19 empresas que redu-
ziram a jornada de trabalho. Segun-
do o levantamento, 72% dessas com-
panhias tiveram aumento de receita 
e 44% registraram melhora no cum-
primento de prazos. “Isso mostra 

que a redução da jornada não sig-
nifica queda de desempenho. Em 
muitos casos, ocorre exatamente o 
contrário”, afirmou.

A defesa do fim da escala 6x1, no 
entanto, também gerou críticas no 
meio jurídico. Para o advogado tra-
balhista Maurício Corrêa da Veiga, 
sócio do escritório Corrêa da Veiga 
Advogados, o debate é válido, mas 
a forma como ele vem sendo con-
duzido pode gerar insegurança. “A 
discussão sobre a escala 6×1 é legí-
tima, mas a declaração é inoportu-
na para quem ocupa um cargo cuja 
missão institucional é o diálogo e a 
mediação social. Ao se posicionar 
de forma categórica sobre o fim de 
uma escala hoje legal, sem propos-
ta normativa concreta, cria-se inse-
gurança jurídica e expectativas que 
não encontram respaldo imediato 
na legislação”, afirmou.

Para Boulos, apesar das diver-
gências, a revisão da jornada de 
trabalho faz parte de uma agenda 
mais ampla de valorização do tra-
balho no país. “Trata-se de uma 
questão de dignidade. Queremos 
um modelo que respeite os traba-
lhadores e, ao mesmo tempo, forta-
leça a economia brasileira.”

 » FERNANDA STRICKLAND 

Boulos apoia fim da escala 6x1

TRABALHO

Segundo ministro Guilherme Boulos, mudança é foco do governo e garante qualidade de vida ao trabalhador    

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil
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GROENLÂNDIA

Trump 
anuncia 
acordo

À margem do Fórum de Davos, presidente dos EUA se reúne com o chefe da Otan, fala em um entendimento sobre o 
território ártico que pretende anexar e suspende tarifaço contra europeus. Em discurso, ele renunciou ao uso da força

D
onald Trump começou sua agen-
da oficial em Davos, na Suíça, 
com um discurso duro perante 
outros chefes de Estado e gover-

no, empresários de grande porte e per-
sonalidades internacionais reunidos pa-
ra o encontro anual do Fórum Econômi-
co Mundial. Insistiu na “aquisição” da 
Groenlândia, fez ameaças veladas in-
vocando o poderio militar e econômico 
dos Estados Unidos, mas frisou que “não 
quer” e “não vai” usar a força para tomar 
o território, que pertence à Dinamarca. 
No fim do dia, porém, saiu de uma reu-
nião com o comando da Organização do 
Tratado do Atlântico (Otan, aliança mili-
tar liderada por Washington) anuncian-
do “o marco de um acordo” para o im-
passe. E suspendeu o tarifaço com que 
havia ameaçado, a partir de 1º de feve-
reiro, os países cujos governos resistis-
sem às suas pretensões.

“Com base nesse entendimento, não 
vou impor as tarifas que deveriam entrar 
em vigor em 1º de fevereiro”, escreveu em 
sua plataforma, Truth Social, sem dar ne-
nhum detalhe sobre esse “marco”. Trump 
classificou como “muito construtiva” a 
conversa com o secretário-geral da Otan, 
Mark Rutte. Não quis adiantar detalhes, 
de momento, mas assegurou que o acor-
do seguirá em negocições e deverá “durar 
para sempre”. Pelo lado dos EUA, o proces-
so ficará a cargo de seu vice, JD Vance; do 
secretário de Estado, Marco Rubio; e do 
emissário especial Steve Witkoff.

Fontes do governo norte-americano, ci-
tadas pelo jornal The New York Times, afir-
maram que teria sido discutida, no encon-
tro, uma fórmula que permitiria aos EUA 
controlar áreas da Groenlândia para ins-
talar novas bases militares, além da que já 
operam, no âmbito da Otan. Em sua posta-
gem no Truth Social, Trump voltou a men-
cionar a ilha ártica como parte dos planos 
para estabelecer um “Domo de Ouro”, sis-
tema de defesa antimísseis inspirado no 
Domo de Ferro israelense. A fim de con-
tornar resistências, a proposta não prevê 
a transferência da soberania sobre o terri-
tório, detida pela Dinamarca.

A menção a um possível entendimento 
sobre a Groenlândia, com a expectativa de 
uma distensão entre Washington e os eu-
ropeus, foi o bastante para impulsionar a 
reação esboçada pelos mercados no iní-
cio do dia. A tendência de alta se conso-
lidou, em forte contraste com a véspera, 
quando os aliados ocidentais pareciam a 
caminho de um choque frontal e os inves-
tidores acusaram a apreensão.

Mandel Ngan/AFP

quero usar a força. Eu não usarei a força”, 
assegurou. Mas não perdeu a oportunida-
de para exaltar a supremacia militar dos 
EUA, citando como exemplo a captura do 
presidente da Venezuela, Nicolás Madu-
ro, por um comando de elite. “Eles foram 
muito espertos de fazer acordo (com os 
EUA)”, observou.

“Trump ter descartado o uso da força 
é um recuo por causa das reações inter-
nas, dentro do próprio Partido Republica-
no”, avalia o professor de relações interna-
cionais Gunther Rudzit, da ESPM. “Não foi 
um recuo por causa dos europeus”, disse ao 
Correio. “Todas as falas dele sempre são 
para intimidar, ou para deixar os oponen-
tes sem saber o que ele pode fazer.” A co-
lega de universidade (e de cátedra) Denil-
de Holzbacker acompanha o diagnóstico, 
e vê no tom do presidente norte-america-
no um recado. “Ele sinalizou que, para os 
europeus, um embate com os EUA seria de 
alto custo”, observa.

Não faltou, no longo discurso de mais 
de uma hora, mais uma alfinetada no pre-
sidente francês, com quem troca farpas 
há dias. Em Davos, Trump começou men-
cionando com ironia “os lindos óculos es-
curos” que Macron exibiu no Fórum, por 
causa de um derrame ocular. “Que diabos 
aconteceu?”, perguntou. Depois, voltou a 
expor conversas reservadas entre os dois 
— dessa vez, em torno de exigências rela-
cionadas a práticas comerciais considera-
das por ele desleais. “Três vezes, ele disse 
que não faria (o que Trump reclamava). No 
fim, disse: ‘Sim, eu vou fazer’.”

Ambos os especialistas veem na 
condução adotada pela Casa Branca 
na crise da Groenlândia, como nas ati-
tudes unilaterais tomadas na política 
externa no primeiro ano do atual man-
dato, a determinação do presidente em 
colocar em xeque o sistema multilate-
ral construído no pós-Segunda Guerra, 
em torno das Nações Unidas. “O uni-
lateralismo de Trump vai até onde ele 
encontrar resistência interna nos EUA, 
ou, externamente, de algum oponen-
te que não se intimide”, avalia Rudzit. 
“A ordem coletiva está sendo testada”, 
concorda Holzhacker.

A apreciação faz eco ao pronunciamen-
to feito na terça-feira, em Davos, pelo pri-
meiro-ministro do Canadá, Mark Carney, 
crítico notório de Trump. “Estamos no 
meio de uma ruptura da ordem mundial, 
não de uma transição” afirmou. “Todos os 
dias, somos lembrados de que vivemos em 
uma era de rivalidade entre grandes potên-
cias, que a ordem baseada em regras está 
se esvaindo, que os fortes fazem o que po-
dem e os fracos sofrem o que devem.”

Mandel Ngan/AFP

Eu não preciso usar 

a força. Eu não 

quero usar a força. 

Eu não usarei a 

força. Tudo o que 

os Estados Unidos 

estão pedindo é 

um lugar chamado 

Groenlândia”

Apenas os EUA 

podem proteger 

essa enorme massa 

de terra, esse 

gigantesco bloco de 

gelo, desenvolvê-lo e 

melhorá-lo”

Assim que o ataque 

terminou, eles 

(os dirigentes da 

Venezuela) disseram: 

‘Vamos fazer um 

acordo’. Mais 

pessoas deveriam 

fazer isso”

Eu amo a Europa, 

quero vê-la 

prosperar, mas ela 

não está indo na 

direção certa”

Donald Trump, 

presidente dos EUA

 » SILVIO QUEIROZ

Palavra de especialista

A ordem mundial acabou

O unilateralismo do presidente 
Trump vai até onde ele encontrar resis-
tência interna nos EUA, principalmente 
da sua base de apoio Maga, ou, exter-
namente, de algum outro oponente que 
não se intimide, ou que não sofra tan-
to com as possíveis sobretaxas com que 
ele vem ameaçando. Esses são os limi-
tes para o unilateralismo dele.

A ordem internacional em que a gen-
te vivia acabou — vou frisar: acabou. 
É peça de museu. Não temos mais uma 

ordem internacional baseada no mul-
tilateralismo e no direito internacional. 
Como disse o primeiro-ministro do Ca-
nadá, Mike Carney, em seu discurso de 
terça-feira em Davos, estamos viven-
do uma ruptura, não uma transição. 
Qual vai ser a nova ordem internacio-
nal? Ainda não sabemos. Ela está em 
construção.

Gunther Rudzit, professor de relações 
internacionais da ESPM

Discurso

Horas antes, no discurso perante o Fó-
rum de Davos, o presidente norte-ameri-
cano reafirmou a necessidade de os EUA 
“possuírem” a Groenlândia, em nome dos 
interesses “da segurança nacional e inter-
nacional” — referência velada a possíveis 
avanços da Rússia ou da China em pleno 
Atlântico Norte, que dá nome à aliança 
militar criada no início da Guerra Fria, na 
segunda metade do século 20. “Apenas os 
EUA podem proteger essa enorme massa 

de terra, esse gigantesco bloco de gelo, de-
senvolvê-lo e melhorá-lo”, afirmou, na pri-
meira de várias menções à ilha como ter-
reno “quase desabitado” e “pouco desen-
volvido”. Mais de uma vez, trocou o nome 
pelo da Islândia.

Atento, porém, aos tremores provoca-
dos pela dura troca de ameaças e críticas 
com a União Europeia (UE), em especial 
com o colega francês, Emmanuel Macron, 
o magnata republicano renunciou, expli-
citamente, a tomar a ilha ártica pelas ar-
mas. “Eu não preciso usar a força. Eu não 

Angela Weiss/AFP

Pode ser assinada hoje, em Davos, à 
margem do Fórum Econômico Mundial, 
a carta de fundação do Conselho de Paz, 
nome escolhido por Donald Trump para a 
iniciativa que lançou como desdobramen-
to do cessar-fogo negociado para o terri-
tório palestino da Faixa de Gaza. Embora 
apresentado inicialmente como reposta 
para o conflito no Oriente Médio, o orga-
nismo, a ser integrado por chefes de Esta-
do e alguns “notáveis”, nasce sem âmbito 
definido e assume ares de uma alternati-
va ao sistema multilateral centrado desde 
1945 nas Nações Unidas.

Até ontem, segundo a agência de notí-
cias France-Presse, aproximadamente 35 
dirigentes teriam concordado em firmar 
o documento, cuja carta entrará em vigor 
assim que pelo menos três Estados forma-
lizarem o compromisso. O primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanyahu, foi um 
dos primeiros a aceitar o convite de Trump 

para integrar o organismo. Foi seguido por 
pesos pesados do Oriente Médio, como 
Arábia Saudita e Turquia. França, Norue-
ga e Ucrânia, também convidados, declina-
ram. O presidente Lula estuda a resposta 
com assessores e aliados, mas o colega da 
Argentina, Javier Milei, já disse “sim”.

“O Conselho de Paz é uma organiza-
ção internacional que busca promover a 
estabilidade, restabelecer uma governan-
ça confiável e legítima e garantir uma paz 
duradoura nas regiões afetadas ou amea-
çadas por conflitos”, diz o preâmbulo dos 
estatutos. O texto critica os “enfoques e ins-
tituições que falharam com demasiada fre-
quência”, em clara alusão à ONU. Em co-
mentário feito em Genebra, um porta-voz 
das Nações Unidas ressaltou que o plano 
do presidente norte-americano “foi auto-
rizado pelo Conselho de Segurança apenas 
para sua atuação em Gaza”. E completou: 
“Não é um plano da ONU”.

Trump será o primeiro presidente do 
Conselho, com amplos poderes: somente 
ele poderá convidar outros chefes de Es-
tado e de governo a se juntarem ao orga-
nismo, e poderá revogar sua participação, 
salvo em caso de “veto por dois terços dos 
países-membros”. O conselho executivo, 
liderado pelo chefe da Casa Branca, terá 
sete membros, entre eles o secretário de 
Estado dos EUA, Marco Rubio, o enviado 
especial Steve Witkoff, o genro do presi-
dente, Jared Kushner, e o ex-premiê britâ-
nico Tony Blair.

Os países que aderirem à iniciativa 
terão um mandato e três anos, a partir 
da entrada em vigor da carta de funda-
ção. O período pode ser renovado por 
decisão de Trump. Aqueles que prefe-
rirem um status de membro permanen-
te terão de fazer um aporte mínimo de 
US$ 1 bilhão durante o primeiro ano de 
vigência do documento.

Hoje, nasce a "ONU paralela"

Trump e assessores reunidos com o chefe da aliança atlântica, Mark Rutte (E): esboço de entendimento para a ilha ártica

O premiê de Israel, Benjamin Netanyahu, na Assembleia-Geral da ONU     

Angela Weiss/AFP
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T
ipificado no Brasil em 2015, o 
feminicídio mostra a sua face 
covarde ao longo da última dé-
cada. Segue em rota ascenden-

te, com registros que também chamam 
a atenção pela crueldade dos casos, 
pelo aumento de vítimas e criminosos 
com pouca idade e pela disseminação 
de um sentimento de impunidade. Pa-
ra mudar os rumos das relações de gê-
nero no país, é urgente que se firme 
um pacto coletivo de enfrentamento à 
violência. E isso passa por um debate 
profundo sobre as práticas de agres-
sões cotidianas envolvendo todos os 
sujeitos das diversas instâncias sociais. 

Não se pode conter um fenômeno 
cujos registros cresceram mais de 300% 
em 10 anos sem a convocação de toda 
a sociedade. Em 2015, quando o assas-
sinato de mulheres pelo fato de serem 
mulheres passou a ser previsto na lei 
penal, o país registrou 535 casos do ti-
po. Em 2025, o número é de ao menos 
1.470, já um recorde em relação à sé-
rie histórica mesmo sem serem consi-
derados os dados de dezembro de São 
Paulo, Alagoas, Paraíba e Pernambuco. 

Com os números parciais, o país 
exibe a preocupante média de quatro 
feminicídios por dia – patamar man-
tido desde 2022. Nos cinco anos ante-
riores, a taxa também era vergonhosa: 
três vítimas a cada 24 horas. Pode-se 
atribuir parte desse aumento de regis-
tros a uma maior sensibilização de au-
toridades para enquadrar assassinatos 
de mulheres como feminicídios. Mas 
um olhar mais atento aos crimes tam-
bém indica o surgimento, e sobretu-
do o agravamento, de um movimento 
disseminado de extermínio de mulhe-
res, como têm alertado especialistas.

Casos recorrentes de vítimas atro-
peladas e arrastadas por rodovias, 
queimadas depois de mortas ou de-
capitadas, entre outras atrocidades, 
evidenciam um ódio desenfreado a 
mulheres que precisa de respostas à 
altura. O endurecimento das penas 

para o feminicídio na última década 
não deu conta disso. Em 2024, o cri-
me deixou de ser uma qualificadora 
do homicídio e passou a ser tipificado 
como autônomo, resultando em penas 
mais duras, de 20 a 40 anos de prisão. 
O recorde de casos em 2025 compro-
va que só aumentar o tempo de cadeia 
não coíbe os covardes.  

O enfrentamento é complexo e pre-
cisa ser feito em diferentes frentes. 
Uma delas é a educação das novas ge-
rações para a desconstrução de este-
reótipos de gênero e promoção da cul-
tura de paz. Os jovens também são ví-
timas — o feminicídio de adolescentes 
com 12 e 17 anos aumentou 30,7% de 
2023 a 2024, segundo o mais recente 
Anuário Brasileiro de Segurança Públi-
ca — e agressores. No mundo digital, 
homens de pouca idade praticam vio-
lência de gênero confiando na impu-
nidade e impulsionados por uma sub-
cultura on-line que estimula o ódio às 
mulheres e até capitaliza com isso. Re-
primir o submundo das redes é, dessa 
forma, outra urgência, com desdobra-
mentos internacionais.

Ao Correio, a ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, Luciana San-
tos, pontuou a necessidade de um es-
forço científico para conter a violên-
cia de gênero no país. “Segurança pú-
blica exige inteligência, equipamen-
tos e tecnologia para fortalecer a re-
de de proteção à mulher. A tecnolo-
gia tem papel decisivo na proteção e 
na prevenção”, justificou. A ministra é 
uma das autoridades que vão partici-
par, na próxima terça-feira, de um de-
bate, promovido pelo Correio, sobre 
a urgência de um enfrentamento co-
letivo à violência de gênero. Estudio-
sos, agentes públicos, artistas, líderes 
religiosos, professores, comunicado-
res, ninguém pode se eximir do com-
promisso de preservar a vida. Está em 
curso uma crise civilizatória que tem 
as mulheres como alvo. O país precisa 
dar soluções estruturais a ela.

Brasil precisa dar 
respostas estruturais 
contra o feminicídio 

Vítima da covardia e da lei

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Abusadores de crianças e adolescen-
tes deveriam apodrecer na cadeia. So-
mente a jaula é capaz de conter o avanço 
deles sobre vulneráveis. Mantê-los tran-
cafiados, porém, é impossível neste país, 
por causa das nossas generosas leis, que 
beneficiam até mesmo essa escória. Não 
importa quão sórdido tenha sido o crime 
que cometeram, os seres repugnantes 
conseguem progredir de regime e, logo, 
voltam às ruas. Ganham passe livre para 
vitimar mais inocentes.

Inocentes como Ester, de 14 anos, 
brutalmente assassinada dentro da pró-
pria casa — justamente o lugar onde 
deveria estar segura. Ela foi encontra-
da no quarto da residência, em Planal-
tina, com sinais de agressões no pesco-
ço e no rosto. A morte ocorreu por asfi-
xia e esganadura. A polícia apura, tam-
bém, a suspeita de tentativa de estupro. 
O acusado da crueldade era namorado 
da mãe da adolescente e tem um histó-
rico de crimes graves — passagens pe-
la polícia por estupro de uma criança 
e da própria mãe dele, além de roubo, 
desacato e uso e posse de drogas. Mes-
mo com uma folha corrida assim, esta-
va em prisão domiciliar! Veja o que é a 
nossa lei. O abuso sexual que cometeu 
contra uma menina de 11 anos deveria 

ter sido suficiente para que passasse 
longos anos na prisão. Mas no Brasil 
não funciona dessa forma.

Por aqui, além de a Constituição proi-
bir penas de caráter perpétuo, crimino-
sos não cumprem nem a totalidade das 
sentenças, tantas são as benesses da nos-
sa legislação. O objetivo, dizem os espe-
cialistas, é a ressocialização. Mas para to-
dos os tipos de infratores? Acreditar que 
torturadores, estupradores e assassinos 
de crianças e adolescentes são capazes 
de se reabilitar e serem devolvidos ao 
convívio social é assumir o risco de no-
vas barbáries. Não há recuperação pos-
sível para essa corja.

Ante a vulnerabilidade de suas víti-
mas, algozes de meninos e meninas ti-
nham de ser punidos exemplarmente, 
de forma diferenciada. Cumprir sen-
tenças longas e no regime fechado, 
sem regalias de nenhum tipo, sem di-
reito à progressão.

A cada vez que um predador deixa 
mais cedo a prisão, mais vidas são colo-
cadas em perigo, mais vidas ficam entre-
gues à própria sorte. Ester foi assassinada 
por uma criatura abjeta, sim, mas tam-
bém foi vítima de uma legislação frouxa, 
que favorece até mesmo os criminosos 
mais perversos e covardes.

» Sr. Redator
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Acordo entre blocos

Mesmo que eivado de desigualdades condicionais — so-
bretudo quanto aos prazos de redução tarifária —, o acor-
do de livre-comércio entre Mercosul e União Europeia  re-
cém firmado entre os blocos econômicos latino e europeu, 
respectivamente, beneficiará a balança comercial (PNB) 
nacional. Portanto, hemos de reconhecer os esforços dos 
derradeiros chefes do Executivo brasileiro, em cooperação 
com o Itamaraty (a exaustiva negociação perdurou por mais 
de 25 anos). Por outro lado, com relação ao convite recebi-
do do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, para 
compor o Conselho de Gaza, a meu ver, Lula deverá refle-
tir com muita atenção antes de aceitá-lo. Afinal, no Brasil, 
2026 é ano eleitoral; portanto, integrar um conselho de paz 
nesse período poderá municiar a oposição na batalha polí-
tica iminente.

 » NetoKobra

Brasília

Endividamento

O Brasil tem hoje um buraco de R$ 35 bilhões no Orça-
mento de 2026 e uma dívida pública que ultrapassa R$ 9,4 
trilhões, o equivalente a 76,6% do PIB, segundo o Banco 
Central. A conclusão é inescapável, pois estamos cami-
nhando para o precipício. O número não é apenas uma 
estatística em uma planilha, é a confissão de um governo 
acuado e a prova de que a aritmética sempre vence. Assim 
como uma empresa, um país não deveria sobreviver pen-
sando apenas “no próximo trimestre”. Mas o Brasil vive ex-
clusivamente para a próxima eleição. Cada decreto é pensa-
do para o ciclo eleitoral seguinte: cada medida provisória é 
um remédio tático. A política de Estado foi substituída pela 
política de governo, imediatista, reversível  e destrutiva. O 
governo arruma um arsenal de possibilidades para recupe-
rar a arrecadação, reeditando medidas  rejeitadas. Isso não 
é firmeza, é desespero. Essa situação denota que, quando a 
política tributária vira campanha antecipada, o país perde 
a capacidade de governar. Em suma, são medidas autodes-
trutivas movidas por cálculo político, reflexo de um governo 
que pensa no calendário eleitoral, não no país.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Planos de saúde

É difícil apontar qual a pior agência reguladora, pois a 
ineficiência e a falta de atendimento ao cidadão e consu-
midor é total! Na Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), por exemplo, denunciamos aumentos de mais de 
60% nas mensalidades, e a agência simplesmente repassa 
para a operadora e verifica se foi respondido. Só isso! Não 
toma conhecimento, audita e fiscaliza as reclamações e de-
núncias. Os reajustes dos planos privados e de cogestão au-
mentam mais de 22% a cada ano. A mudança de faixa etária, 
que não é explicada e justificada pelas operadoras, é outra 
caixa preta, com aumentos superiores a 50%. A ANS só au-
toriza, e a pessoa que se vire para negociar com os tubarões 
da saúde! Isso, sim, é se importar com o povo!

 » Elaine Maria Oliveira

Asa Sul 

Duas inteligências

A inteligência humana é criadora de significados; a inteli-
gência artificial (IA) é reprodutora de dados. Enquanto a men-
te humana integra razão e emoção, a IA permanece limitada 
ao cálculo e à lógica. A complementaridade surge quando a IA 
é usada como ferramenta para ampliar capacidades humanas, 
sem substituir a dimensão existencial que nos torna únicos. 
Em síntese: a forma da inteligência humana é fluida e subjeti-
va, enquanto a da inteligência artificial é estruturada e objetiva. 
O conteúdo humano é existencial e simbólico; o da IA é técni-
co e informacional. A grande questão filosófica é como equili-
brar essas duas inteligências para que a tecnologia sirva à vida, 
e não o contrário. Com o avanço dos meios de comunicação e 
expressão, continua sendo prudente a orientação proferida por 
Jesus: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que 
passa daí, vem do Maligno” (Mateus 5:37).

 » Marcos Fabrício

Asa Norte 

O documento da ONU sobre a 
falência hídrica lembra que a água 

ignora fronteiras e que sua escassez 
redefine riscos globais. A normalidade 

hidrológica não mais existe, e adiar 
decisões só amplia o deficit.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

Trump diz que o Conselho de Paz 
criado por ele poderá substituir a 
Organização das Nações Unidas. 
Como se o presidente de um país 

que se acha o dono do mundo 
não nos dá um minuto de paz?

Marlon Barros — Cruzeiro 

Moacyr de Oliveira Filho tem razão 
em artigo publicado no Correio em 

21 de janeiro: o medonho quarto 
branco do BBB-26 é uma completa, 

deplorável  e absurda idiotice.
Vicente Limongi Netto — Asa Sul 

Alô, Novacap. Os tratores podam 
o gramado do Plano Piloto e 

deixam muita sujeira nas calçadas 
e ciclovias. Por que não vem, em 

seguida, uma equipe para limpar?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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A
pós mais de duas décadas de negociação, 
o acordo entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia (UE) foi assinado em 17 de janeiro 
deste ano. O ato encerra um longo proces-

so iniciado nos anos de 1990, mas também inau-
gura uma etapa decisiva que dependerá das po-
líticas domésticas e da conjuntura internacional.

Para entender esse percurso, é preciso lembrar 
que o Mercosul nasceu em um momento de globali-
zação acelerada e hegemonia norte-americana pós-
-Guerra Fria. A proposta da Área de Livre Comér-
cio das Américas (Alca), com reticências por alguns 
membros do Mercosul, reforçou a busca de alterna-
tivas à dependência dos Estados Unidos, enquan-
to a União Europeia via vantagem em ampliar sua 
presença econômica na América do Sul, para não 
perder o mercado para os EUA. É nesse ambien-
te que surgiram as primeiras tentativas de acordo.

Com o passar dos anos, crises internas na Euro-
pa e no Mercosul, além da oscilação da influência 
norte-americana e da ascensão da China, afetaram 
o ritmo das negociações. O anúncio da conclusão 
em 2019 não avançou por divergências ambien-
tais e políticas com o governo brasileiro da épo-
ca, o que adiou a assinatura por mais seis anos.

Mesmo assim, o cenário internacional mudou 

e favoreceu a reaproximação. Em um ambiente de 
instabilidade devido à deterioração do multilate-
ralismo, a institucionalidade garantida por trata-
dos pode assegurar transparência e previsibilidade.

Ainda assim, não houve consenso pleno. Seto-
res agrícolas europeus mantiveram forte resistên-
cia, temendo a concorrência de produtos sul-a-
mericanos mais baratos e com padrões sanitários 
diferentes. Esse ponto esteve presente nos votos 
contrários de Áustria, França, Hungria, Irlanda e 
Polônia no Conselho da União Europeia. Do outro 
lado, indústrias do Mercosul apontaram risco de 
assimetria diante da entrada de bens industriali-
zados europeus com maior valor agregado, o que 
pode pressionar segmentos tecnológicos sensíveis.

Essas divergências projetam-se para a etapa se-
guinte, pois a assinatura não produz efeitos ime-
diatos. O texto negociado será enviado aos Legis-
lativos de cada país. Nessa etapa, podem surgir 
divergências entre os partidos políticos, que re-
fletem pressões de setores domésticos, tanto favo-
ráveis quanto contrários. Não se espera, contudo, 
que a negociação seja reaberta para alterar tarifas 
ou regras de propriedade intelectual, por exemplo. 
Ademais, o acordo foi estruturado em dois instru-
mentos — um comercial e outro de cooperação 
política — o que permite que um entre em vigor 
mesmo se o outro enfrentar atrasos. 

No âmbito europeu, a ratificação pode ser mais 
complicada. Tanto na etapa junto aos parlamentos 
nacionais, que sofrerão pressão de diversos gru-
pos de interesse contrários ao acordo de livre co-
mércio, quanto na etapa regional. A moção apro-
vada pelo Parlamento Europeu, nesta quarta-fei-
ra,  dia 21 de janeiro, para que o Tribunal de Jus-
tiça da União Europeia avalie a conformidade do 
texto assinado indica que há um expressivo grupo 
com poder decisório para se opor à parceria com 
o bloco sul-americano.

Por outro lado, do ponto de vista do Mercosul, 

a aprovação legislativa tende a ser menos confli-
tiva. Nos últimos 20 anos, o bloco  firmou parce-
rias extrarregionais com a Associação Europeia de 
Livre Comércio (Efta), Egito, Índia, Israel, Palesti-
na, Singapura e União Aduaneira da África Aus-
tral. Apesar de alguns ainda não terem sido ratifi-
cados por todos os membros do Mercosul, não há 
registro de rejeição pelos parlamentos nacionais. 
Assim, a probabilidade de aprovação é muito alta, 
mas a variável decisiva é o tempo de tramitação. 

Há também um componente geopolítico pouco 
mencionado, mas central para explicar por que o 
acordo foi assinado agora. A volta de Donald Trump 
à presidência dos Estados Unidos, em 2025, reacen-
deu uma política exterior mais transacional e pres-
sionou a Europa a ampliar margens de autonomia 
econômica. Ao priorizar tarifas, renegociar compro-
missos e agir de forma assertiva em áreas sensíveis — 
como a disputa pela Groenlândia, rica em minerais 
estratégicos —, Washington elevou o custo de inação 
para a União Europeia. Quanto mais a Europa se vê 
pressionada por seu principal aliado atlântico, mais 
racional se torna buscar parceiros comerciais está-
veis fora do eixo EUA-Ásia. Paradoxalmente, a ofen-
siva diplomática e econômica de Trump acabou fun-
cionando como impulso para destravar a assinatura 
do acordo com o Mercosul, ao reduzir resistências 
internas na UE e favorecer sua lógica de aprovação.

Por fim, a conclusão do acordo com a União Eu-
ropeia produz um interesse renovado no restante 
da agenda externa do Mercosul — que é consenso 
mínimo encontrado entre seus membros ao longo 
de mais de uma década de indefinições que afeta-
ram o arranjo regional. Os principais acordos que 
vêm sendo negociados são com Emirados Árabes 
Unidos, Canadá e Coreia do Sul, além de outros 
que estão em diferentes estágios de negociação. 
Dessa maneira, a rede comercial na qual o Merco-
sul se insere pode ser ampliada no futuro, apesar 
da fragmentação do sistema internacional.

» ANDRÉ ARAUJO 
Professor da pós-graduação em 
política e relações internacionais 
da Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São 
Paulo  (FESPSP)

Passos após a 
assinatura do Acordo 

Mercosul-União Europeia

M
inha jornada de quase quatro décadas 
no marketing político mostra-me uma 
realidade inquestionável: as eleições 
de 2026 não serão uma mera evolu-

ção, serão uma ruptura sísmica. O cenário po-
lítico brasileiro adentra um território sem pre-
cedentes, reescrito pela velocidade vertiginosa 
e pela capacidade quase divina da inteligência 
artificial (IA). A paralisia legislativa da Câmara 
dos Deputados nos deixou à beira de um abis-
mo legal. Caminhamos, a passos largos, para um 
"far west digital" eleitoral.

O que foi válido ontem, hoje é um risco. As cam-
panhas não são mais decididas nos palanques, 
são travadas em um campo de batalha invisível. 
As ameaças de 2026 são múltiplas e sofisticadas: 
de deepfakes e voicemails falsos, capazes de ani-
quilar a credibilidade em tempo real, a exércitos 
de bots e perfis falsos que, por meio do astrotur-
fing, sufocam o debate autêntico. Mais insidioso 
ainda é o microtargeting psicológico — uma ci-
rurgia de precisão nas emoções dos eleitores —, 
em que a propaganda sutil desvia decisões cons-
cientes. Vivemos em bolhas de filtro, e neurobots 

atuam como engenheiros de emoções. Essa com-
binação mina os pilares institucionais, gerando 
um ambiente onde o ceticismo é a norma e a ver-
dade, um conceito em erosão.

O alerta é claro: a "janela para blindar legal-
mente as eleições de 2026 se fechou". O prazo legal 
esgotou-se. A oportunidade de estabelecer diretri-
zes eficazes sobre o uso de tecnologias disruptivas 
simplesmente sumiu. Essa inércia legislativa não 
é apenas uma falha, é uma condenação estrutural 
que escancara a vulnerabilidade do nosso sistema. 
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), embora bem-
-intencionado, se vê em xeque: suas normativas, 
predominantemente reativas, são como um ban-
d-aid em uma hemorragia, focando na gestão de 
crises instaladas, não na prevenção. E essa lenti-
dão na atualização cria uma defasagem explora-
da por atores menos éticos.

O Brasil não é o primeiro a enfrentar esses de-
safios. Outras democracias, como Estados Unidos, 
Índia e Europa, foram campos de testes para as tá-
ticas mais insidiosas da manipulação digital (co-
mo o escândalo da Cambridge Analytica e deep-
fakes). Enquanto esses países lutam para criar ar-
cabouços legais, o Brasil se prepara para um pleito 
crucial com uma defasagem regulatória alarman-
te, sem o resguardo legal mínimo.

Nesse cenário de far west digital, candidatos, 
partidos e o eleitorado tornam-se alvos vulnerá-
veis. Ataques orquestrados explorarão essa falta de 
controle para disseminar narrativas distorcidas e 
manipular a percepção pública. Os danos atingem 
a essência da autonomia individual, desviando 

eleitores de escolhas informadas e conscientes. A 
normalização do caos gera um cidadão cada vez 
mais cético e desconfiado, criando um ciclo vicio-
so que ameaça o contrato social que fundamen-
ta a própria democracia representativa no Brasil.

Embora o relógio da lei tenha escorrido, a de-
fesa não pode ser negligenciada. As estratégias de 
campanha clássicas são obsoletas. O imperativo 
agora é consolidar mecanismos robustos, erguen-
do uma fortaleza invisível. A criação de uma estru-
tura autônoma e multidisciplinar — o que chamo 
de núcleo de blindagem e sala de guerra digital — 
não é um investimento estratégico, é um investi-
mento existencial. É a única linha de defesa capaz 
de enfrentar a rapidez e a precisão das ofensivas 
digitais. A IA, que é a arma do adversário, deve se 
tornar nosso escudo mais poderoso. Mas, acima 
de tudo, a moralidade, a transparência e a educa-
ção do eleitor são as armas mais afiadas para edi-
ficar fortalezas cognitivas e manter a soberania 
popular intacta.

A responsabilidade por proteger a democracia 
é de todos. Em um cenário em que a lentidão da lei 
nos deixou expostos, a proatividade, a inteligência 
estratégica e a coragem de lutar pela integridade 
do processo eleitoral são as únicas garantias de 
que o pleito de 2026 será a genuína expressão da 
vontade popular, e não uma miragem digital ma-
nipulada. A história nos aguarda, mas não espe-
rará por aqueles que se recusam a ver o futuro. A 
escolha entre construir uma defesa eficaz e ceder 
ao caos tecnológico definirá o futuro do Brasil que 
queremos — ou o país que tememos. 

» MARCELO SENISE
Sociólogo e presidente do 
Instituto Brasileiro para a 
Regulamentação da Inteligência 
Artificial (Iria)

Omissão legislativa lança 
urnas ao far west digital

Por um 
pacto 

político 
que resolva 
a questão 

fundiária na 
Amazônia

O
s esforços do atual governo levaram a uma 
queda de 11% no desmatamento no ano 
passado, em comparação a 2024, com uma 
perda de 5.796 quilômetros quadrados de 

floresta. Porém, é preciso reconhecer, como fez o 
Correio Braziliense em editorial na sua edição de 
29 de dezembro de 2025, que “a perda de vegeta-
ção nativa segue elevada, com consequências di-
retas para a biodiversidade, o clima global e a qua-
lidade de vida”.

A permanência da “prática antiga” do desma-
tamento é um capítulo inalterado da história fun-
diária do Brasil, onde a derrubada da floresta, co-
mo acontece desde o período colonial, é o que 
justifica a obtenção do título de propriedade pa-
ra quem ocupou ilegalmente terras públicas. En-
quanto houver terras públicas disponíveis para se-
rem cobiçadas, sem que o governo cumpra com a 
obrigação de definir a sua destinação, o desmata-
mento continuará sendo peça central na engrena-
gem de ocupação da Amazônia.

Estudo do Instituto Escolhas mostrou que, na 
Amazônia, um quarto do seu território, ou 118 mi-
lhões de hectares, área maior do que a Região Su-
deste, é composto de terras públicas sem destina-
ção, vulneráveis à ocupação desordenada e preda-
tória. Desses, 59 milhões de hectares contam com 
grandes extensões de florestas que devem ser des-
tinados à conservação ambiental e ao uso coleti-
vo sustentável.

Em 56 milhões de hectares, existem áreas des-
matadas e ocupadas. Em 33 milhões de hectares, 
as ocupações são inferiores a 2.500 hectares e com 
desmatamento anterior a 2008, onde, de acordo 
com a lei, a regularização fundiária pode ser fei-
ta. Já nos 23 milhões de hectares restantes, ocor-
re o oposto, o que impediria a expedição dos títu-
los, levando a consequente retirada dos ocupan-
tes ilegais. 

Mas o coquetel explosivo da falta de vontade do 
poder público misturado com a dificuldade real 
para dar conta da tarefa gigantesca de desocupar, 
por exemplo, uma extensão de 23 milhões de hec-
tares joga água no moinho da pressão constante 
para uma regularização fundiária quase que for-
çada, o que sempre leva a mudanças nas regras 
da lei para tornar legal o que até então era ilegal.

Prova disso é que o presidente Lula, em seu se-
gundo mandato, assinou a Medida Provisória (MP) 
458, de fevereiro de 2009, alterando as regras de 
regularização da ocupação de terras públicas na 
Amazônia. Já o presidente Temer fez o mesmo com 
a MP 759, de dezembro de 2016, o que voltou a se 
repetir no governo Bolsonaro com a MP 910, de 
dezembro de 2019. 

Quando presidentes tão diferentes que nem água 
e azeite como Bolsonaro, Temer e Lula assinam três 
medidas provisórias legalizando a ocupação de ter-
ras públicas na Amazônia, recaindo sobre uma ex-
tensão de mais de 100 milhões de hectares, é possí-
vel ter a exata dimensão da força política que gravita 
em torno da questão fundiária na região.

Mas, se o problema vem desde a Colônia e se 
arrasta sem solução desde então, mexendo com 
interesses tão poderosos que fazem diversos go-
vernos, de correntes políticas antagônicas, se su-
cederem nos últimos anos em iniciativas para a 
regularização de terras ocupadas na Amazônia, é 
possível debater propostas para resolvê-lo e que o 
desmatamento possa, enfim, acabar?

Pois é justamente o que precisamos fazer agora 
no ano em que o Brasil escolherá o próximo pre-
sidente da República, governadores dos estados e 
renovará a composição da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal. 

É necessário que o presidente que governará o 
país a partir de 2027 lidere uma ampla discussão 
com os governos estaduais, com o Congresso Na-
cional, com representantes do agronegócio e com 
a sociedade civil sobre o que precisa ser feito para 
ordenar o uso das terras públicas na Amazônia, o 
que é fundamental para proteger a floresta, garan-
tir direitos territoriais e reduzir conflitos.

Precisamos de um grande pacto político que 
coíba novas invasões e retire da ilegalidade um 
enorme contingente de pessoas que hoje já estão 
ocupando as terras amazônicas, o que dará fim à 
rotina interminável de criação de leis de regula-
rização fundiária que premiam quem desmata. 

É esse grande acordo político que permitirá que 
o Brasil alcance a meta ambiciosa de acabar com 
o desmatamento, deixando-o apenas como uma 
memória do que se fazia no passado. Essa ambição 
precisa fazer parte das prioridades do mandato do 
nosso próximo presidente da República.

» SERGIO LEITÃO
Advogado, diretor-executivo do 
Instituto Escolhas. Foi assessor 
para temas indígenas e ambientais 
do governo FHC e diretor de 
Campanhas e de Políticas Públicas 
no Greenpeace Brasil (2005/2015)

» ALEXANDRE COELHO
Professor e coordenador dos cursos de política e 
relações internacionais e do MBA em geopolítica da 
transição energética, ambos da FESPSP
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Falhas genéticas comuns 
ameaçam gestações

Cientistas descobrem fortes conexões entre falhas genéticas no DNA de mães e pais e problemas que levam à 
interrupção espontânea da gravidez. Conclusão abre caminho para avanços nos cuidados com a fertilidade

C
ientistas liderados por equipe da 
Universidade Johns Hopkins, nos 
Estados Unidos, descobriram que 
falhas genéticas comuns no DNA 

de mães e pais favorecem a perda gesta-
cional. A conclusão é de que genitores com 
erros no DNA podem gerar óvulos e esper-
matozoides com problemas, que, por sua 
vez, dão origem a embriões com ausência 
ou excesso de cromossomos — as aneu-
ploidias, uma das principais causas de 
abortos espontâneos. Para investigar essa 
questão, a equipe avaliou dados genéticos 
de quase 140 mil embriões de fertilização 
in vitro (FIV). O trabalho foi publicado on-
tem na revista Nature.

Segundo a publicação, a grande quanti-
dade de dados permitiu à equipe demons-
trar fortes conexões entre variações espe-
cíficas no DNA dos genitores, sobretudo 
da mãe, e o risco de aborto espontâneo. 
“Esse trabalho fornece a evidência mais 
clara até o momento das vias moleculares 
pelas quais surge o risco variável de erros 
cromossômicos em humanos”, disse o au-
tor sênior, Rajiv McCoy, biólogo compu-
tacional da Johns Hopkins especializado 
em genética da reprodução humana. “Es-
sas descobertas aprofundam nossa com-
preensão dos estágios iniciais do desen-
volvimento humano e abrem caminho pa-
ra futuros avanços na genética reprodutiva 
e nos cuidados com a fertilidade.”

A perda gestacional em humanos é co-
mum, com cerca de 15% das gravidezes 
resultando em aborto espontâneo e mui-
tas outras concepções perdidas em está-
gios iniciais sem que as pessoas perce-
bam. A maioria dos erros cromossômicos 
tem origem no óvulo, e a frequência au-
menta com a idade da mãe. Para descobrir 
como diferenças genéticas podem predis-
por uma pessoa a produzir gametas com 
falhas genéticas, a equipe estudou dados 
de uma empresa que testa a viabilidade de 
embriões fertilizados in vitro por meio da 
análise do DNA dos pais. Os pesquisado-
res estudaram 139 mil gametas fecunda-
dos de 23 mil casais e criaram um softwa-
re para encontrar padrões.

“O poder reside, aqui, no enorme ta-
manho das amostras. Isso nos permitiu a 
escala e a resolução necessárias para des-
cobrir várias das primeiras associações 
bem caracterizadas entre o DNA da mãe e 
o risco de ela produzir embriões que não 
sobreviverão”, frisou McCoy.

Além da idade

Bruno Ramalho, ginecologista especia-
lista em reprodução assistida e professor 
adjunto do Centro Universitário de Brasí-
lia (Ceub), reforça que, “ao ampliar o foco 
de investigação, olha-se para os óvulos no-
vos, que também podem perder a capaci-
dade de serem fecundados, por diversos 

 » ISABELLA ALMEIDA

Casal com teste de gravidez: cerca de 15% das gestações resultam em aborto espontâneo, muitas em estágio inicial

Freepik

Pesquisadores da Universidade 
McMaster, no Canadá, descobriram uma 
nova maneira de retardar o crescimento 
do glioblastoma, a forma mais agressi-
va e atualmente incurável de câncer ce-
rebral. Além disso, a equipe identificou 
um medicamento já existente que pode 
ajudar no tratamento. O artigo foi publi-
cado ontem na revista Neuron.

A pesquisa revela que algumas célu-
las cerebrais, antes consideradas apenas 
auxiliares na função nervosa saudável, na 
verdade contribuem para o crescimento 
e disseminação do glioblastoma. Os pes-
quisadores descobriram que essas estru-
turam enviam sinais que fortalecem o tu-
mor. Ao bloquear essa comunicação em 
modelos de laboratório, o crescimento 
do câncer foi retardado.

O estudo sugere que um medicamento 
já existente para o HIV poderia ser reapro-
veitado para interromper essa comunica-
ção e auxiliar no tratamento para pacien-
tes que, atualmente, têm poucas alterna-
tivas. Conforme os autores, o prognóstico 
para o glioblastoma é ruim, com uma so-
brevida média de apenas alguns meses.

“O glioblastoma não é apenas uma 

massa de células cancerígenas, é um ecos-
sistema”, afirma Sheila Singh, coautora 
do estudo e professora na Universidade 
McMaster. “Ao decodificar como essas 
células se comunicam, descobrimos uma 
vulnerabilidade que pode ser alvo de um 
medicamento já disponível no mercado.”

Conforme os cientistas, o glioblastoma 
cresce formando uma rede de células que 
se comunicam e se apoiam mutuamente, e 
a interrupção dessas conexões pode retar-
dar o câncer. Para o estudo, eles se empe-
nharam em descobrir quais dessas estrutu-
ras cerebrais estão envolvidas no processo. 

Os pesquisadores notaram que um tipo 
de célula chamada oligodendrócito, nor-
malmente responsável por proteger as fi-
bras nervosas, pode mudar de função e 
apoiar o crescimento do tumor. Essas es-
truturas se comunicam com o câncer por 
meio de um sistema de sinalização espe-
cífico, criando um ambiente que permi-
te que o tumor prospere. Quando os pes-
quisadores bloquearam essa comunicação 
em modelos de laboratório, o câncer dimi-
nuiu significativamente de crescimento, 
demonstrando que essa interação é cru-
cial para a sobrevivência do glioblastoma.

Alternativa descoberta

O que torna essa descoberta especial-
mente promissora é que o sistema de si-
nalização envolve um receptor chamado 
CCR5, que já é alvo de um medicamen-
to existente para o HIV chamado Maravi-
roc. Isso significa que um medicamento 
já aprovado e amplamente utilizado po-
deria potencialmente ser reaproveitado 
para tratar o glioblastoma, oferecendo es-
perança de um progresso mais rápido em 
direção a novas terapias.

“O ecossistema celular dentro do 
glioblastoma é muito mais dinâmico 
do que se imaginava. Ao desvendarmos 
uma parte importante da biologia do 
câncer, também identificamos um po-
tencial alvo terapêutico que poderia ser 
tratado com um medicamento já exis-
tente. Essa descoberta abre um caminho 
promissor para explorar se o bloqueio 
dessa via pode acelerar o desenvolvi-
mento de novas opções de tratamento 
para os pacientes”, disse Jason Moffat , 
coautor sênior do estudo, cientista sê-
nior e chefe do programa de Genética e 
Biologia Genômica do SickKids.

Bloqueio a células cerebrais pode “segurar” glioblastoma
ESPERANÇA

Glioblastoma é hoje a forma mais agressiva — e incurável — de câncer no cérebro
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“A medicina reprodutiva está em 
constante evolução, e as pesquisas 
são fundamentais para aprimorar a 
prática clínica e oferecer novas espe-
ranças aos pacientes. Muitos abortos 
espontâneos recorrentes em mulhe-
res ocorrem sem uma causa aparen-
te, evidenciando a complexidade dos 
fatores envolvidos na reprodução hu-
mana. Compreensão e identificação 
de genes potencialmente críticos pa-
ra a formação e manutenção da inte-
gridade cromossômica dos embriões 
podem nos ajudar a entender por que 
algumas mulheres são mais suscetí-
veis a perdas gestacionais, mas ain-
da estamos distantes de implemen-
tar abordagens terapêuticas perso-
nalizadas que realmente aumentem 
as chances de sucesso das técnicas de 
reprodução assistida nesses casos.”

Natália Paes, ginecologista e 
especialista em reprodução assistida 
da Maternidade Brasília
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“Temos evoluído muito na seleção 
embrionária e na identificação 
de pequenos problemas genéticos, 
de novas vias de erro, e no 
entendimento de por que essas 
falhas acontecem. Não se trata 
apenas de descartar embriões que 
sabemos que são geneticamente 
alterados, mas, quando entendemos 
essas vias, podemos dar um passo 
à frente e pensar, inclusive, em 
correções embrionárias in vitro.”

Luiz Fernando Pina, ginecologista 
especialista em reprodução humana e 
endometriose e diretor da Baby Center 
Medicina Reprodutiva, em São Paulo

Palavra de especialista

Eu acho...

motivos. Penso que (o estudo), não tira o 
peso da idade materna na fecundidade, 
mas amplia a atenção para outros aspec-
tos, para além do envelhecimento”.

A equipe descobriu que as associações 
mais fortes surgem em genes que deter-
minam como os cromossomos se empare-
lham, recombinam e são mantidos unidos 
durante a formação do óvulo, incluindo o 
gene SMC1B, que codifica parte da estrutu-
ra em forma de anel que circunda e une os 
cromossomos. Se a função desse gene fa-
lha durante a produção do gameta, o óvulo 
criado pode ser defeituoso, e assim, favo-
recer a aneuploidia do feto gerado a partir 
de sua fecundação.

Segundo os cientistas, os genes destaca-
dos na pesquisa são os mesmos que biólo-
gos detalharam ao longo de décadas como 
essenciais para a recombinação e a coesão 
cromossômica em animais modelos, como 
camundongos. Além disso, eles sublinham 
que essas mesmas variantes genéticas que 
influenciam o risco de perda gestacional 
também estão associadas à recombinação, 
o processo de embaralhamento genético 
que gera diversidade quando óvulos e es-
permatozoides são produzidos.

Alfonso Massaguer, ginecologista e 

obstetra especialista em reprodução hu-
mana, frisa que há décadas já se sabe que 
a principal causa da perda gestacional são 
as alterações cromossômicas no embrião. 
“Quando a análise embrionária passou a 
fazer parte da rotina da fertilização in vi-
tro, há cerca de 10 a 15 anos, ficou evidente 

que muitas mulheres produzem um núme-
ro significativo de embriões geneticamente 
alterados, o que explica tanto a dificulda-
de para engravidar quanto a ocorrência de 
abortamentos. Com esses dados em mãos, 
percebemos que o abortamento é, na ver-
dade, apenas a ponta do iceberg.”

Para Gustavo Guida, médico geneticis-
ta da Dasa Genômica, a compreensão dos 
mecanismos envolvidos oferece a primeira 
chance de desenvolver terapias que atuem 
diretamente na causa das aneuploidias. “É 
um longo caminho entre o conhecimento 
da fisiologia e o desenvolvimento de uma 
terapia, mas podemos dizer que essa pas-
sou a ser uma possibilidade real. Esse tipo 
de pesquisa pode mudar de forma decisi-
va como é feita a avaliação pré-concepcio-
nal das mulheres, modificar o risco asso-
ciado à idade e impactar as gestações por 
via natural ou por reprodução assistida.”

Agora, a equipe estuda variações raras 
nos genomas materno e paterno que po-
dem ter efeitos maiores no risco de aneu-
ploidia. Eles também estão usando novas 
tecnologias para entender melhor como 
até mesmo pequenas alterações genéticas, 
pouco compreendidas, contribuem para a 
perda gestacional.

Esse tipo de pesquisa 
pode mudar de forma 
decisiva a avaliação 
pré-concepcional, 
modificar o risco 
associado à idade e 
impactar as gestações 
por via natural ou por 
reprodução assistida”

Gustavo Guida, geneticista
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MORTES NO HOSPITAL

Hipótese de assassinatos 
“por prazer” é a mais forte

E
m um apartamento do segundo andar 
de um residencial no Parque das Bar-
ragens, em Águas Lindas (GO), Mar-
cos Vinícius Silva Barbosa de Araújo, 

24 anos, passava despercebido entre a vi-
zinhança. Morava com a esposa e saía, dia 
sim, dia não, para trabalhar no plantão das 
7h às 19h no Hospital Anchieta, em Tagua-
tinga. A rotina se repetiu por ao menos um 
ano. Até que, na madrugada de 12 de janei-
ro, o silêncio da rua foi interrompido por 
um barulho incomum: chutes na porta e 
os gritos de “polícia, deita, mão na cabeça.” 
Começava ali uma sequência de fatos que 
desmontaria aquela rotina.

Entre novembro e dezembro de 2025, 
Marcos Vinícius, na companhia de duas 
colegas de profissão — Amanda Rodrigues 
de Sousa, 28, e Marcela Camilly Alves da Sil-
va, 22 —, matou três pacientes internados 
na UTI, na “ilha 3” do Anchieta. As vítimas, 
a professora aposentada Miranilde Pereira 
da Silva, 75; o servidor dos Correios Mar-
cos Moreira, 33; e o servidor da Caesb João 
Clemente, 63, receberam, na veia, altas do-
sagens de uma substância química e sofre-
ram paradas cardíacas súbitas.

A Polícia Civil também trabalha  com 
a instauração de um novo inquérito poli-
cial para apurar se outras mortes podem ter 
sido provocada pelos acusados. O delegado 
Maurício Iacozzilli, da Coordenação de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa (CHPP), afir-
ma que há várias linhas de investigação. En-
tre elas, a hipótese de que Marcos teria ma-
tado por prazer. “É a mais forte”, afirmou.

As investigações foram expandidas a to-
dos que trabalham nos 100 leitos da unida-
de, a fim de apurar se há mais profissionais 
de saúde suspeitos de envolvimento nos 
crimes. “Mas, por enquanto, não há nin-
guém mais específico. Os autores também 
não delataram a participação de mais pes-
soas, mas esse é o procedimento”, destacou 
o delegado-chefe da CHPP, Wisllei Salomão.

As três mortes ocorreram em pelo me-
nos dois dias de plantão cumpridos por 
Marcos. Terminada a jornada, voltava pa-
ra casa como de costume. Camuflava para 
a esposa, amigos e familiares a personali-
dade de uma pessoa “divertida” e “de bem 
com a vida”, segundo relataram ao Correio 
pessoas próximas a ele.

Aos domingos pela manhã, das 7h às 
11h, o destino era quase sempre o mesmo. 
Participava da reunião de jovens em uma 
igreja evangélica localizada a 2,5km da casa 
dele. Os encontros, marcados por pregações 
e cânticos, reúnem cerca de 30 pessoas. Pa-
ra quem o via, era um jovem dedicado à fé.

O Correio esteve em Águas Lindas, onde 
Marcos morava e congregava. Os vizinhos 
evitam descrição e limitam-se a dizer que 
viam. “Sempre quando saía para passear 
com os cachorros pela manhã, o via com a 
mochila nas costas. Acho que estava indo 
trabalhar”, afirmou uma moradora. O pré-
dio onde residia com a mulher tem 10 apar-
tamentos. Desde o dia da prisão, as luzes do 
imóvel permanecem apagadas.

Notícia impactante

No hospital, a última vítima teria sido 
Marcos Moreira, servidor dos Correios. 
Ele deu entrada na unidade em 18 de no-

vembro, com fortes dores abdominais. A 
suspeita inicial era de pancreatite, o que 
levou ao encaminhamento imediato para 
a UTI. Pouco depois da internação, sofreu 
duas paradas cardíacas. Permaneceu em 
estado grave até morrer, em 1º de dezem-
bro, segundo informou o advogado da fa-
mília, Vagner de Paula.

Após a morte do paciente, o setor de 
fiscalização do Anchieta detectou a con-
duta ilegal dos três técnicos. A comissão 
levou o caso à polícia e demitiu Marcos, 
Amanda e Marcela. Uma profissional de 
saúde relatou que, ao saber da exclusão 
do quadro de funcionários, Marcos dei-
xou o hospital sorrindo.

Até então, ele não figurava como suspei-
to. Não tinha antecedentes criminais, osten-
tava um vasto currículo com passagens em 
hospitais particulares da capital e dedica-
va-se ao cristianismo. Era visto como uma 
pessoa comprometida.

No ensino médio, Marcos manifesta-
va desejo declarado de seguir carreira na 
área da saúde. O relato é de uma ex-profes-
sora do investigado, que deu aulas para ele 

durante o primeiro ano do ensino médio e 
acompanhou de perto seus planos profis-
sionais. Segundo recorda a docente, o rapaz 
participou de uma atividade escolar em que 
os alunos deveriam apresentar trabalhos 
sobre a profissão que pretendiam seguir 
no futuro. Na ocasião, ele já cursava técni-
ca em enfermagem e manifestava o objetivo 
de se tornar enfermeiro. “Ele apresentou o 
trabalho vestido de jaleco, falou que queria 
ser enfermeiro e que sonhava em estudar 
enfermagem na UnB”, relatou ao Correio.

Além do interesse acadêmico, a ex-pro-
fessora descreveu Marcos como um aluno 
querido e bem relacionado. “Era uma pes-
soa solar, alegre, divertida, muito carinho-
sa. Ele andava sempre com as meninas, 
era muito afetuoso, e todos tinham muito 
carinho por ele”, afirmou. Segundo o rela-
to, colegas e professores viam o jovem co-
mo alguém comunicativo e respeitoso no 
ambiente escolar. O choque ao reconhe-
cer o ex-aluno em reportagens sobre o ca-
so foi imediato.

“Quando vi a foto na notícia, pensei: eu 
conheço essa pessoa. Foi muito impactan-

te”, disse. A professora contou que passou 
a acompanhar as reportagens com aten-
ção e se surpreendeu com as informações 
divulgadas até o momento, especialmente 
sobre o perfil das vítimas. Para ela, outro 
aspecto que causa perplexidade é o fato 
de o caso envolver mais de um profissio-
nal. “Muito difícil de entender”, afirmou, 
em referência às prisões temporárias das 
técnicas Amanda e Marcela.

Amanda e Marcela

A investigação também se debruça so-
bre o histórico das duas técnicas presas. 
Amanda Rodrigues de Sousa, uma das 
presas, passou por, ao menos, cinco hos-
pitais privados do DF e um da rede públi-
ca de saúde. Em 2020, trabalhou no Hos-
pital da Criança de Brasília por oito dias e 
pediu desligamento. Em 2024, participou 
de outro processo seletivo, foi aprovada e 
trabalhou no HCB por quatro meses. Após 
o período de experiência, foi desligada. Em 
2025, concorreu em mais uma seleção da 
instituição e foi reprovada.

Conforme informações de uma rede so-
cial, no período em que foi presa, Amanda 
trabalhava na UTI para adultos de um hos-
pital particular localizado em Taguatinga e 
na Asa Norte, onde atuou por nove meses. 
No Anchieta, ela passou pouco mais de um 
mês, tempo semelhante ao que Marcos tra-
balhou nesta mesma instituição. Nos de-
mais hospitais — com unidades localiza-
das na Asa Sul, Asa Norte, Taguatinga Sul, 
Lago Sul, Águas Claras e Gama —, a suspei-
ta tinha como funções a administração de 
medicações, o atendimento aos pacientes 
e serviços ligados à enfermagem cirúrgica.

Assim como Amanda, Marcela tentou 
ingressar na instituição como jovem apren-
diz, em junho de 2022, mas foi eliminada. 
Marcos tentou uma vaga de técnico de en-
fermagem no Hospital de Base, por meio 
do processo seletivo do Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do DF (IgesDF), em 
setembro de 2024, porém também foi re-
provado. O Iges confirmou ao Correio, em 
nota, que “os três técnicos de enfermagem 
suspeitos nunca tiveram nenhum vínculo 
empregatício com o Instituto”.

 » DARCIANNE DIOGO
 » ANA CAROLINA ALVES
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Amanda, Marcos e Marcela são os três técnicos de enfermagem presos pelos crimes e atuavam na rede privada de saúde 

As vítimas — Marcos Moreira, João Clemente e Miranildes da Silva — morreram entre novembro e dezembro de 2025
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Possíveis penas

Segundo o professor de direi-
to penal do Ibmec Brasília, Tédney 
Moreira, a responsabilização crimi-
nal dos técnicos de enfermagem in-
vestigados depende diretamente do 
resultado das apurações policiais. 
“Se ficar caracterizada imperícia, ou 
seja, erro técnico na atividade pro-
fissional, eles podem responder por 
homicídio culposo, cuja pena pode 
chegar a três anos de reclusão”, ex-
plicou. No entanto, caso seja com-
provada a intenção de matar, os in-
vestigados poderão responder por 
homicídio doloso qualificado. “Nes-
se cenário, a pena varia de 12 a 30 
anos, podendo ser agravada se hou-
ver meio cruel, recurso que dificul-
tou a defesa da vítima ou motivação 
torpe ou fútil”, afirmou.

O especialista destacou ainda que 
a condição de profissionais da saúde 
pode agravar a punição em eventual 
condenação. “O Código Penal prevê 
aumento de pena de um terço quan-
do o crime decorre de imperícia pro-
fissional. Já nos casos de homicídio 
doloso, esse mesmo aumento pode 
ser aplicado se a vítima tiver mais de 
60 anos”, disse. Além disso, Tédney 
Moreira ressaltou que também pode 
ser imputado o crime de exercício ile-
gal da arte farmacêutica, caso fique 
comprovado que os técnicos extrapo-
laram suas atribuições. “Nesse caso, 
a pena é de seis meses a dois anos 
de detenção, podendo haver multa 
se houver intenção de obtenção de 
lucro”, completou.

Sobre a possibilidade de puni-
ção em razão do número de vítimas, 
o professor explicou que as penas 
podem ser somadas. “Os réus res-
pondem por cada uma das vítimas. 
Se ficar comprovado que os homicí-
dios ocorreram por ações distintas, 
aplica-se o concurso material, com 
soma das penas. Se houver conti-
nuidade delitiva, com mesmas con-
dições de tempo, lugar e modo de 
execução, aplica-se uma única pe-
na, aumentada de um sexto a dois 
terços”, detalhou.

No campo cível, ele destacou que 
os familiares podem buscar indeni-
zação não apenas contra os técni-
cos, mas também contra o hospital. 
“Embora não haja responsabilidade 
penal da instituição, na esfera cível 
o hospital pode ser responsabilizado 
objetivamente, desde que compro-
vada a falha na prestação do servi-
ço”, concluiu.

O  Conselho Regional de Enfer-
magem (Coren-DF) solicitou à polí-
cia acesso aos autos do processo, que 
corre sob sigilo. A depender das con-
clusões, a penalidade aos envolvidos 
pode variar de advertência à cassa-
ção definitiva do registro profissional.

Acusado de matar três 
pacientes de UTI, o 

técnico de enfermagem 
Marcos Vinícius 

tinha rotina comum, 
segundo vizinhos. 

Polícia Civil trabalha 
em várias linhas de 

investigação, incluindo 
mais cúmplices e 

outras mortes
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Aniversário
de aquariano

Em dia de aniversário, eu pareço 
bicho-do-mato, tento fugir de todas as for-
malidades inerentes à data. Havia um co-
lega de redação que, sabedor da suscetibi-
lidade, botava o dedo na ferida. De cinco 
em cinco minutos, berrava a plenos pul-
mões: “Gente, ainda não falei, mas hoje é 
o aniversário do…”

Gostaria de me explicar. É que sou aqua-
riano, não aprecio as convenções sociais. 

Tenho uma amiga que nega com veemên-
cia a astrologia como total mistificação a ser 
repudiada sumariamente. No entanto, ela é 
a prova mais cabal da força e da influência 
dos astros sobre uma pessoa. Ilustra, em 
carne e osso, a cada instante, as qualidades 
e as vulnerabilidades do seu signo.

Pois bem, sou o clichê do aquariano. 
Qualquer manual barato registra, com to-
das as letras, as minhas supostas qualida-
des e os meus defeitos reais. Sou um repór-
ter distraído. Um amigo já afirmou, com 
muita pertinência: “O Severino é uma pes-
soa com os pés no chão. De Marte”.

Tenho um outro amigo ainda mais des-
ligado que, em certo ano, esqueceu o dia 

do aniversário. Um colega lhe deu para-
béns. E ele respondeu: “Por quê?”. Porque 
é o dia do seu aniversário, maluco!

Pelo que dizem, assimilei em altas do-
ses outra característica do signo: a excen-
tricidade. Mas pode ser que existam ra-
zões detrás da aparente loucura. Não tenho 
apreço por aniversário porque me desagra-
da ser tratado de maneira especial somen-
te por causa da chamada data natalícia.

Recorro ao ilustre colega de signo, o 
aquariano Lewis Carroll, que diz, em Alice 
no país das maravilhas, ser melhor come-
morar a data de não aniversário do que de 
aniversário, pois, assim, se tornaria possí-
vel ganhar presentes em 364 dias por ano.

De minha parte, na mesma linha, consi-
dero que as pessoas da minha afeição me-
recem atenções especiais todos os dias, e 
não apenas na data do aniversário. Tento 
dispensar a elas esse cuidado e essa distin-
ção. Também não me importo de ganhar 
presentes convencionais.

Os melhores que a vida me deu são os 
amores, a família, os amigos e as amigas, 
pois partilham, amparam, inspiram e en-
grandecem. É muito bom ter pessoas que 
te admiram e gostam de você de verdade.

Passei o aniversário confinado, mas cer-
cado de afeto. Os meus dois netos, Judá, de 
8 anos, e Aurora, de 12, me deram presen-
tes. Mas, na verdade, eles são os maiores 

presentes possíveis. Porque espalham ale-
gria e vida em nossa vida.

E, finalmente, gostaria de brindar 
aqui às amigas e aos amigos (vivos ou 
não) de que me lembro neste momen-
to: Gioconda Caputo, Vladimir Carvalho, 
Armando Freitas Filho, Hugo Nitroglice-
rina e Wagner Hermusche. Nós não pre-
cisamos tomar nenhum aditivo químico. 
Somos caretas pilhados pela própria na-
tureza, já nascemos com LSD genético. 
Mais do que nunca, nesse mundo domi-
nado por gente aloprada, armada de ar-
senais nucleares capazes de destruir o 
planeta muitas vezes, é preciso celebrar 
cada dia de vida.

CRIME /

Filho mata a mãe a facada

Estudante de economia da UnB disse que cometeu o crime por impulso; que foi diagnosticado, na adolescência, 
com depressão e ansiedade, e a mãe o perturbava com barulhos. Ele teve a prisão preventiva decretada pela Justiça

U
m crime brutal chocou mo-
radores do Guará II na últi-
ma terça-feira. Maria Elenice 
de Queiroz, 61 anos, foi mor-

ta com um golpe de faca no pescoço, 
dentro do apartamento onde morava, 
na QE 40, Rua 10, no Polo de Modas. 
O autor do ataque foi o próprio filho, 
Vinícius de Queiroz Nogueira Dou-
rado, 23, que foi preso em flagrante. 
O caso é investigado pela Polícia Ci-
vil do Distrito Federal como femini-
cídio. É o segundo crime do tipo em 
2026. O velório da vítima ocorre hoje 
(22), na Capela 4, das 9h às 11h, com 
sepultamento previsto para as 11h30.

A tragédia aconteceu por volta das 
20h. O Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) foi aciona-
do às 20h54 e mobilizou duas viaturas 
de socorro até o local. Ao chegarem, 
os militares encontraram Maria Ele-
nice caída com ferimentos causados 
por arma branca. A vítima já estava 
em parada cardiorrespiratória e, ape-
sar dos esforços de reanimação reali-
zados pela equipe, não resistiu aos fe-
rimentos e teve a morte confirmada.

Após o atendimento dos bombei-
ros, a área foi isolada pela Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF). Se-
gundo um tenente dos bombeiros, Vi-
nícius foi encontrado sentado no so-
fá do apartamento, com a feição tran-
quila. O estudante de economia da 
Universidade de Brasília (UnB) foi 
preso em flagrante e encaminhado à 
Delegacia Especial de Atendimento 
à Mulher (Deam), onde prestou de-
poimento.

De acordo com informações da 
Polícia Militar, não houve discussão 

prévia antes do crime. Segundo as in-
vestigações, o criminoso teria entrado 
no quarto da mãe e a atacado de for-
ma repentina. Uma tia do autor, de 80 
anos, também estava no apartamento 
no momento do ocorrido e ficou em 
estado de choque.

Versão

Vinícius de Queiroz passou por 
audiência de custódia ontem e teve 
a prisão convertida para preventiva. 
À polícia ele afirmou que o ataque 
foi motivado por um impulso. “Foi 
um impulso. Nós temos personali-
dades diferentes, ela fala bem alto, e 
eu tenho um pouco de sensibilidade. 
Acabou que eu ataquei”, relatou. Ele 
também afirmou que havia sonhado 
com a situação outras vezes antes do 
crime. “Essa cena não é estranha, co-
mo se eu já tivesse visto antes”, disse.

Questionado se aquela era a pri-
meira vez que sentia vontade de co-
meter o ataque, respondeu que não. 
“Antes, eu conseguia controlar. Eu fi-
cava muito deprimido ou esmurrava 
alguma coisa”, declarou. O autor ain-
da mencionou o incômodo com ba-
rulhos altos e sensação de invasão de 
privacidade.

Em depoimento, o jovem contou, 
ainda, que foi diagnosticado, na ado-
lescência, com ansiedade e depres-
são, mas que, atualmente, não fazia 
uso de medicação. Segundo ele, os 
remédios chegaram a causar efeitos 
colaterais, como sonolência excessi-
va, o que teria atrapalhado sua rotina 
na universidade.

Choque

Maria Elenice era mãe de dois fi-
lhos e muito conhecida na região. 

Desde 2007, ela administrava um es-
paço de alimentação saudável, no 
Guará, e era descrita por amigos co-
mo apaixonada pelo trabalho. Nas 

redes sociais, mantinha uma pági-
na onde compartilhava vídeos pre-
parando shakes e outros alimentos. 
Após o crime, um comunicado foi 
publicado no perfil da loja: “É difícil 
expressar em palavras a tristeza que 
estamos sentindo nesse momento 
tão adverso”.

Moradores e comerciantes da re-
gião do Polo de Modas, do Guará II, 
ainda tentam assimilar o crime que 
chocou a comunidade. A vítima era 
vista como uma pessoa querida e pró-
xima dos vizinhos. O sentimento pre-
dominante entre quem convivia com 
a família é de incredulidade. “Uma 
pessoa excelente. Sempre que pas-
sava aqui em frente brincava com a 
gente. Ele (o filho) era um pouco mais 
quieto, mas nunca esperei que pode-
ria fazer algo assim. Foi uma tragédia”, 
relatou o comerciante Paulo Afonso, 

68, dono de um restaurante.
O vizinho contou que soube do 

ocorrido ao chegar para trabalhar. 
“Eu ouvi na rádio o que tinha acon-
tecido. Mas nunca imaginei que se-
ria aqui ao lado do restaurante. Es-
tou em choque com toda essa situa-
ção”, contou.

Segundo Paulo, a família havia co-
mentado que o jovem enfrentava pro-
blemas de saúde mental. “A mãe dele 
veio explicar para mim que ele tinha 
esquizofrenia e tomava remédio dire-
to. Era um cara que só vivia estudan-
do, estudando, estudando”, relatou, 
reforçando que jamais imaginou um 
desfecho tão violento.

Outro vizinho, que preferiu não 
se identificar, relatou o choque ao 
tomar conhecimento do ocorrido. 
“É uma coisa muito pesada. A gente 
nunca imagina que algo assim possa 

acontecer tão perto da nossa casa. 
Não nos conhecíamos muito, mas 
sempre a via passando aqui em fren-
te. Tinha um semblante de uma pes-
soa muito boa”, afirmou.

Ele afirmou que percebeu a movi-
mentação intensa de viaturas da Polí-
cia Militar e dos bombeiros por volta 
das 20h30. “Foi muita gente chegan-
do e, logo, percebemos aquele baru-
lho diferente. Depois que contaram 
o que tinha acontecido, o clima ficou 
carregado. É um choque muito gran-
de para nós”, disse.

Feminicídios

No último domingo (18), Marlon 
Carvalhedo da Rocha foi preso pelo 
assassinato da adolescente Ester Sil-
va, de 14 anos, em Planaltina — pri-
meiro caso de feminicídio em 2026, 
no Distrito Federal. No ano passado, 
segundo o Painel de Feminicídio da 
Secretaria de Segurança Pública, o 
estado teve 23 mortes confirmadas, e 
cinco casos seguem em análise.

A jovem  foi encontrada morta 
com sinais de violência no pescoço 
e no rosto. De acordo com a Polícia 
Militar, o suspeito mantinha um re-
lacionamento recente com a mãe da 
adolescente e cumpria prisão domi-
ciliar desde outubro do ano passado. 
Após o crime, ele teria fugido levan-
do objetos da residência, entre eles 
aparelhos eletrônicos, que foram lo-
calizados com auxílio de rastreamen-
to por GPS.

A prisão foi convertida em preven-
tiva na última terça (20), pelo Tribu-
nal do Júri de Planaltina. A medida 
cautelar foi tomada com o intuito de 
evitar que o criminoso destrua pro-
vas, intimide testemunhas ou come-
ta novos crimes.

O corpo de Maria Elenice de Queiroz, 61 anos, foi encontrado no apartamento onde morava, no Guará
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Obituário

Sepultamentos realizados em 21 de janeiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Bernardino Custódio, 90 anos
Carlito Gomes da Silva, 70 anos
Carlos Antunes Correa, 84 anos
Francisca Borges de Barros, 
62 anos
Francisco José Genésio Barroso, 
68 anos
Iris Maria Giorgis Bulli, 87 anos
Jacihan Soares de Oliveira, 63 anos
Josefa Severina da Silva Chagas, 
66 anos
Leivi Simão de Souza, 69 anos
Marcilia Bergallo, 94 anos
Marcos Jose Oliveira Tareo, 
63 anos
Nelson João Santos de Carvalho, 
80 anos

Rafael Jose Teixeira Junior, 45 anos
Suely Cardoso Gomes de Oliveira, 
67 anos

 » Taguatinga

Benedito Diniz da Cunha, 74 anos
Damião Dias, 82 anos
Edglei Feitoza do Nascimento, 
49 anos
Gabriel Inácio da Costa, 35 anos
Gabriel Ribeiro Faer, 33 anos
Gilmar Sousa do Nascimento, 
58 anos
Ivone de Oliveira Dias da Costa, 
51 anos
José Perelha Magalhães, 91 anos
José Renildo dos Santos Sena, 
57 anos

Leonisia de Menezes da Silva, 
84 anos
Marcio Aurélio G. Fonseca, 47 anos
Maria Cecilia A. de Souza Bessa, 
menos de 1 ano
Maria Ilzete Siqueira Santos, 
93 anos
Maxwell de Souza Dutra, 45 anos
Sergina Maria da Conceição, 
95 anos
Tereza das Virgens Portela Dias, 
73 anos

 » Gama

Francisco Alves Pereira, 76 anos

 » Planaltina

Manuely Afonso Pereira dos 

Santos, menos de 1 ano
Temístocles de Sousa, 109 anos

 » Brazlândia

Tarcizio Chaves de Araújo, 49 anos

 » Sobradinho

Dom Felipe Bertoudo Moreno de 
Jesus, menos de 1 ano
Maria Helena Silva do 
Nascimento, menos de 1 ano
Teonilia Brás de Sousa Salviano, 
72 anos

 » Jardim Metropolitano

Ramiro Neves, 89 anos
Antonio Silva Soledade de Souza, 
87 anos (cremação)

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

»  Um caminhão carregado com soja colidiu com três carros e 
uma motocicleta na BR-020, sentido Asa Norte, na descida 
do Colorado, por volta das 14h de ontem. Com o impacto, o 
caminhão tombou. A carga se espalhou pela pista e provocou 
a interdição da rodovia no sentido Plano Piloto, deixando 
o trânsito travado na região. De acordo com a equipe do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF), não houve feridos. Após o 
atendimento, o Departamento de Estradas de Rodagem 
(DER-DF) e a Polícia Rodoviária Federal (PRF) foram 
acionados para manter o controle e a segurança da área. Os 
bombeiros ficaram responsáveis pelo trabalho de retirada da 
soja e limpeza da via para a liberação do tráfego. Não foram 
divulgadas informações sobre a causa do acidente. 

Caminhão carregado de soja tomba após colisão e interdita BR-020, na altura do Colorado

O estudante Vinícius de Queiroz 
Nogueira Dourado, 23 anos

Reprodução
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90020/2025 – UASG 323028

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO,
cujo objeto é a contratação de serviços contínuos de planejamento
operacional, organização e execução de eventos, receptivos e atividades
correlatas, a serem executados com regime de dedicação exclusiva
de mão de obra, por 36 (trinta e seis) meses, conforme condições
e exigências estabelecidas neste instrumento. A abertura da sessão
será às 10h00, do dia 06/02/2026, no Portal de Compras do Governo
Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderá
ser retirado nos sítios https://www.gov.br/compras/ e https://www.gov.br/aneel/
pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes .

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distrital vai tirar 
licença para participar 
de fórum em Roma
O deputado distrital Martins Machado (Republicanos) vai tirar 
uma semana de licença na volta dos trabalhos legislativos para 
participar, em Roma, de evento intitulado United Freedom 
Forum (UFF). O parlamentar viaja com um assessor da Casa, 
Daniel Figueiredo Pinheiro, com as despesas de passagem, seis 
diárias e meia de hospedagem, seguro internacional de viagem 
e inscrições pagas pela Câmara Legislativa. Ele também terá 
mantido o salário correspondente ao período em que estará fora, 
de 2 a 8 de fevereiro. As despesas ainda não foram empenhadas.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Realização de um sonho
Na terceira edição 
do vestibular 60+ 

da UnB, candidatas 
falam da felicidade 

da aprovação. 
Resultado foi 

divulgado ontem

A 
felicidade da realização do 
sonho de entrar em uma 
universidade disputada foi 
o sentimento que predo-

minou entre os aprovados na pri-
meira chamada do vestibular 60+ 
da UnB, processo seletivo volta-
do a pessoas acima de 60 anos. Es-
se é o terceiro ano em que o vesti-
bular 60+ ocorre, disponibilizando 
224 vagas.

O resultado saiu na tarde de on-
tem, no Teatro de Arena do câmpus 
Darcy Ribeiro, na Asa Norte, e reu-
niu a maioria dos candidatos acom-
panhados de filhos, companheiros 
e até netos. 

Lígia de Fátima Silva, de 66 anos, 
passou para o curso de turismo e, 
pela primeira vez, que ingressa em 
uma universidade, com total incen-
tivo das filhas.  “Essa é a área que 
mais me interessa e que se aproxi-
ma do meu trabalho. Vou me dedi-
car bastante para ser uma boa pro-
fissional”, afirmou.

Ela concluiu o ensino médio 

mais tarde, depois de algumas in-
terrupções. Quando soube do cer-
tame da Universidade de Brasília, 
tentou o ingresso duas vezes. Este 
ano, com uma boa pontuação, con-
seguiu entrar e destacou o desejo de 
continuar ativa profissionalmente. 
“Hoje, a qualidade de vida é me-
lhor e a expectativa de vida tam-

bém aumentou”, disse. “Eu tenho a 
esperança de ainda ser uma profis-
sional, estudar, trabalhar na minha 
área e estudar mais, me aperfeiçoar, 
me atualizar”, completou.

Luana, analista de sistemas de 
29 anos e uma das filhas da apro-
vada, também é aluna da institui-
ção e vibrou com a vitória da mãe. 
“Fui a primeira pessoa a entrar na 
UnB, e sei o tanto que o estudo mu-
da a nossa vida. Quando apareceu 
essa oportunidade, eu a incentivei 
muito a entrar, trouxe em todos os 
vestibulares, a acompanhei e vi ela 
conquistar isso agora. Isso é muito 
importante, porque ela abdicou de 
muita coisa para nos criar e agora 
está aqui, não desistiu e mostra que 
é um exemplo grande, que não tem 
idade para irmos atrás dos nossos 
sonhos”, descreveu.

Surpresa

Enquanto isso, Marlene de Fáti-
ma Andrade, 67, comemorou a apro-
vação no curso de museologia, em-
bora não acreditasse na possibilida-
de. “Fiz a prova no dia do meu ani-
versário, em 14 de dezembro. Brin-
quei que poderia ganhar esse pre-
sente, mas, de fato, não esperava”, 
celebrou a aposentada.

Ela contou que a escolha para 
museologia foi aleatória e, ao mes-
mo tempo, porque queria estudar 
sobre algum tema diferente do ha-
bitual. “Agora, eu vou fazer o curso 
com todo carinho e vou me formar 
ali quando eu tiver 70 anos, mas com 
certeza vou me graduar.”

De folga do trabalho, a bombei-
ra militar Luiza, filha de 36 anos de 
Marlene, mostrou-se orgulhosa ao 

falar sobre o resultado e a dedicação 
da mãe. “Fico muito feliz, porque é 
uma conquista muito importante, 
ela se esforçou, estudou da maneira 
dela, conseguiu olhar as redações. 
Principalmente pela prova ter caí-
do no aniversário dela, foi uma sur-
presa, então, foi um dia muito impor-
tante e legal, gostei bastante”, disse, 
emocionada. 

A aposentada Odine Ferreira de 
Souza, 65, foi a primeira colocada 
para ciências ambientais, após rea-
lizar o vestibular pela segunda vez. 
“Quero fazer um bom curso, gostar 
do que vou aprender e me manter 
com a mesma alegria com que es-
tou entrando”, antecipou.

Odine se considera uma pessoas 
inquieta. A vontade de ingressar em 
uma faculdade surgiu quando per-
cebeu que, mesmo fazendo ativida-

des físicas para se ocupar, sentia que 
faltava algo. Ela descobriu o vestibu-
lar 60+ pela UniSer, projeto de ex-
tensão da UnB. “Fiz isso em busca 
de um envelhecer mais produtivo 
e, de certa forma, mostrando o meu 
potencial. Porque nós, pessoas com 
mais de 60 anos, temos um grande 
potencial e que precisa ser preenchi-
do, demonstrado, praticado, vivido”, 
afirmou. “Eu necessitava manter es-
sa qualidade de vida, que já era boa, 
mas precisava ser preenchida de al-
guma forma”, acrescentou.

Ela acompanhou a divulgação do 
resultado ao lado do marido e do fi-
lho. A conquista será comemorada 
em família. “Meu filho cursa ciências 
biológicas na Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), e meu mari-
do sempre me apoiou. Com certe-
za vamos celebrar juntos”, finalizou.

 Marlene de Fátima Andrade, 67, museologia Lígia de Fátima Silva, 66, que continuar ativa profissionalmenteOdine Ferreira de Souza, 65, ciências ambientais

Fotos: Ed Alves/CB/DA Press

» LARA COSTA

 Instagram/@michelplatinidf

Divulgação

Hugo Batista/Divulgação

Rinaldo Morelli/Agência CLDF

Como o PSol se prepara para as 
eleições à Câmara Legislativa 
sem a candidatura à reeleição 
do deputado Fábio Felix?
O PSol não recua. O PSol ocupa. 
A saída do Fábio da disputa à 
Câmara Legislativa não deixa vazio 
político, deixa responsabilidade. E 
ela está sendo assumida. Estamos 
construindo uma nominata 
forte, com candidaturas que têm 
lado, trajetória e enfrentamento. 
Caminhamos nas mesmas 
trincheiras que o Fábio sempre 
caminhou. O eleitorado que 
ele construiu não é órfão. 
Ele permanece no partido. E 
permanece com projeto.

Felix foi o deputado distrital 
mais votado da última eleição e 
agora deve concorrer a deputado 
federal. Há risco de dificultar a 
eleição de deputados do partido?
Nenhum. O risco seria o Fábio 
não disputar. Enquanto deputado 
distrital, não houve retrocessos 
para a população LGBTQIA+ no 
DF. Pelo contrário, avançamos. 
Aprovamos leis fundamentais, 
barramos ataques conservadores e 
garantimos que direitos não fossem 
retirados. Isso gerou consciência 
política. A comunidade entendeu, 
de forma muito clara, o quanto é 
estratégico ter representantes eleitos. 
A candidatura do Fábio a deputado 
federal fortalece o PSol e puxa o 
conjunto das candidaturas distritais.

Para quem devem ir os votos dele?
Para o PSol. Para quem deu 
resultado. Para quem enfrentou 
o conservadorismo de frente. 

O próprio Fábio me convidou 
para ser seu legado na Câmara 
Legislativa e dar continuidade a 
esse trabalho. Isso não é simbólico, 
é político. É uma missão clara 
de manter a representação 
LGBTQIA+, manter a defesa 
dos direitos humanos e impedir 
qualquer tentativa de retrocesso. 
Esse voto tem lado e tem destino.

Pretende concorrer?
Sim. Sou pré-candidato a deputado 
distrital. Essa candidatura não nasce 
do acaso nem da vaidade. Nasce de 
um convite direto do Fábio Felix para 
dar continuidade ao trabalho que ele 
construiu na Câmara. Trago comigo 
a luta das ruas, dos movimentos 
sociais e o legado de quem construiu 
a esquerda no DF: Maninha, Érika 
Kokay, Toninho e o próprio Fábio. 
É continuidade com coragem.

Qual é a sua bandeira?
Direitos humanos sem relativização; 
defesa inegociável da população 
LGBTQIA+; proteção animal; direitos 
das pessoas com deficiência; política 
pública que enfrenta a desigualdade, 
enfrenta o conservadorismo e 
não governa para agradar elites.

O PSol já decidiu quem vai apoiar 
na disputa ao Palácio do Buriti?
O debate está em curso, mas uma 
coisa é definitiva: o DF precisa se 
libertar do projeto de Ibaneis. Foram 
oito anos tentando vender Brasília, 
privatizar serviços, governar contra o 
povo e a favor de interesses privados. 
Nossa tarefa eleitoral é derrotar 
esse projeto e reconstruir o DF com 
justiça social, democracia e direitos.

À QUEIMA-ROUPA

MICHEL 
PLATINI, 

ativista de 
direitos humanos, 
militante do PSol

“A saída do Fábio (Felix) da disputa à Câmara 
Legislativa não deixa vazio político, deixa 

responsabilidade. E ela está sendo assumida”

Projeto para 
reduzir multas
O deputado distrital Joaquim 
Roriz Neto (PL) apresentou 
projeto de lei que estabelece 
novos critérios para a aplicação 
de multas por excesso de 
velocidade no Distrito Federal. 
A proposta veda a cobrança 
de penalidades em vias 
que apresentem limites de 
velocidade distintos ao longo 
do mesmo trecho e proíbe 
autuações registradas por 
radares móveis. O texto também 
exige que o Detran-DF e o 
DER-DF apresentem estudos 
técnicos que comprovem 
a eficácia dos radares fixos 
na redução de acidentes.

Mudança nas regras de ITBI

Nova lei promulgada no fim do ano estabelece o valor venal do imóvel 
para cálculo do Imposto sobre a Transmissão Inter Vivos de Bens Imóveis 
e de Direitos a eles Relativos (ITBI). A nova regra define que o cálculo do 
imposto devido seja feito com base no valor pelo “qual o bem ou direito 
seria negociado à vista, em condições normais de mercado”. A iniciativa 

da lei foi do deputado Thiago Manzoni (PL). O texto foi promulgado pelo 
presidente da Câmara Legislativa, deputado Wellington Luiz (MDB), depois 

da derrubada de veto do governador Ibaneis Rocha (MDB) à proposta.

Espaço de debates

Segundo informações do site do evento, o United Freedom Forum (UFF) é um espaço internacional de diálogo, 
articulação e construção de soluções voltadas à defesa da liberdade, da democracia e do desenvolvimento sustentável. 

O encontro será realizado em 6 e 7 de fevereiro e vai reunir lideranças políticas, especialistas, representantes da 
sociedade civil e formadores de opinião de diferentes países. Dois dias de evento saem a R$ 1.885,00 por pessoa.

Espetáculo Rita Lee 
em Brasília

O espetáculo Rita Lee — Uma autobiografia 
musical chega a Brasília em 8 de fevereiro 

com uma dupla apresentação, após esgotar 
rapidamente os ingressos da primeira 

sessão, no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. A montagem, estrelada por 

Mel Lisboa, traça a trajetória da Rainha do 
Rock, que morreu em 2023, com referências 

ao parceiro de música e vida, Roberto 
de Carvalho, e representações de ícones 
da cultura popular brasileira, como Ney 
Matogrosso, Hebe Camargo, Elis Regina, 
Gal Costa, Raul Seixas e Gilberto Gil. As 
apresentações também serão no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, com 

ingressos de R$ 70 a R$ 400 (meia-entrada).

Indústria da arrecadação

Segundo Roriz Neto, o objetivo é coibir abusos. “Nossa intenção 
não é acabar com a fiscalização, mas estabelecer critérios razoáveis 

e garantir segurança jurídica ao cidadão”, afirma o parlamentar. 
“A aplicação de multas por radares se tornou uma verdadeira 

indústria de arrecadação, e precisamos ficar atentos”, completa.

Os(as) calouros(as) devem 
fazer o registro acadêmico 
a partir das 10h de hoje. 
O prazo vai até as 18h de 
amanhã, por meio do site 
cebraspe.org.br/vestibulares/
VESTUNB_25_2_60MAIS.

Registro
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O SENAI criou a Nai, uma 
plataforma gratuita de 
inteligência artificial para 
Carreira e Empregabilidade. 
Desenvolvida com tecnologia 
de IA do Google Cloud, a 
ferramenta analisa o perfil 
profissional dos usuários a 
partir de informações como 
currículo, histórico acadêmico 
e objetivos de carreira, 

identificando competências, 
sugerindo capacitações e 
apontando áreas com boa 
empregabilidade. A iniciativa 
integra a parceria entre 
SENAI, Serviço Social da 

Indústria (SESI) e Google 
Cloud, que prevê ações de 
transformação digital na 
educação profissional, na 
educação superior e em outros 
serviços voltados à indústria.

Sindipel, Sindigêneros e Sindifeira 
reelegem seus presidentes
Os sindicatos empresariais que representam os segmentos de 
livrarias, papelarias, açougues, minimercados, floricultura e 
feiras do Distrito Federal reelegeram, nesta semana, seus atuais 
presidentes. José Aparecido Freire (Sindipel-DF), Joaquim do 
Santos (Sindigêneros-DF) e Francisco Valdenir (Sindifeira-
DF) foram reconduzidos por unanimidade, em chapa única, 
para novo mandato até 2030. As posses ocorrerão entre 
fevereiro e março. As eleições dos 27 sindicatos empresariais 
antecedem a da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (Fecomércio-DF), prevista para maio deste ano.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

No fundo de um buraco ou de um poço, 
acontece descobrir-se as estrelas.

Aristóteles

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Segmento da beleza lidera novos negócios

Cerca de 5 milhões de novos pequenos negócios foram 
abertos no Brasil em 2025. Um número recorde na história do 
empreendedorismo. Salões de cabeleireiro e outras empresas 
ligadas ao segmento de beleza têm o maior volume de novos 
CNPJs registrados. Levantamento feito pelo Sebrae nacional 
revela que, no total, foram cerca de 236 mil novas empresas — 
entre microempreendedores individuais (MEI), microempresas 
(ME) e empresas de pequeno porte (EPP) — que se formalizaram 
em 2025. Por dia, a média é de 646 novos estabelecimentos 
e 27 unidades por hora. Em comparação ao ano anterior, o 
crescimento na abertura de novas empresas foi superior a 18%.

Biossegurança e bom 
atendimento
“É um mercado muito grande e o 
diferencial deve estar ligado aos 
cuidados com a biossegurança, 
esterilização dos materiais, limpeza, 
organização, muita gentileza e 
atendimento humanizado. É preciso 
ver cada cliente não como mais uma 
que vai deixar um valor monetário, 
mas uma pessoa que está sendo 
cuidada”, avalia Maria Consuelo Mello, 
analista de competitividade do Sebrae.

Data oficial de celebração

Na segunda-feira, 19 de janeiro, 
foi celebrado o Dia Nacional 
dos Profissionais da Beleza, 
que reconhece legalmente as 
ocupações de cabeleireiro, 
barbeiro, manicure, pedicure, 
depilador, maquiador e esteticista 
em todo o território nacional.

Sebrae

Fecomércio Fecomércio Fecomércio

Representatividade no DF
 Sindipel - cerca de 

2 mil empresas 

 Sindigêneros - cerca de 

19 mil empresas

 Sindifeira - 112 feiras
públicas e privadas, que reúnem

 aproximadamente 30 mil feirantes
José Paulo Lacerda

Senai 

Destaque salarial 
para serviço de 
aprendizagem na 
indústria

Estudo do Observatório 
Nacional da Indústria 
aponta que formados pelo 
SENAI recebem, em média, 
salários 10,2% superiores 
aos de outros profissionais 
que exercem a mesma 
função na indústria. 
Quando a comparação é 
feita sem distinção de setor, 
o diferencial salarial é de 
8,2%, em média, e para 
trabalhadores admitidos 
há menos de 12 meses, 
o índice chega a 6,3%. 
No ensino superior, a 
vantagem salarial é ainda 
mais expressiva: quem se 
formou no SENAI recebe 
17,3% a mais do que 
profissionais formados 
em outras instituições.

Competências 
técnicas atualizadas
“Isso confirma que a 
educação profissional 
de qualidade, como a 
ofertada pelo SENAI 
há 84 anos, amplia as 
chances de entrar no 
mercado de trabalho e 
de avançar na carreira 
profissional, sobretudo 
na indústria, onde são 
exigidas competências 
técnicas atualizadas”, 
afirma o diretor geral da 
entidade, Gustavo Leal.

Diploma técnico impulsiona 
salários no Centro-Oeste
Egressos do SENAI apresentam ganhos médios de 10,7%, com 
destaque para formação continuada (15%) e para cursos técnicos 
(8,8%) no Centro-Oeste. Já no Norte, o efeito geral chega a 9,5% 
na indústria. No Nordeste, o diferencial geral chega a 12%.

IA ajuda a 
impulsionar 
carreira 
profissional

INSCRIÇOES
GRATUITAS
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DIÁLOGOS SOBRE A SAÚDE MENTAL NO BRASIL
O Janeiro Branco é uma campanha que busca
olocar a saúde mental em pauta, lembrando que
uidar da mente é tão importante quanto cuidar do
rpo. É nesse contexto que surge o e iro
ranco: diálogos sobre a saúde mental no Brasil”,
m debate realizado pelo Correio Braziliense e que
propõe olhar para o tema com responsabilidade,

escuta e senso crítico.

JANEIRO
������branco
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Um 
MILHÃO na 

folia de BRASÍLIA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carnavalescos se preparam para aumentar o número de pessoas nas ruas em relação ao ano passado, 
garantindo inclusão, segurança e diversidade, exigências legais para os blocos que utilizam recursos públicos 

C
om foco em acessibilida-
de, combate ao assédio e 
valorização da cultura po-
pular, Brasília se prepa-

ra para viver, em 2026, mais um 
carnaval de excelência. A expec-
tativa é que cerca de 1 milhão de 
pessoas ocupem as ruas duran-
te a festa, mais que o dobro do 
público registrado no ano pas-
sado, quando aproximadamente 
400 mil foliões participaram das 
festas. Ao Podcast do Correio de 
ontem, o presidente da Liga dos 
Blocos Tradicionais de Brasília, 
Paulo Henrique de Oliveira, e a 
coordenadora do grupo Street 
Cadeirante, Carla Maia, explica-
ram que o crescimento, no entan-
to, vem acompanhado de um de-
bate sobre como garantir que es-
se carnaval seja também um es-
paço de respeito, inclusão e segu-
rança para todos. Aos jornalistas 
Mila Ferreira e José Carlos Viei-
ra, eles detalharam as iniciativas 
adotadas pelos blocos e o que fal-
ta melhorar.

Entre os blocos que integram a 
Liga estão nomes tradicionais e já 
consolidados no calendário da ci-
dade, como Pacotão, Galinho de 
Brasília, Baratona, Baratinha, Ma-
mãe Taguá, Menino de Ceilândia 
e Ase Dudu. Dentro desse univer-
so, o bloco Portadores da Alegria, 
criado em 2015, se destaca como 
referência quando o assunto é in-
clusão de pessoas com deficiência 
e de suas famílias.

Segundo Paulo Henrique, a 
acessibilidade deixou de ser ape-
nas uma boa prática e passou a 
ser uma exigência legal para os 
blocos que utilizam recursos pú-
blicos. “Isso é determinado em 
lei para poder utilizar a verba pú-
blica. Se você apenas escrever e 
não oferecer acessibilidade, per-
de praticamente todos os pontos e 
não vai conseguir ser contemplado 
no próximo ano”, explica. Para ele, 
mais do que cumprir normas, há 
um processo de amadurecimento 
coletivo. “É uma preocupação não 
só dos órgãos públicos, mas tam-
bém uma conscientização dos pró-
prios blocos. A questão da acessi-
bilidade e da conscientização se 
tornou muito forte”.

Carla Maia é cadeirante, e refor-
ça que inclusão não significa segre-
gação. “O mais legal da inclusão é 
misturar. A gente não pode colocar 
as pessoas em caixinhas. Vamos 
misturar, vamos interagir”, defen-
de. Ela relata a emoção de ocupar 
o palco do Portadores da Alegria. 
“Em Brasília é muito raro ter artis-
tas com deficiência com espaço em 
um palco para um público grande. 
A gente se apresentou e depois vie-
ram crianças pedir foto. Se eu não 
estivesse no palco, eu estaria lá em-
baixo curtindo com certeza”.

O combate ao assédio e à vio-
lência contra a mulher é um tema 
que todo ano cria destaque nos 
carnavais do país. Paulo Henrique 
afirma que os blocos adotam uma 
postura firme diante de qualquer 
desrespeito. “Isso é tratado de for-
ma muito veemente. O locutor no 
palco fala o tempo todo sobre o 
respeito ao espaço do outro. Te-
mos campanhas como o ‘Não é 
Não’ e o ‘Todos por Elas’, que são 
decretos aqui do DF e protegem 
contra abusos”, afirma.

Ele explica que casos de vio-
lência são tratados com tolerân-
cia zero. “Após qualquer inciden-
te relatado, a polícia é acionada 
na hora. O desrespeito ao corpo 
da mulher e ao querer da mulher 
não é tolerado. Ela está em pri-
meiro lugar em todos os blocos”. 
Paulo também faz alertas práti-
cos, especialmente às mulheres, 
sobre cuidados durante a folia. 
“Evitar ficar sozinha mexendo no 
celular o tempo todo e ter cons-
ciência no consumo de bebida 
alcoólica é fundamental. Infeliz-
mente, há casos de mulheres em 
coma alcoólico, o que as deixa ex-
tremamente vulneráveis”.

“Nos últimos três anos, a po-
lícia tem atuado de forma maci-
ça nos grandes eventos, trazendo 
mais segurança. Isso é uma satis-
fação”, observa.

Para Carla Maia, o respeito pas-
sa também pela liberdade de ex-
pressão. “A mulher tem o direito de 
escolher vestir o que quiser, princi-
palmente a fantasia”, destaca.

Geração de empregos

Além do aspecto cultural e so-
cial, o carnaval de Brasília tem 
impacto direto na economia cria-
tiva. De acordo com Paulo Henri-
que, o evento movimenta milha-
res de postos de trabalho. “Dire-
tamente, são mais de 2 mil em-
pregos gerados nos blocos, en-
tre montadores, equipes de pro-
dução, acessibilidade, recepção. 
Indiretamente, passando por lo-
gística, comércio e serviços, são 
mais de 6 mil pessoas trabalhan-
do durante o período carnavales-
co”, contabiliza. Para ele, o retor-
no é muito superior ao investi-
mento público. “O recurso apli-
cado no carnaval é muito peque-
no perto do retorno em impostos 
e movimentação econômica”.

“Há mais de dez anos pedimos 
uma subsecretaria específica den-
tro da Secretaria de Cultura para o 
carnaval, para estudar, mapear e 
planejar a logística durante todo o 
ano”, completa.

Ele também critica o que con-
sidera um excesso de restrições, 
que acabam afastando o público 
das ruas. “Os órgãos públicos es-
tão lidando com o carnaval como 
se fosse um evento privado. Ne-
nhum produtor consegue fazer 
uma festa para essa quantidade 
de gente com as mesmas exigên-
cias de um evento fechado”, afir-
ma. Questões como a lei do silên-
cio e a mudança dos blocos pa-
ra áreas menos residenciais, co-
mo o Eixo Monumental, também 
impactam a participação popular. 
“Antes, a pessoa descia do prédio 
e ia para o bloco. Agora, precisa 
pegar ônibus ou metrô. E quando 
tudo acaba, o fluxo se concentra 
na Rodoviária, que nem sempre 
dá conta da demanda”.

 » VITÓRIA TORRES

CB Folia 2026

A premiação reconhece os 
destaques do Carnaval de 

Brasília em cinco categorias: 
Melhor Bloco de Rua - Júri 

Técnico, Melhor Bloco de Rua 
- Votação Popular, Melhor 

Momento, Melhor Fantasia e 
Melhor Fantasia Infantil.
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB

BLOCO GALINHO DE BRASILIA

BLOCO DO PACOTÃO

BLOCO PORTADORES DA  
ALEGRIA NO PARQUE DA CIDADE

BLOCO DA BARATINHA NO 
PARQUE DA CIDADE

Ed Alves CB/DA Press

Carla Maia e Paulo Henrique (E) falaram ao Podcast do Correio sobre o diferencial da folia brasiliense

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
à entrevista 
completa
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CURSOS 

CNH
O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) realiza 
o curso Revisão para Obtenção da 

CNH, dedicado aos candidatos que 
estão em processo de habilitação e 
vão fazer a prova teórica. As aulas 
ocorrem nos dias 24 e 25 de janei-
ro e serão focadas na revisão dos 
conteúdos referentes às regras de 
trânsito, legislação, direção defen-
siva, primeiros socorros e noções 
de funcionamento do veículo. O 
curso tem 20 vagas e é gratuito. A 
inscrição pode ser feita até amanhã, 
presencialmente, na Escola Pública 
de Trânsito (713/913 Sul), median-
te agendamento pelo aplicativo 
Detran-DF Digital ou pelo site por-

tal.detran.df.gov.br.

Inclusão
A Una Parque oferece atividades 
gratuitas a pessoas com deficiência. 
São atividades esportivas, educati-
vas e culturais, voltadas à reinte-
gração social e inclusão. Entre elas, 
aulas de tiro com arco (com dura-
ção de 25 minutos e duas pessoas 
por vez); tênis de mesa (40 minutos 
de duração e duas pessoas por vez); 
escalada (30 minutos de duração e 
uma pessoa por vez); e canoagem 
e stand up paddle (40 minutos de 
duração, que pode ser feito com 
quatro pessoas por vez no caiaque 
e duas pessoas por vez no stand up 
paddle). Inscrições pelo site unapar-

que.com.br.  

OUTROS

Lego Gaming 
O Conjunto Nacional recebe o Lego 
Gaming até 31 de janeiro. O even-
to reúne diferentes linhas oficiais 
Lego e propõe que os participantes 
recriem cenas de jogos ou inven-
tem suas próprias histórias com 
blocos coloridos. A proposta é esti-
mular o raciocínio, o trabalho em 
equipe e a criatividade, sempre de 
forma segura e divertida. No espa-
ço, os visitantes encontram áreas 
temáticas com franquias queridas 
do público. Entre os destaques 
estão Lego Minecraft e Lego Sonic, 
que aproximam personagens e 
cenários famosos do universo 
dos games da brincadeira prática 
e colaborativa. Para participar, é 
necessário baixar o aplicativo do 
Shopping Conjunto Nacional, reali-
zar o cadastro e escolher a sessão 
disponível na agenda. O evento é 
gratuito, porém sujeito à lotação, 

de acordo com a disponibilidade 
de horários. 

Memória
A exposição Diálogos da Liberdade

na Coleção Brasília apresenta um 
recorte com obras do Museu de 
Arte de Brasília (MAB), do acervo 
Izolete e Domício Pereira, que reú-
ne trabalhos de artistas fundado-
res do imaginário visual da capital 
do Brasil. A mostra propõe um 
percurso sensível e crítico no qual 
a noção de liberdade se manifesta 
em múltiplas dimensões que esta-
belecem diálogos entre diferentes 
tempos, linguagens e concepções 
artísticas. A exposição contempla, 
ainda, objetos de época e curiosi-
dades históricas, como a maque-
te de lançamento da Romi-Isetta, 
itens do serviço do Palácio da 
Alvorada e a primeira fotografia de 
satélite do Plano Piloto. No seg-
mento documental, duas relíquias 
têm destaque: a carta-depoimento 
de Juscelino Kubitschek, datada de 
1961, ao fim do governo dele, e a 
homenagem da Igreja Católica a 
Dom Bosco, padroeiro de Brasília, 
que reúne resquícios de suas ves-
tes. O MAB funciona diariamente, 
exceto as terças-feiras, das 10h às 
19h. A entrada é gratuita.

Brincar de plantar
O Boulevard Shopping Brasí-
lia oferece as oficinas Brincar de 
Plantar, que promovem atividades 
de customização de vasos e plan-
tio de mudas de hortaliças, que as 
crianças levam para casa no fim 
da sessão. Cada oficina tem dura-
ção de 20 minutos e recebe grupos 
de até dez crianças, de 4 a 12 anos. 
A proposta é estimular o contato 
das crianças com a natureza, des-
pertar a consciência ambiental e 
incentivar a alimentação saudável 
de forma leve e divertida, por meio 
de ações simples do dia a dia. A 
programação ocorre diariamente, 
até 31 de janeiro, das 14h às 20h, 

no piso 2. A participação é gratuita, 
por ordem de chegada.

Teatro infantil
A obra O Pequeno Príncipe, de 
Antoine de Saint-Exupéry, será 
apresentada, em versão bilíngue, 
no Teatro Shopping Brasília, hoje 
e no dia 29 de janeiro, às 16h, 
com entrada gratuita. A peça tem 
criação e interpretação da Trupe 
Trabalhe Essa Ideia. O projeto reú-
ne espetáculos adultos, infantis e 
juvenis, com curadoria e ações de 
democratização cultural, incluindo 
ingressos gratuitos e acessíveis. É 
necessário retirar o ingresso no 
site Sympla, mas isso não garante 
acesso ao evento. Recomenda-se 
a chegada com antecedência. A 
entrada do público será libera-
da 20 minutos antes do início da 
apresentação, com prioridade 
para pessoas que apresentarem o 
ingresso. A partir de 10 minutos 
antes do início, caso haja dispo-
nibilidade, o acesso será libera-
do também para o público sem 
ingresso.

Exposição
No dia 24 de janeiro, das 16h às 
20h, a Referência Galeria de Arte 
abre ao público a mostra Sussur-

ros, que reúne obras em pequeno 
formato de artistas integrantes do 
acervo da galeria e de convidados. 
A exposição convida o público a 
uma experiência de escuta sen-
sível e imaginativa, na qual as 
obras dialogam de forma sutil e 
não monumental. Após o evento 
de abertura, a exposição ficará em 
cartaz até 14 de março, de segun-
da a sexta, das 10h às 19h, e aos 
sábados, das 10h às 14h. A entrada 
é gratuita.

Reinado do Riso
A Caixa Cultural apresenta, até 
29 de março, a exposição O Rei-

nado do Riso, que  reúne textos, 
uma coleção de fantasias, mamu-
lengos, fantoches, esculturas em 
madeira, pinturas e fotografias. 
O objetivo é mostrar como o riso 
e a brincadeira ajudam a manter 
vivas múltiplas tradições popula-
res, como Carnaval, Folia de Reis, 
Bumba-meu-Boi, circo, teatro de 
bonecos e literatura de cordel, 
entre outras. Além disso, a mostra 
evidencia como a comicidade pode 
ser uma forma de denúncia, resis-
tência e crítica. A exposição está 
aberta de terça a domingo, das 9h 
às 21h. A entrada é gratuita e livre 
para todos os públicos.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

»  Até o fechamento 
desta edição, não 
havia informação 
sobre desligamentos 
programados.

Esculturas

Isto é Brasília 

Lado a lado, dois museus se comunicam por meio de suas esculturas. Enquanto do alto do 

Memorial JK o ex-presidente Juscelino Kubitschek acena para a cidade, um indígena parece 

observar a cena. Instalada na entrada do Memorial dos Povos indígenas, a obra de arte se posta 

como um guardião do projeto de Oscar Niemeyer, um recanto dedicado aos povos originários.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Ciência
O projeto Ciência na Estrada estará 
até 25 de janeiro, na Praça do 
Trabalhador, em Ceilândia, das 
14h às 18h. Depois, irá percorrer 
mais 11 regiões administrativas, 
ao longo do ano. O evento conecta 
ciência, tecnologia e educação de 
forma acessível, divertida e prática. 
A iniciativa é da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti-DF) 
com o Instituto de Gestão e Execução 
de Projetos (Igepex). Entre os temas 
propostas estão: introdução à ciência 
e à tecnologia; oficinas de robótica, 
inovação e experimentação prática; 
astronomia e exploração do universo; 
experiências educativas pensadas 
para crianças, jovens e adultos; 
conteúdos que inspiram, ensinam 
e aproximam o público do futuro. A 
entrada é gratuita. mediante retirada 
de ingresso no site sympla.com.br.

Cinema
De 27 de janeiro a 8 de fevereiro, 
o Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) promove uma programação 
dedicada ao público infanto-
juvenil. São 12 filmes e 24 sessões 
que reúnem clássicos, sucessos 
contemporâneos e animações 
premiadas, além de oficinas 
criativas, contação de histórias e 
sessões de acessibilidade. Entre 
as obras audiovisuais estão: 
Lilo e Stitch; Viva, A Vida é uma 
Festa; Turma da Mônica: E.T. O 
Extraterrestre; e Lições. As oficinas 
são: fotografia pinhole; teatro de 
sombras; brinquedos ópticos; e stop 
motion. A participação é gratuita 
e os ingressos devem ser retirados 
na bilheteria do CCBB, uma hora 
antes de cada sessão ou atividade. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Chuvoso durante 
o dia e à noite

Máxima100% Mínima84%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Jáder Rezende/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ÁGUAS CLARAS

FALTA DE 
ILUMINAÇÃO

O morador de Águas Claras Murilo Régis solicita 
iluminação nas ruas Babaçu e 24 Sul. “Estamos há mais de 
15 dias às escuras”, afirma o morador. “Abri dois registros na 
CEB e nenhum foi atendido. Precisei recorrer ao Aplicativo 
Participa DF e, mesmo assim, sem solução”, relata.

» A Companhia Energética de Brasília Iluminação Pública e 
Serviços (CEB IPes) informa que foram encontrados, no sistema, 
três chamados abertos para a Rua Babaçu e 24 Sul, todos 
ainda em prazo para atendimento, e que os locais estão na 
programação das equipes de manutenção para que os reparos 
sejam feitos. “Para solicitar a manutenção em pontos de IP, a 
população deve abrir um chamado diretamente por meio dos 
canais oficiais: telefone 155; aplicativo Ilumina DF; WhatsApp 
(61) 3774-1155; ou o site ceb.com.br”, explica, em nota.

GAMA

ÁRVORES 
BLOQUEIAM LUZ

Amauri Siqueira, morador do Gama, pede atenção 
à iluminação pública na área da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) e da igreja São Sebastião. “A 
iluminação existente fica prejudicada pelas árvores 
e traz riscos aos pedestres”, alerta o morador.

» De acordo com a Neoenergia, a manutenção das 
árvores em áreas públicas é responsabilidade 
exclusiva do Governo do Distrito Federal, por 
meio da Novacap, e que quando a poda não é 
feita de forma preventiva e a árvore se aproxima 
da rede elétrica, a Neoenergia precisa atuar, 
por segurança. “ No caso das árvores próximas 
a UPA do Gama, a Neoenergia fará as podas 
ainda nesta semana”, conclui, em nota.
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O 
clássico mais antigo de 
São Paulo, com 113 anos 
de história e 355 jogos, 
também é o duelo entre as 

duas equipes mais possessivas do 
Campeonato Paulista após três ro-
dadas. Adversários, hoje, às 19h30, 
na Vila Belmiro, Santos e Corin-
thians são os clubes que mais re-
têm a bola entre os 16 do estadual 
mais forte do Brasil.

O Santos teve mais a pelota nos 
três compromissos até aqui: na vi-
tória de virada sobre o Novorizon-
tino, no empate com o Guarani e, 
inclusive, na derrota para o Palmei-
ras no primeiro clássico do ano. A 
média é de 57,7% por partida, fruto 
da filosofia de jogo organizado do 
técnico Juan Pablo Vojvoda. 

O Corinthians lidera o quesi-
to, com 61%. Teve mais domínio 
no empate contra o São Paulo e na 
derrota para o Red Bull Braganti-
no. Na estreia diante da Ponte Pre-
ta, ostentou 74% de posse nos dois 
tempos, mas, na primeira etapa, 
chegou a colocar a Macaca na ro-
da com 89% de controle de bola. 

Os números de Santos e Corin-
thians chamam ainda mais atenção 
ao lembrar que os alvinegros não 
contaram com os principais arti-
culadores nos primeiros três com-
promissos pelo Paulistão. Camisa 
10 do Peixe, Neymar passou por 
cirurgia de correção da lesão no 
menisco em 22 de dezembro e ain-
da não entrou em campo em 2026. 
Está em fase final de recuperação e 
será ausência no segundo clássico 
da temporada. A responsabilidade 

PAULISTÃO Santos e Corinthians são os times que mais seguram a pelota após três rodadas do Estadual. Estatística turbina 

Íntimos da bola

Na ausência de Neymar, Zé Rafael tem sido uma das peças-chave do Santos na retenção da bola e criação

Raul Baretta/Santos

VICTOR PARRINI

Casares renuncia no São Paulo
Julio Casares renunciou ao cargo de presidente do São Paulo. Na última 
sexta-feira, o dirigente teve o impeachment aprovado pelo Conselho 
Deliberativo por 188 votos a favor e já estava afastado. Ele afirma que 
as acusações pelas quais responde iniciaram com “versões frágeis. Em 
campo, o tricolor foi derrotado pela Portuguesa, por 3 x 2, no MorumBis. 
O argentino Calleri marcou os dois. O clube é o 12º da disputa com 16 
times. O próximo desafio é sabado, às 18h30, contra o Palmeiras.

a dupla alvinegra nas finalizações e passes certos e será colocada à prova no clássico desta noite, às 19h30, na Vila Belmiro

O meia argentino Rodrigo Garro está à disposição de Dorival Jr. para hoje, após cirurgia no punho esquerdo

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Terça-feira
Novorizontino 4 x 0 Palmeiras

Ontem
Noroeste 1 x 1 Capivariano

São Paulo 2 x 3 Portuguesa

Mirassol 0 x 0 Bragantino

Ponte Preta 0 x 1 São Bernardo

Hoje
19h30 Santos x Corinthians

20h Botafogo x Primavera

21h30 Velo Clube x Guarani

4ª
 ro

da
da

na transição tem sido da trinca for-
mada por Zé Rafael, Willian Arão e 
Gabriel Menino. 

O alvinegro do Parque São Jor-
ge não contou com o maestro Ro-
drigo Garro na virada do ano. O ar-
gentino foi submetido a uma ope-
ração no punho esquerdo em 7 
de janeiro e está relacionado pela 
primeira vez. Outro artigo luxuoso 

do técnico Dorival Júnior na cria-
ção e circulação da bola, o holan-
dês Memphis Depay também não 
tem jogado. Está em transição após 
edema ósseo e fez, ontem, o pri-
meiro treino com bola. Será au-
sência na Vila. Os gringos não têm 
feito falta. O prodígio Breno Bidon 
está em evolução e consegue atuar 
tanto no papel de volante quanto 
de meia organizador. 

Em tempos de muitas estatísti-
cas no futebol, alguns números po-
dem ser enganosos. Reter mais a 
bola não significa, necessariamen-
te, propor mais o jogo. Entretanto, 
nos casos de Santos e Corinthians 
neste início de temporada tem sido 
importante a intimidade com a re-
donda. O Red Bull Bragantino é o ti-
me com mais finalizações por jogos 
(17,3%), seguido do Timão (15,3%) e 

do Peixe (14,7%). Os passes também 
têm sido bem aproveitados pela du-
pla alvinegra. A companhia da capi-
tal paulista dá 419 certos por parti-
da, à frente do Palmeiras (377) e do 
time da Vila Belmiro (368). 

O Santos, oitavo na tabela, e o 
Corinthians, sétimo, têm campa-
nhas idênticas, com quatro pontos 
somados por cada. Vitória hoje sig-
nificará a manutenção no G-8 pa-
ra as quartas de final. O Timão tem 
quatro gols marcados e quatro so-
fridos, enquanto Peixe balançou as 
redes três vezes e foi vazado em três 
oportunidades.

Com bons números neste Pau-
listão, Santos e Corinthians seguem 
no mercado para qualificação do 
elenco. Ontem, o Timão anunciou 
a contratação do lateral-direito Pe-
dro Milans. O uruguaio de 23 anos 

estava livre após deixar o Peñarol 
e assinou por quatro temporadas. 
Antes, o clube trouxe o zagueiro 
Gabriel Paulista e o meia Matheus 
Pereira. Está encaminhada a chega-
da do atacante Kaio César e do go-
leiro João Ricardo. A diretoria tam-
bém deseja trazer, por empréstimo 
de um ano e sem custo, o centroa-
vante Júnior Santos, artilheiro da 
Libertadores de 2024 com 10 gols 
pelo campeão Botafogo. 

Na lista de dispensa do Flamen-
go, Michael está próximo de se mu-
dar para Santos. O ponta de 29 anos 
tem acerto sobre tempo de contra-
to e valores com o Peixe, mas cobra, 
aproximadamente, R$ 2 milhões em 
luvas de acordo costurado com a 
gestão anterior, de Rodolfo Landim. 
O jogador não quer deixar o Rio an-
tes de recebimento do dinheiro. 

CARIOCA

Com os profissionais, Flamengo derrota o Vasco
Quatro minutos do segundo 

tempo no Maracanã. O volan-
te vascaíno Barros pisa na pan-
turrilha do flamenguista Car-
rascal durante jogada veloz do  
rubro-negro em direção ao ataque. 
O árbitro Bruno Arleu de Araújo 
saca do bolso o primeiro cartão e 
logo um vermelho de uma partida 
que não era desleal. A expulsão de 
um dos cabeças de área do cruz-
maltino foi crucial para o desfecho 
do primeiro Clássico dos Milhões 
de 2026, com vitória por 1 x 0 da 
trupe profissional de Filipe Luís.

Com a perda de um dos prote-
tores da zaga, o Vasco deu campo 
ao Flamengo, que teve os profis-
sionais pela primeira vez no ano. 
O único sub-20 no time titular era 
Daniel Sales na lateral-esquerda. O 
ataque com Gonzalo Plata, Cebo-
linha, Bruno Henrique e Carrascal 
incomodaram a retaguarda cruz-
maltina. O gol da vitória sai da pres-
são devido ao jogador a mais, aos 
24 minutos da etapa final. Carras-
cal, motivo da expulsão de Barros, 
aproveitou rebote na entrada da 
área e, de primeira, estufa a rede.

O cartão vermelho contra o 
Flamengo foi o segundo do Vas-
co em três rodadas de Carioca. 
Na estreia, com vitória por 4 x 2 
sobre o Maricá, o lateral Lucas 
Piton prejudicou a equipe. 
Ontem, o Vasco deu um chute 
ao gol. A inoperância é reflexo 
da ausência do atacante Rayan, 
não relacionado devido à nego-
ciação avançada com o Bourne-
mouth, da Inglaterra, por apro-
ximadamente R$ 220 milhões.

O Flamengo saiu da zona de 
incômodo do Estadual, soma 

quatro pontos e está na 3ª posi-
ção do Grupo B. A situação é a 
mesma do Vasco na chave A.

Na estreia do time principal e 
do treinador Martín Anselmi, o 
Botafogo venceu o Volta Redon-
da por 1 x 0 no Nilton Santos e 
chegou aos seis pontos. Hoje, às 
21h30, o Fluminense encara o 
Nova Iguaçu no Estádio Luso-Bra-
sileiro. O duelo marcará a estreia 
dos titulares. O elenco está perto 
de ser reforçado meia venezuelano 
do Botafogo, Jefferson Savarino. O 
contrato será de quatro anos. Flamengo “gente grande” dominou o Vasco diante de 50 mil presentes

Gilvan de Souza/Flamengo
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ESPORTES

Superquarta embola disputa
CANDANGÃ0 Paranoá, Ceilândia e Real Brasília vencem na rodada cheia de meio de semana e escalam posições na tabela

O 
dia recheado de jogos no 
Campeonato Candango 
de 2026 movimentou, e 
muito, a classificação da 

elite do futebol do Distrito Fede-
ral, com direito a demissão de téc-
nico. Ontem, as cinco partidas rea-
lizadas na superquarta — todas vá-
lidas pela terceira rodada da com-
petição local — serviram para em-
bolar de vez as brigas por vaga nas 
semifinais e contra o rebaixamen-
to, muito por vitórias de quem está 
vindo da parte debaixo da disputa.

Nenhum membro da antiga for-
mação do G-4 conseguiu consoli-
dar um novo resultado positivo. As-
sim, a terceira rodada foi benéfica 
para novas equipes se incluírem no 
bolo das equipes com maiores pre-
tensões. Ceilândia, Paranoá e Real 
Brasília, por exemplo, ganharam as 
primeiras partidas na temporada 
2026 e, com novo fôlego, subiram 
degraus na escada de posiciona-
mento do Candangão. Patrickão comemora um dos dois gols marcados por ele no Abadião: resultado importante para o Gato Preto

Renan Pariz/Ceilândia

DANILO QUEIROZ

LIGA DOS CAMPEÕES

Gigantes ganham e se aproximam da classifi cação ao mata-mata

A camisa pesou no comple-
mento da sétima rodada da Liga 
dos Campeões. Ontem, Chelsea, 
Juventus, Barcelona, Liverpool e 
Bayern de Munique conquista-
ram vitórias importantes e deram 
mais um passo em direção à fase 
de mata-mata da competição de 
elite do Velho Continente.

O Barcelona sofreu para renas-
cer na atual edição, mas cumpriu 
a obrigação. Em duro compromis-

so na casa do Slavia Praga, alcan-
çou uma importante virada por 
4 x 2, com golaço de Dani Olmo, 
que o deixou bastante perto da 
vaga direta às oitavas de final.

Depois do líder Arsenal (21 
pontos), o Bayern de Munique é 
a segunda equipe garantida de 
maneira antecipada nas oitavas 
de final. Os alemães, na segunda 
colocação, chegaram aos 18 pon-
tos depois de um duro primeiro 

tempo, no qual sofreu com o 
paredão defensivo do Union Sain-
t-Gilloise. Na etapa final, contudo, 
buscou a vitória por 2 x 0.

Dois gigantes ingleses entra-
ram em campo necessitando 
ganhar para não se complicar 
e mostraram força. O Liverpool 
visitou o Olympique de Marselha, 
ganhou por 3 x 0 e, com 15 pon-
tos, consolidou-se no quarto lugar, 
bem perto da classificação direta. 

O Chelsea passou aperto com a 
retranca do Pafos, em Londres, 
mas desencantou na etapa final 
e, com o 1 x 0, fecha o G-8 com os 
mesmos 13 pontos do Barcelona.

A Juventus se impôs dian-
te do Benfica e ganhou por
2 x 0. Os três pontos deixam o 
time em condição de buscar uma 
vaga direta nas oitavas. Os por-
tugueses estão em 29 e fora da 
zona de repescagem.Barcelona está perto da vaga direta nas oitavas de final do torneio

Michal Cizek/AFP

P J V SG

1º Gama 7 3 2 3

2º Brasiliense 5 3 1 4

3º Samambaia 5 3 1 1

4º Sobradinho 5 3 1 1

5º Capital 4 3 1 2

6º Ceilândia 4 3 1 2

7º Real Brasília 4 3 1 0

8º Paranoá 3 3 1 -1

9º Aruc 3 3 1 -5

10º Brasília 0 3 0 -7

CLASSIFICAÇÃO

O Paranoá deu um salto impor-
tante ao vencer o Brasília no con-
fronto entre os dois últimos colo-
cados, no Estádio JK. O triunfo por 
1 x 0, com gol de Renê Silva, tirou 
a Cobra Sucuri do Z-2 e atolou o 
Colorado na lanterna, na condi-
ção de único time sem pontuar 
depois de três jogos. Com a série 
negativa, o time optou por demi-
tir o técnico Paulo Helber.

O Real Brasília quase se juntou 
na confusão, mas a vitória dian-
te do Capital, também por 1 x 0, e 
gol de Davi Araújo, alçou o Leão do 
Planalto para sétimo. No cenário, a 
Aruc entrou no Z-4 com a derrota 
por 3 x 0 para o Ceilândia. Os gols 
de Patrickão (duas vezes) e Mag-
diel, por outro lado, colocaram o 
Gato Preto em sexto, colado no G-4 
da competição local.

Os confrontos entre os times 
mais bem posicionados do Can-
dangão resultaram em equilíbrio. 
No Serejão, o vice-líder Brasiliense 
não tirou o zero do placar diante do 
agora quarto colocado Sobradinho. 
No Bezerrão, a falta de efetividade 
decretou o mesmo destino para 
Gama e Samambaia. O alviverde 
manteve a ponta, enquanto o Ca-
chorro Salsicha subiu para terceiro.

A próxima rodada, com clássico 
entre Brasiliense e Gama, está mar-
cada para fim de semana. Nela, os 
clubes seguirão a luta por afirma-
ção e sequências capazes de de-
sembolar a disputa.

18, 19, 20 E 21 DE ABRIL
4 DIAS DE COMPETIÇÃO

Ao  lado do Museu  Nacional - Esplanada dos Ministérios

brasilcorrida.com.br
INSCREVA-SE JÁ!

CELEBRE BRASÍLIA A CADA PASSO

18, 19, 20 E 21 DE ABRIL
4 DIAS DE COMPETIÇÃO

Nacional - Esplanada dos Ministérios

brasilcorrida.com.br
INSCREVA-SE JÁ!
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Data estelar: Sol, 
Mercúrio e Plutão em 
conjunção. A ordem 
social que promulgou a 
interdependência entre as 
nações e a promulgação 
do bem-estar coletivo 
foi e ainda está sendo 
rasgada por aqueles que 
supostamente deveriam 
defender as pedras 
fundamentais da civilização, 
porque consideram que 
todos os avanços sociais das 
décadas recentes foram um 
equívoco. Esse tipo de surto 
histórico, mediante o qual 
uma parte da humanidade 
se sente lesada ao ter de 
abrir mão de um tanto de 
suas demandas egoístas, 
provoca a desintegração da 
ordem social, mas essa é e 
será sempre reconstituída, 
mesmo que pareça 
desaparecer totalmente. 
Enquanto as pessoas 
decentes continuarem a 
abrir as portas umas às 
outras, cooperando entre 
si e constituindo laços de 
mutualidade, o mundo 
parece morrer, mas sua 
ressurreição é tão certa 
quanto a morte. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Sua alma e corpo são cidadãos 
de um país que, como todos os 
outros, tem seu funcionamento 
e deveres que precisam ser 
cumpridos. Agora é quando se 
torna necessário colocar em 
dia esse relacionamento. Em 
frente.

Apesar do susto inicial diante 
dos movimentos executados 
por certas pessoas, você precisa 
transcender esse estado de 
ânimo com rapidez, porque no 
fundo as coisas se tornarão 
favoráveis a você a qualquer 
momento.

Apesar da frenética atividade 
mental deste momento, 
mediante a qual fluem ideias 
magníficas misturadas com 
outras, de duvidosa reputação, 
é melhor adotar a atitude de 
amadurecer melhor tudo que é 
pensado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça exatamente aquilo que 
prometeu, seja para si mesmo 
ou para alguma pessoa, porque 
assim você aproveitará a onda 
produtiva do momento sem, no 
entanto, se embaralhar com 
expectativas impossíveis de 
cumprir. Em frente.

Por trás de tudo que 
anda acontecendo, e das 
potencialidades que sua alma 
enxerga, reside a necessidade 
de você selecionar direito a que 
vai dedicar seu tempo e esforço 
nos próximos meses. Foque sua 
atenção nisso.

Está tudo posto para sua 
alma cair na tentação de se 
envolver nalguma encrenca, 
mas você faria bem em se 
conter e selecionar direito em 
que experiências se envolver, 
porque todo tipo delas está 
disponível.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As fofocas rolam soltas e se 
você se deter a esclarecer cada 
uma dessas acabará dando 
tom de seriedade a algumas 
questões que seria melhor 
tratar com indiferença. Procure 
levitar acima das fofocas, elas 
são muito baixas.

A imprecisão há de ser evitada 
nesta parte do caminho, 
porque agora somente vingam 
os desejos que tenham sido 
formulados com absoluta 
clareza e precisão, de modo 
a não se confundirem com 
ilusões mal acabadas.

Você verá que se tomar a 
iniciativa, mesmo que de forma 
impulsiva, a trapalhada inicial 
logo dará lugar a um cenário 
onde as coisas se acomodam 
bastante bem. Há horas em 
que é preciso chutar o pau da 
barraca.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aquilo que é seu não será 
entregue em bandeja, você 
precisará lutar pelos seus 
direitos, mesmo que a 
situação seja estressante 
e provoque, inclusive, 
rompimentos indesejados. 
Não importa, siga em frente.

Tome para si o direito de 
romper com seu passado, 
porque ainda que você 
tenha saudade de algumas 
experiências e relacionamentos, 
nada mais será como antes, e 
por isso é melhor seguir em 
frente com os rompimentos.

Há coisas que precisam vir 
à tona e que, para isso, é 
necessário resistir à tentação 
de as varrer para baixo do 
tapete, como se nada tivesse 
acontecido. Você não precisa 
se expor publicamente, mas 
reconhecer tudo.

SUDOKU

Grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
CANDANGUICES
trovão acorda
o cerrado

na tesourinha
água da chuva brinca
de ser cachoeira

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Nara Fontes

A 
312 Norte, que, neste sábado, 
recebe amigos do escritor Vi-
cente Sá, é ponto de encontro 
há anos. Foi nas mesas do an-

tigo bar do Chicão e atual Chiquinho, 
apelidada de “Chicolândia”, que muitas 
ideias de composições surgiram. Nes-
se mesmo lugar, a partir das 16h, have-
rá apresentações pela memória de Vi-
cente, quando se completa um ano da 
morte do poeta e cronista. “Ali virou um 
caldeirão cultural”, diz Beth Fernandes, 
uma das organizadoras da homenagem. 
A praça da quadra passa a ser batizada 
com o nome do poeta. 

Participam do evento parceiros mu-
sicais como o grupo Liga Tripa, Renato 
Matos, Flávio Faria, Clara Teles, Sérgio 
Duboc, Caloro, Célia Porto, Rênio Quin-
tas e Fernando Machado. Os amigos Só-
ter, Noélia Ribeiro e Beth Fernandes fi-
cam encarregados de recitar a poesia de 
Vicente. “Ele foi um dos precursores da 
rapaziada que ocupou espaços públicos 
de Brasília, tornando-se uma das refe-
rências na construção de uma literatu-
ra com a cara da ‘capital da esperança’”, 
define o poeta Sóter. “Foi uma grande 
perda para Brasília. Poética, literária, de 
alegria”, afirma o cantor Renato Matos. 

Descrito por pessoas próximas co-
mo apaixonado por Brasília, Vicente in-
corporou a cidade à produção literária. 

“A poesia dele entrava na alma da gen-
te. E, como cronista, ele realmente dei-
xava ver Brasília de maneira pulsante”, 
comenta Beth Fernandes. “Ele escrevia 
muito sobre a Asa Norte, criou persona-
gens mágicos que viviam ali”, acrescenta 
o poeta e músico Gadelha Neto.

A “Pracinha do poeta Vicente Sá”, co-
mo será batizado o jardim entre os blo-
cos A e B da 312 Norte, é também o es-
paço em que foram espalhadas as cin-
zas do autor. “Esse território povoou a 
inspiração do poeta e cronista”, afirma 
Sóter. “A praça é uma iniciativa dos ami-
gos para preservar sua memória e o re-
conhecimento do que ele fez por Bra-
sília”, aponta a ex-companheira, Lúcia 
Leão. “Me sinto tremendamente emo-
cionada com essa homenagem.” 

Vicente Tadeu Maranhão Gomes de 
Sá nasceu no Maranhão e veio para Bra-
sília ainda menino. Além da atuação co-
mo jornalista, desenvolveu trabalho li-
terário, com a publicação de diversos 
livros de poesia e os romances Aldenus 

Baxter e o Diário de Ánis.

SERVIÇO
Homenagem ao poeta Vicente 
Sá, neste sábado, a partir das 
16h, na 312 Norte.

*Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

 » JOÃO PEDRO ALVES*

LITERATURA

Poesia 
permanente

Poeta Vicente Sá, que morreu em 2025, passa a dar nome a praça na Asa Norte

Material cedido
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A única 
saída:  
baseado 
em livro de 
Donald E. 
Westlake
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Um perigoso filme que entorpece, 
na mesma medida em que o diretor 
sul-coreano Park Chan wook conse-
guiu, em 2002, com o longa Oldboy: 
assim é A única saída, que abduz o 
senso ético ao tematizar algo sério, 
dentro de uma dramaturgia rica em 
violência estilizada. Capitalismo e 
humanismo entram em mórbida 
rota de colisão nesta perturbadora 
adaptação de O corte (da literatura 
de Donald E. Westlake), antes trazi-
da às telas como um drama assina-
do por Costa-Gavras.

Man-su (Lee Byung-hun, em bri-
lhante atuação, pela qual competiu 

ao Globo de Ouro) se afunda ao per-
sonificar o trabalhador do segmen-
to industrial do papel que é engoli-
do pelo novo domínio do setor por 
americanos invasores de mercado 
externo. Demitido, ele cria um mi-
rabolante e sórdido plano de ação 
individual.

Com uma direção de fotografia 
estonteante de Kim Woo-hyung, A 
única saída, desde o Festival de Ve-
neza (em que competiu), arreba-
nhou, por onde passou, prêmios e a 
atenção vital da crítica especializa-
da. Pouco a pouco, na ação de Man-
-su (que se vê responsável por Miri, 

a esposa, e os filhos Si e Ri), o dire-
tor ativa o pior do espectador que, 
inconscientemente, adere à vonta-
de de ver o protagonista vitorioso.

Parece cada vez mais plausível a 
maneira como o desesperado prove-
dor se comporta ante a um círculo de 
oponentes (à futura e desejada vaga 
no mercado de trabalho). Não à toa, 
deixa o ambiente da Solar (nome da 
primeira empresa) rumo à sombria 
Moon (Lua). Marinheiro de primei-
ra viagem, Man-su, na versão meti-
culosa e sem sentimentos, tangencia 
se ver mecanizado, à altura do futu-
ro que o espera. (RD)

Crítica // A única saída   

Exuberantes, 
esforçados 
e cômicos

É 
quase impossível que, no dia 
das indicações ao Oscar, ho-
je, o nome de Timothée Chala-
met não esteja entre os finalis-

tas ao prêmio de melhor ator, no qual 
tem muito para disputar com Wagner 
Moura e Leonardo DiCaprio. Repre-
sentando, no longa Marty Supreme, 
um tipo com perturbadores arroubos 
de prepotência e de narcisismo, Cha-
lamet já pontuou, na vida real, ten-
tar encadear tudo com a medida da 
“leveza”. Foi assim no agradecimento 
ao conquistado prêmio de melhor ator 
de comédia, no Globo de Ouro, quan-
do, depois de quatro vezes, se viu per-
dedor (em outras ocasiões). “Seguin-
do ensinamento de gratidão (repas-
sado pelo meu pai), naquelas vezes, 
saí de mãos vazias, de cabeça erguida, 
grato apenas por estar ali (na compe-
tição)”, demarcou no palco do evento.

Bem que George Clooney se esfor-
çou, no papel do astro Jay Kelly, mas 
na temporada de prêmios foi o fran-
zino novaiorquino de 30 anos quem 
ofuscou o jogo. Com o charme de um 
Paul Newman, a insegurança à la Ja-
mes Dean, a precisão cênica de Dus-
tin Hoffman e a nuançada esperte-
za de um Warren Beatty ou Giancarlo 
Gianinni, o brilho de astro arraigado 
em Timothée Chalamet se acendeu.

Indicado ao Oscar, anteriormente, 
por Um completo desconhecido (2024) 
e Me chame pelo seu nome (2018), na 
pele do jogador de tênis de mesa Marty 
Mauser, o ator não economiza alardear 
para a BBC: “Se você se der ao trabalho 
de assistir a este filme, não se decepcio-
nará”. À frente do papel, ele destacou o 

empenho por mais de seis anos de prepa-
ração, diante de mesas de ping-pong. Mas 
vale o alerta que o peso do esporte é rela-
tivo na telona. O frescor de verdadeiro ímã 
na tela brota de uma jornada comparável 
ao da protagonista de Anora: encharcado 
de vivacidade, o roteiro mostra, nos anos 
50, um americano disposto a muito para 
popularizar o tênis de mesa, simultanea-
mente aos caprichos da autopromoção.

Na tela, estão as qualidades do mesmo 
intérprete de Querido menino (2019), Du-
na (2021) e Wonka (2024). “Timothée é fo-
cado no trabalho e não perde tempo até 
que tudo esteja resolvido”, demarcou, pa-
ra a revista People, o colega de elenco Kevin 
O’Leary, que assume no filme o papel de um 

mecenas meio a contragosto. Curiosamen-
te, foi Leonardo DiCaprio que alertou o co-
lega para galgar o sucesso: “Nada de drogas 
pesadas e nada de filmes de super-heróis”. 

E, assim, com enraizada “postura mui-
to bem preparada” (como dito por Kevin 
O’Leary), Chalamet segue o caminho ru-
mo à excelência que ele detecta em Den-
zel Washington, Christian Bale e Joaquin 
Phoenix. Na trama de Marty Supreme, o 
protagonista se vende como “um produ-
to final da derrota de Hitler”. 

Entre cerco de policiais, propinas, ma-
racutaias e estratégias ousadas para se 
afirmar, Marty Supreme (o longa assinado 
por Josh Safdie) se apoia em dados da vi-
da de Marty Reisman (vencedor de cinco 

campeonatos de pingue-pongue). Dono 
de lábia esmagadora e capacitado a pro-
mover assédios dos mais diversos, o per-
sonagem mergulha num universo do cada 
um por si. Entre ressentimentos de coad-
juvantes, atente para a subtrama parcial-
mente baseada na vida do competidor po-
lonês Alojzy Ehrlich — no filme, abraça-
da pelo ator Géza Röhrig, na pele do hún-
garo Béla. É extremamente tensa a con-
versa entre o ressentido personagem Ke-
vin O’Leary, Marty e Béla, alvo de contro-
versos comentários antissemitistas. Marty 
Supreme ainda se vale da figura sensual da 
decadente atriz Kay (Gwyneth Paltrow), da 
interação com um idoso amalucado (Abel 
Ferrara) e de um inesquecível cachorro.

 » RICARDO DAEHN Atitudes extremadas 
alimentam dois filmes 
que chegam ao circuito: 
Marty Supreme e A 
única saída. 
Meticulosos,  
os competitivos 
personagens ganham a 
diferenciada atuação de 
Timothée Chalamet, 
concorrente ao Oscar,  
e de Lee  
Byung-hun

Atuação brilhante e perturbadora no papel de um jogador de tênis de mesa 

Como personagem emblemática, Gwyneth Paltrow faz a diferença na comédia

Fotos: Diamond Films/Divulgação

Timothée Chalamet é 
o nome do momento, à 
frente de Marty Supreme 
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As polêmicas de Toffoli 

A 
liquidação do Banco Master vem 
ganhando destaque nos noticiários 
como uma das maiores fraudes ban-

cárias da história do Brasil. Além das cifras 
bilionárias e da complexidade do esquema, 
outro aspecto tem chamado a atenção: desde 
que foi designado para a relatoria do caso, o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Dias Toffoli passou a ser alvo de questiona-
mentos e debates sobre os limites institucio-
nais e a transparência dos atos judiciais.

A mais recente polêmica ocorreu após a 
última operação da Polícia Federal (PF) con-
tra o dono do Banco Master, Daniel Vorcaro, e 
outros empresários, na semana passada. Tof-
foli determinou que todo o material apreen-
dido permanecesse retido e lacrado no STF, 
em vez de ser encaminhado diretamente à PF 
para análise pericial, como ocorre normal-
mente nesse tipo de operação.

Diante da decisão, a PF solicitou a recon-
sideração da medida, argumentando que a 
investigação poderia ser comprometida ca-
so os equipamentos não fossem submetidos 
imediatamente à perícia técnica. A Procu-
radoria-Geral da República (PGR) manifes-
tou-se favorável ao pedido, defendendo que 
o material permanecesse sob custódia da 
autoridade policial e, posteriormente, fosse 
encaminhado ao Ministério Público.

Com isso, o ministro recuou e atendeu 
à solicitação da PGR, determinando que o 
material ficasse sob a guarda do Ministério 
Público Federal. Segundo Toffoli, a medida 
permitiria que o procurador-geral da Repú-
blica, destinatário das provas colhidas, “tenha 
uma visão sistêmica dos supostos crimes de 
grandes proporções, em tese, identificados até 
o presente momento”.

Na mesma decisão, o ministro determi-
nou que a PF adotasse as providências neces-
sárias para encaminhar o material diretamen-
te à PGR, que deverá observar os cuidados 
adequados para a custódia das provas, man-
tendo os aparelhos eletrônicos carregados e 
desconectados de redes telefônicas e de wi-fi, 
de forma a garantir a preservação do conteú-
do e a realização da perícia.

Apesar do recuo, Toffoli voltou a causar 
surpresa ao definir pessoalmente quais se-
riam os quatro peritos da PF autorizados a 
analisar o conteúdo apreendido. A escolha 
direta de peritos por magistrados é praticada 
em ações de natureza cível. No entanto, em 
investigações criminais — como no caso do 

 Antonio Augusto/STF

Banco Master — a perícia é realizada por pe-
ritos oficiais da PF, designados internamente 
pela própria instituição.

O presidente da Associação Nacional dos 
Delegados da Polícia Federal (ADPF), Ed-
vandir de Paiva, explicou, em entrevista ao 
CB.Poder, na última segunda-feira, que, em 
procedimentos regulares, nem mesmo os de-
legados responsáveis pela investigação esco-
lhem quais peritos atuarão no caso.

Dois dias antes da operação, Toffoli fez 
críticas diretas à PF em decisão que autorizou 
a nova ação policial responsável pelas recen-
tes polêmicas. Embora o inquérito tramite sob 
sigilo, o ministro determinou a divulgação de 
parte dos despachos relacionados à operação.

Nos documentos tornados públicos, é 
possível verificar que Toffoli havia determi-
nado a realização das diligências em 7 de 
janeiro, um dia após o pedido da Procurado-
ria-Geral da República. No entanto, segundo 
a decisão, a PF teria demorado a cumprir as 
ordens judiciais. Diante do atraso, o ministro 
proferiu nova decisão em 12 de janeiro, esta-
belecendo o prazo de 24 horas para a execu-
ção das medidas — prazo que, de acordo com 
ele, novamente não foi cumprido. 

Ainda conforme os despachos, somen-
te no dia seguinte, 13 de janeiro, a PF apre-
sentou novos pedidos classificados como 
urgentes, sob a justificativa de risco de fuga 
dos alvos da investigação. Com base nesses 
novos elementos, Toffoli autorizou a adoção 
de providências, que culminaram na opera-
ção deflagrada em 14 de janeiro.

Na sequência, o ministro determinou 

que o diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues, 
prestasse esclarecimentos sobre o atraso no 
cumprimento das ordens judiciais. A ADPF 
divulgou, no último sábado, uma nota para 
esclarecer a posição de delegados da corpo-
ração sobre a condução das investigações en-
volvendo o Banco Master.

Segundo Paiva, há um clima de inquie-
tação e perplexidade entre delegados da PF 
diante das decisões judiciais tomadas no ca-
so. “Uma sequência de medidas acabou in-
terferindo diretamente no planejamento da 
investigação”, afirmou ao CB.Poder.

O presidente da ADPF ressaltou que in-
vestigações conduzidas pela PF seguem um 
planejamento estratégico, com fases e técni-
cas aplicadas no momento adequado para 
garantir a elucidação completa dos fatos. 
“Alterações sucessivas nesse planejamento, 
impostas por decisões externas, podem com-
prometer a eficiência do trabalho”, declarou.

Outra decisão que causou estranhamento 
entre os que acompanham o caso foi a ini-
ciativa do ministro de marcar uma acareação 
entre dois investigados no inquérito — o em-
presário Daniel Vorcaro e o ex-presidente do 
BRB Paulo Henrique Costa — e um diretor do 
Banco Central (BC) envolvido no processo de 
liquidação, Ailton de Aquino.

A medida gerou debate porque a acarea-
ção é um instrumento destinado a confrontar 
versões divergentes apresentadas em depoi-
mentos formais, o que ainda não havia ocorri-
do no caso, uma vez que os envolvidos sequer 
haviam sido ouvidos. Além disso, esse tipo de 
procedimento costuma envolver investigados 

e/ou testemunhas, condição que não se apli-
cava ao diretor do BC que tem papel de fisca-
lização. Diante das críticas, o ministro recuou: 
Ailton de Aquino prestou depoimento, mas 
foi dispensado da acareação.

Na visão do advogado criminalista Antô-
nio Gonçalves, as decisões de Toffoli no caso 
Master têm produzido insegurança jurídica, 
especialmente pela não observância ao devi-
do processo legal.”O ministro tem se portado 
como investigador, promotor e juiz, em con-
trario sensu ao papel de ministro relator que 
deveria receber eventual denúncia da PGR 
caso sejam apurados crimes pelas autorida-
des policiais”, avalia. 

O advogado Eduardo Silva, presidente do 
Instituto Empresa, afirma que a atuação do 
Judiciário é pautada por regras com códigos 
e leis que atribuem segurança jurídica ao de-
vido processo legal. “São essas normas que 
tornam o magistrado impedido ou suspeito 
para julgar”, afirma. De acordo com ele, Toffoli 
confrontou esses requisitos e por dever ético, 
não deveria ter assumido o caso ou, logo de-
pois, deveria tê-lo renunciado.

“Nunca se ouviu falar de provas serem re-
tiradas do órgão investigador. Tampouco de o 
juiz escolher os peritos ou limitar o tempo de 
investigação. São tantos eventos subsequen-
tes que se poderia esquecer um dos primei-
ros: determinar uma acareação logo no seu 
início e antes mesmo dos depoimentos. Todos 
são precedentes perigosos e cada um desses 
atos anômalos pode ter contaminado provas 
ou beneficiado a defesa” lamenta. 

As controvérsias começaram logo após 
Toffoli se tornar relator do caso. No dia se-
guinte à designação, o ministro viajou em um 
jatinho particular para Lima, no Peru, ao lado 
de um dos advogados de um dos investiga-
dos, para assistir à final da Libertadores — 
episódio que passou a ser citado como ele-
mento de desconforto nos bastidores.

Pouco depois da viagem, Toffoli acolheu 
dois pedidos considerados relevantes apre-
sentados pela defesa de Vorcaro: a imposição 
de sigilo ao processo e o deslocamento da in-
vestigação da Justiça Federal para o STF. 

O ministro justificou a transferência com 
base na menção a um deputado federal nas 
investigações, autoridade detentora de prer-
rogativa de foro. Já o sigilo foi fundamenta-
do na alegação de que o inquérito envolve 
informações econômicas sensíveis, com 
potencial impacto no mercado financeiro. 
Com essas decisões, a investigação passou a 
ficar concentrada no gabinete de Toffoli, re-
tirando da Justiça Federal a competência pa-
ra deliberar sobre os principais atos do caso.

Maria Eduarda Lavocat
Ana Maria Campos
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PGR defende 
que feminicídio
da cabo Maria 

de Lourdes seja
julgado pelo 

Tribunal do Júri
A Terceira Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ) vai decidir conflito de competência positivo suscitado pela primeira 

instância da Justiça Militar da União em Brasília sobre quem deve julgar o feminicídio da cabo Maria de Lourdes 
Matos, assassinada pelo soldado Kelvin Barros da Silva, dentro do 1º Regimento de Cavalaria de Guardas (1º RCG), em 
dezembro de 2025. O caso será relatado pelo ministro Ribeiro Dantas e já tem parecer do Ministério Público Federal. 

O subprocurador-geral da República Roberto dos Santos Ferreira sustenta que se trata de um caso para o Tribunal 
do Júri de Brasília. No parecer, Ferreira sustenta que, apesar de vítima e algoz serem militares e o crime ter ocorrido 
dentro de um quartel, a motivação teve cunho pessoal, vinculadas a razões afetivas e privadas, sem relação com o 
exercício das funções militares. “Assim, a persecução penal deve prosseguir perante a Justiça Comum”, ressaltou. 

Reprodução Rede Sociais

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Delação, agora não

O advogado Sérgio Leonardo, que representa o dono do 
Banco Master, Daniel Vorcaro, nega “com veemência” 

qualquer tratativa para um acordo de delação premiada 
que inclua o seu cliente. Os rumores surgiram com o 
desligamento do advogado Walfrido Warde, do caso 

por supostamente ser contrário a uma colaboração que 
resulte em benefícios, diante do agravamento da situação. 

Balanço da repercussão geral

Em 2025, o STF julgou o mérito de 51 recursos com 
repercussão geral reconhecida, resultando na liberação 

de, pelo menos, 220 mil processos que estavam suspensos 
em outras instâncias aguardando a resolução das 

matérias. Desde 2007, quando o procedimento entrou em 
vigor, o STF criou 1.443 temas de repercussão geral. Em 

938 casos, a repercussão foi reconhecida, em 483, negada 
e 21 temas foram cancelados. Atualmente, há 134 casos 

que aguardam o julgamento de mérito, e um tema está em 
fase de análise de admissibilidade no plenário virtual.

PSol contra a “gratificação faroeste”

O PSol ajuizou 
ação no STF 
contra norma 
do estado do 
Rio de Janeiro 
que instituiu 
a chamada 
“gratificação 
faroeste”, que 
estabelece 
entre os 
critérios 
de produtividade passíveis de pagamento adicional 
no contracheque a eliminação de criminosos. O 
processo foi distribuído ao ministro Alexandre de 
Moraes em razão da relação do tema com a ADPF 
das Favelas. A ação trata da atuação das forças de 
segurança e os índices de letalidade policial no Rio.

Save the date

O Gilmarpalooza deste 
ano já tem data marcada. 
O XIV Fórum de Lisboa, 

coordenado pelo IDP 
e que tem o ministro 

Gilmar Mendes como 
anfitrião, será realizado 
em 1,2 e 3 de junho, na 

Universidade de Lisboa. 
No ano passado, o evento 

reuniu parte das principais 
autoridades da República. 

Capacitação de magistradas

Magistradas brasileiras poderão participar do 
programa de capacitação internacional Women 

Judge’s Program – Judicial Training & the Brazilian 
Judiciary, que será realizado entres 15 e 17 

de abril, em Brasília. As inscrições podem ser 
feitas até 6 de fevereiro, por meio de formulário 
eletrônico no Portal do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). A iniciativa é resultado de uma 

cooperação acadêmica entre o CNJ e o Supremo 
Tribunal Federal (STF) com o Superior Tribunal 

Militar (STM), a Escola Nacional do Judiciário 
(Enaju), a Escola Nacional de Formação e 

Aperfeiçoamento de Magistrados do Trabalho 
(Enamat), a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), o King’s College London (KCL) e a 
University of New South Wales (UNSW Sydney).

“Não vejo nenhuma razão 
para não tê-lo (ministério 
da Segurança Pública). É 

uma necessidade colocada, 
suplicada, requerida pela 

população brasileira — e note, 
pela democracia. Democracia, 
às vezes, você precisa lembrar, 

precisa de ordem. O que a 
democracia nos dá? É uma 

ordem regulada, é uma ordem 
democrática. O que quer 

dizer? É uma ordem que todos 
consentem com ela. Não é 

impositivo, não é autoritário. 
Mas, sem sombra de dúvida, 

democracia é ordem regulada”
Raul Jungmann (1952-2026) —  

em entrevista ao Correio, publicada  
em 16 de novembro de 2025

Mariana Campos/CB/D.A Press

 Ed Alves CB/DA Press
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Entrevista —  Camila Guerin /

Em defesa da aplicação da Lei Maria da Penha

A juíza Camila Guerin do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ) assume hoje a pre-

sidência do Fórum Nacional de Juízas e 
Juízes de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher (Fonavid). 

A eleição ocorreu em São Luís, no Ma-
ranhão, durante a 17ª edição do Encontro 
Anual do Fórum. O Fonavid reúne magistra-
dos e magistradas para discutir e aperfeiçoar 
a aplicação da Lei Maria da Penha. 

A ideia é promover o intercâmbio de ex-
periências, elaborar estratégias e estabelecer 
políticas públicas para prevenir e combater a 
violência doméstica e familiar contra a mu-
lher, com o propósito de fortalecer o Judiciá-
rio nessa área.

A magistrada assume com uma mis-
são importante, quando o país registra 
uma onda crescente de casos de femini-
cídio. Camila Guerin tem credenciais pa-
ra o trabalho. Coordenadora de Projetos 
Especiais da Coordenadoria da Mulher 
do Estado do Rio de Janeiro, ela possui 
trajetória marcada pela atuação contí-
nua na área da violência doméstica, dos 
direitos humanos e da efetividade da Lei 
Maria da Penha.

Na presidencia do Fonavid, Camila Gue-
rin tem como prioridades o fortalecimento 
da articulação institucional, o aprimora-
mento da assessoria legislativa do Fórum e a 
identificação de entraves à plena efetividade 
da Lei Maria da Penha, com foco no avanço 
das políticas judiciárias de enfrentamento à 
violência contra a mulher.

O que representa assumir a 
presidência do Fonavid neste 
momento? 

Assumir a Presidência do Fonavid é uma 
honra e uma grande responsabilidade, que 
absorvo consciente da força da coletividade 
que represento e do movimento gerado por 
esta força.

Quais serão as principais 
prioridades e metas da sua gestão à 
frente do Fórum? 

Fortalecer e aprimorar os vínculos e 
projetos já construídos, como a campa-
nha Judiciário pelo fim do feminicídio, 
aprimorar os fluxos de trabalho do gru-
po permanente de assessoria legislativa, 
salientar o que foi conquistado desde o 
advento da Lei Maria da Penha e buscar 
aquilo que falta, que ainda precisamos 
fazer, para que esta normativa atinja sua 

 Divulgação/TJMA

participação do Fonavid na composição de 
grupos de trabalho voltados ao aprimora-
mento da rede e da política judiciária.

Qual é o papel do Fonavid na padro-
nização e disseminação de boas práticas 
nas Varas de Violência Doméstica em to-
do o país? Com divulgação e publicidade 
das boas práticas realizadas nos diversos 
estados, de forma a possibilitar a troca 
de experiências e fluxos de trabalho re-
lacionados à criação e execução dessas 
práticas, disseminando-as.

Como avalia a importância 
da formação continuada de 
magistradas e magistrados que 
atuam nessa área? 

A formação continuada é inegociá-
vel. A importância da empatia, da escu-
ta ativa e da interdisciplinariedade se 
fazem ainda mais evidentes na violência 
doméstica e é a formação continuada 
que capacita e prepara para as especifi-
cidades do tema.

De que maneira dados, indicadores 
e tecnologia podem apoiar decisões 
judiciais mais eficazes e políticas 
judiciárias mais assertivas? 

Estatísticas e indicadores, facilitados pe-
la tecnologia, direcionam políticas públicas 
e judiciárias de forma mais eficaz, consi-
derando que demonstram as hipóteses de 
maior vulnerabilidade e as situações que 
indicam maior risco.

Como o Fonavid pode se aproximar 
da sociedade e ampliar a 
comunicação institucional sobre o 
enfrentamento à violência contra a 
mulher? 

Por meio da promoção de campanhas, 
promovendo palestras, encontros e deba-
tes, participando de audiências públicas e 
apoiando projetos educacionais.

Que mensagem deixa às mulheres 
em situação de violência, às 
magistradas e aos magistrados que 
atuam diariamente nessa pauta? 

Às mulheres eu diria para confiar que 
o Fonavid é composto por pessoas dedica-
das que diariamente trabalham no enfren-
tamento à violência, juízas e juízes que 
buscam compreender a complexidade do 
fenômeno e pensar nas formas de erradi-
cação. Aos que atuam diariamente na pau-
ta, eu diria para não se isolarem. Vamos 
trabalhar juntas, dialogar, debater, trocar 
ideias. De forma coletiva, os resultados 
serão catalisados.

“O feminicídio é um crime que tem narrativa,  
linguagem e história. Ele pode ser evitado. E a  

informação tem papel fundamental na prevenção”

plena eficácia, como discutir a violência 
de gênero na internet e debater acerca 
das masculinidades.

O número de feminicídios bateu 
recorde no Brasil em 2025, com 
1.470 registros ao longo do ano, 
segundo dados do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. Quatro 
mulheres foram mortas por dia 
no país. Como a senhora vê essa 
situação?

A alta ocorrência de feminicídios, 
cujos números são estarrecedores, nos 
alerta para o fato de que não podemos 
descansar. Temos que levar informação 
sobre os riscos de feminicídio, aqueles 
atos e aquelas violências que demons-
tram uma maior probabilidade de que 
o crime ocorra, para que as mulheres 
possam se conscientizar da situação de 
violência com brevidade e pedir ajuda. 
O feminicídio é um crime que tem nar-
rativa, linguagem e história. Ele pode ser 
evitado. E a informação tem papel funda-
mental na prevenção.

Quais desafios considera mais 
urgentes no enfrentamento à 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher no Brasil hoje?

Trazer o homem para o debate e para a 
participação neste enfrentamento, discutir 
masculinidades e conscientizar que este não 
é um problema das mulheres, é um proble-
ma da sociedade.

Como o Fonavid pode contribuir 
para o fortalecimento da 
efetividade da Lei Maria da Penha, 
especialmente no cumprimento 
das medidas protetivas? 

Por meio de campanhas de conscienti-
zação, articulação com projetos educacio-
nais e fortalecimento da rede de proteção 
e de enfrentamento, de forma a eliminar a 
rota crítica percorrida pela mulher.

De que forma a nova gestão 
pretende fortalecer a articulação 
entre o Judiciário e a rede de 
proteção às mulheres? 

Esta articulação será feita por meio da 

Ana Maria Campos

Presidente do Fórum Nacional de Juízas e Juízes de Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher (Fonavid)
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Visão do Direito

Visão do Direito

Promotora de Justiça em último grau do colégio de recursos do Ministério Público (MP) de São Paulo; doutora 
em direito civil; presidente do Instituto Brasileiro de Atenção Integral à Vítima (Pró-Vítima)

Celeste Leite dos Santos

Advogada especialista em direito público e sócia-proprietária do Deborah Toni Advocacia

Deborah Toni

O Agente Secreto: limites jurídicos da atuação do Estado 
à margem da legalidade e a corrosão da democracia

U
m dos filmes mais comentados do 
momento e vencedor de dois prê-
mios no Globo de Ouro, O Agente 

Secreto trata da atuação clandestina de 
agentes estatais, cuja missão, suposta-
mente orientada à proteção da ordem pú-
blica e da Segurança do Brasil, se desen-
volve num território nebuloso, à margem 
da legalidade formal.

Dirigido por Kleber Mendonça Filho e 
com Wagner Moura no papel principal, o 
longa-metragem serve como ponto de par-
tida para uma reflexão jurídica essencial: 
quais os limites do poder estatal quando ele 
opera sob o manto do segredo, da excepcio-
nalidade e da suposta necessidade?

No Estado Democrático de Direito, 
o exercício do poder público é, insepa-
ravelmente, vinculado à Constituição 
Federal. Princípios como legalidade, 

proporcionalidade, controle de atos estatais 
e dignidade da pessoa humana funcionam 
como freios indispensáveis.

A proteção de bens jurídicos relevantes 
não autoriza a suspensão indiscriminada de 
direitos fundamentais, tampouco legitima a 
adoção de práticas que subvertam o próprio 
sistema constitucional que se alega defender.

No filme, o personagem central movi-
menta-se, precisamente, nesse espaço de 
ambiguidade jurídica, em que vigilâncias 
clandestinas, violações de privacidade, pri-
sões informais e até execuções extrajudiciais 
são justificadas como “meios necessários” ao 
cumprimento de uma missão maior. Tal lógi-
ca remete ao perigoso discurso da razão de 
Estado, utilizado, historicamente, para legiti-
mar abusos em nome de estabilidade política.

Sob a perspectiva do direito constitucio-
nal, condutas desta natureza confrontam 

garantias, a exemplo do devido processo 
legal, do contraditório, da ampla defesa e 
da inviolabilidade da intimidade. Embora 
o instituto do segredo de Estado seja legíti-
mo em situações específicas, ele não pode 
ser convertido em escudo absoluto contra 
o escrutínio jurídico e democrático. A au-
sência de transparência e de mecanismos 
de responsabilização institucional tende a 
transformar exceções em práticas ordiná-
rias, corroendo os pilares republicanos.

No âmbito do direito penal, o filme em 
tela reabre o debate sobre a responsabili-
dade criminal de agentes públicos que vio-
lam a lei sob o pretexto do cumprimento 
do dever. Ressalto: o ordenamento jurídico 
brasileiro não admite a ideia de que razões 
de Estado afastem a ilicitude ou a culpabili-
dade de condutas arbitrárias. Ao contrário: 
abuso de autoridade, desvio de finalidade e 

crimes praticados por agentes públicos re-
forçam a premissa de que não existe imuni-
dade penal decorrente de ordens superiores 
quando estas violam a Constituição Federal 
ou a legislação vigente. A hierarquia não le-
gitima a ilegalidade.

Desta forma, O Agente Secreto escan-
cara que o maior risco à sociedade não 
reside apenas nas ameaças externas, se-
jam visíveis ou invisíveis, mas na norma-
lização de práticas estatais que operam à 
margem do Direito.

A Segurança Pública, para ser verdadeira 
e sustentável, não pode significar a erosão 
silenciosa das liberdades e das garantias que 
o Estado tem o dever de proteger. A ficção 
estrelada por Wagner Moura nos lembra, 
portanto, que a Democracia não se perde 
apenas por golpes explícitos, mas também 
por permissões tácitas concedidas à sombra.

O “Descongela” e a recomposição dos direitos dos 
servidores: avanços, limites e desafios jurídicos

A 
sanção da Lei Complementar 
226/2026, pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, representa um 

marco relevante no debate relativo aos 
efeitos da pandemia da covid-19 sobre os 
direitos funcionais dos servidores públicos.

A nova norma altera o regime instituí-
do pela Lei Complementar 173/2020 e en-
cerra, formalmente, a vedação à contagem 
do tempo de serviço para fins de vantagens 
temporais no período de 28 de maio de 2020 
a 31 de dezembro de 2021, intervalo que 
corresponde aos conhecidos 583 dias de 
“congelamento”.

A LC 226/2026 promove duas mudanças 
centrais. De um lado, revoga expressamente 
o inciso IX do art. 8º da LC 173/2020, afas-
tando a proibição legal que impedia a con-
tagem do tempo de serviço para efeitos de 
anuênios, triênios, quinquênios, sexta-parte, 
licença-prêmio e vantagens equivalentes.

De outro, autoriza os entes federados 

a instituírem, por lei própria, o pagamento 
retroativo dos valores não percebidos no pe-
ríodo, desde que respeitados os limites orça-
mentários e fiscais previstos na Constituição 
e na legislação financeira.

Sob o ponto de vista jurídico, é funda-
mental distinguir os efeitos automáticos da 
nova Lei daqueles que dependem de deli-
beração local.

A revogação da vedação legal restabele-
ce, como regra geral, a contagem do tempo 
de serviço, com reflexos diretos sobre pro-
gressões, enquadramentos e aquisição de 
direitos funcionais cujo pressuposto seja o 
decurso do tempo. Trata-se de consequên-
cia normativa direta, que não se confunde 
com aumento remuneratório, mas com a 
recomposição de um marco temporal artifi-
cialmente interrompido.

Diversa, contudo, é a situação do pa-
gamento retroativo das vantagens. A LC 
226/2026 não impõe essa recomposição 

financeira de forma automática ou uniforme 
em todo o país. Ao contrário, o novo art. 8º-
A da LC 173/2020 condiciona expressamen-
te o pagamento à edição de lei do respectivo 
ente federativo, à existência de disponibi-
lidade orçamentária própria e ao respeito 
às regras do art. 169 da Constituição e do 
art. 113 do ADCT. Essa opção legislativa pre-
serva a autonomia financeira de estados e 
municípios, ao mesmo tempo em que afasta 
qualquer transferência compulsória de en-
cargos entre entes federativos.

Se, por um lado, a LC 226/2026 corrige 
uma das medidas mais sensíveis adotadas 
durante a pandemia, por outro, transfere pa-
ra o plano local a decisão política e jurídica 
sobre a recomposição financeira retroativa.

É justamente nesse ponto que se pro-
jeta um novo ciclo de controvérsias jurídi-
cas. A tendência é de que a aplicação con-
creta da Lei varie significativamente entre 
os entes federativos, abrindo espaço para 

judicializações envolvendo: (i) a extensão 
subjetiva dos efeitos da norma, inclusive 
quanto a aposentados e pensionistas; (ii) a 
possibilidade de reconhecimento judicial 
do direito ao retroativo diante da inércia 
legislativa local; e (iii) a compatibiliza-
ção entre a autorização legal e os limites 
fiscais efetivamente demonstrados pela 
Administração.

Em síntese, a LC 226/2026 não encerra 
o debate inaugurado pela LC 173/2020, 
mas inaugura uma nova fase, marcada pe-
la devolução do protagonismo normativo 
aos entes federativos e pelo deslocamento 
das disputas para o campo da legislação 
local e do controle jurisdicional. Trata-
-se de avanço relevante, que reafirma a 
centralidade da autonomia federativa na 
gestão dos regimes jurídicos de pessoal, 
sem afastar os desafios estruturais de fi-
nanciamento e implementação que ainda 
se colocam no horizonte.
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Rodrigo Mudrovitsch e o Sistema 
Interamericano de Direitos Humanos

E
m novembro de 2025, o jurista Ro-
drigo Mudrovitsch foi eleito para a 
presidência da Corte Interamericana 

de Direitos Humanos (Corte IDH) no biê-
nio 2026–2027. No próximo 26 de janeiro, o 
juiz brasileiro Rodrigo Mudrovitsch e a juíza 
chilena Patrícia Pérez Goldberg participarão 
da posse da Junta Diretiva da CIDH, como 
presidente e vice-presidente.

A superação das violações aos direitos 
fundamentais e a consolidação de um ecos-
sistema democrático robusto constituem 
imperativos categóricos para as nações 
contemporâneas. Sob uma perspectiva jus-
filosófica, é indubitável que democracia e 
direitos humanos guardam uma relação de 
co-originariedade: a soberania popular só 
se legitima quando exercida sob o respeito 
à dignidade humana, enquanto os direitos 
fundamentais carecem de um processo de-
mocrático deliberativo para sua plena con-
formação e proteção.

No contexto latino-americano, em es-
pecial em nações como Brasil e Argentina, 
a história recente é marcada por um esfor-
ço hercúleo de transição e fortalecimento 
institucional.

Enquanto países como a Argentina se 
destacou pioneiramente pela via judicial 
no acerto de contas com o passado, o Brasil 
consolidou uma ordem constitucional que 
coloca os direitos humanos como princí-
pio regente de suas relações internacionais. 
Essa conexão dialética entre os dois países 
reafirma que a democracia não é um esta-
do estático, mas um processo de constan-
te realização por meio da atuação de seus 
quadros institucionais.

Nesse cenário, a composição dos tri-
bunais internacionais adquire relevância 
transcendental. A eleição do jurista Rodrigo 
Mudrovitsch para a presidência da Corte In-
teramericana de Direitos Humanos (Corte 
IDH) no biênio 2026–2027 não representa 
apenas um êxito pessoal, mas um marco his-
tórico para a diplomacia jurídica brasileira e 
para o sistema regional de proteção.

A história da América Latina, principal-
mente, é uma história de coragem. A cora-
gem se materializa nas realizações e neste 
quesito a biografia do atual presidente está 
muito bem assentada. A trajetória de Mu-
drovitsch é caracterizada por uma singular 
combinação de rigor intelectual e sensibi-
lidade humanística. Reconhecido desde os 
tempos de faculdade por uma capacidade 

de trabalho superlativa, inteligência inques-
tionável e erudição notória, o jurista sempre 
se destacou pela coragem na defesa de im-
portantes teses. Sua atuação na Corte refle-
te essa ousadia técnica, especialmente na 
densificação de conceitos complexos que 
buscam humanizar o direito internacional.

Em uma de suas contribuições de-
monstrou grande desenvoltura intelectual 
e coragem ao tratar sobre o direito ao pro-
jeto de vida. Seu voto foi importantíssimo 
em um caso ocorrido em Mendoza. Vale 
lembrar que este caso chocou a Argentina, 
e a voz de Rodrigo foi importantíssima na 
discussão sobre o direito ao projeto de vida 
como direito autônomo.

Neste caso apresentado a Corte, dois rapa-
zes, José Zambrano e Pablo Rodríguez, foram 
assassinados na Argentina por um policial 
com participação de outros indivíduos. Na 
ocasião, os familiares ficaram completamente 
sem informação sobre o paradeiro dos dois.

Por esta razão, posteriormente, a CI-
DH entendeu que o Estado foi negligente e 
acabou por garantir impunidade dos agen-
tes públicos. Isso fica mais que evidente ao 
se notar que passaram-se mais de 25 anos 
sem que os atores dos assassinatos fossem 
julgados e punidos.

Mudrovistch foi brilhante ao entender 
a complexidade da questão e trabalhar 
em seu voto que houve violação ao direito 
de projeto de vida dos envolvidos e que 
esta violação deveria ser entendida como 
direito autônomo.

Ele explicou que esse direito transcen-
de a mera sobrevivência biológica, prote-
gendo a liberdade do indivíduo de realizar-
-se vocacionalmente e de traçar o próprio 
destino de acordo com suas opções e ex-
pectativas. A violação do projeto de vida 
ocorre quando o ato ilícito estatal causa um 
dano irreparável às perspectivas de futuro 
da vítima, impedindo-a de alcançar o que, 
de outra forma, seria factível. Sob a ótica de 
Mudrovitsch, a tutela desse direito é impor-
tante expressão do compromisso da Corte 

com a dignidade da pessoa humana em sua 
dimensão existencial.

Em suma, este momento transcende a 
trajetória individual de um jurista de ex-
celência para projetar-se como uma afir-
mação institucional do Brasil. A represen-
tatividade brasileira na Corte IDH, em um 
diálogo profícuo com as experiências dos 
países vizinhos, como a Argentina, reforça 
a esperança de um sistema interamericano 
mais célere, sofisticado e, acima de tudo, 
comprometido com a concretude dos di-
reitos humanos no continente.

Desde a redemocratização, o Brasil vem 
buscando consolidar sua presença no sistema 
internacional de direitos humanos, compro-
misso que encontra respaldo expresso no artigo 
4º, inciso “II”, da Constituição Federal de 1988.

Em dezembro de 2020, Rodrigo Mudro-
vitsch, advogado e sócio fundador do escri-
tório Mudrovitsch Advogados, foi indicado 
como candidato ao cargo de juiz da Corte 
Interamericana de Direitos Humanos, órgão 
jurisdicional da Organização dos Estados 
Americanos (OEA).

O processo eleitoral subsequente foi 
considerado um dos mais competitivos da 
história da Corte IDH, com número recorde 
de candidatos concorrendo às vagas dispo-
níveis. A eleição exigiu dos postulantes não 
apenas excelência técnica, mas também 
reconhecimento internacional, capacida-
de de diálogo institucional e compromisso 
com os valores estruturantes do sistema 
interamericano.

A candidatura e posterior eleição de Ro-
drigo Mudrovitsch apresentaram uma carac-
terística singular: sua origem profissional na 
advocacia. Historicamente, a composição da 
Corte Interamericana foi formada majorita-
riamente por magistrados de carreira ou aca-
dêmicos com forte vinculação ao Judiciário. 
A presença de advogados sempre foi exceção 
e, quando existente, minoritária.

A incorporação de um jurista oriun-
do da advocacia contribuiu para ampliar 
a pluralidade institucional da Corte, 

trazendo a perspectiva de quem atua 
diretamente na defesa de vítimas, no 
acesso à justiça e na provocação dos me-
canismos jurisdicionais nacionais e in-
ternacionais. A advocacia, nesse sentido, 
não figura como função acessória, mas 
como elemento essencial à efetividade 
dos direitos humanos.

Rodrigo Mudrovitsch é doutor em direito 
constitucional pelo Departamento de Direi-
to do Estado da Universidade de São Paulo 
(USP) e mestre em Direito, Estado e Consti-
tuição pela Universidade de Brasília (UnB), 
instituição na qual também se graduou.

Sua produção acadêmica o posiciona 
como um dos expoentes da nova geração 
do constitucionalismo brasileiro, com 
contribuições relevantes sobre jurisdição 
constitucional, direitos fundamentais e 
teoria do Estado.

Paralelamente à atividade acadêmica, 
construiu carreira expressiva na advocacia, 
atuando em causas de grande relevância 
institucional e integrando importantes co-
missões da Ordem dos Advogados do Brasil, 
contribuindo de forma ativa para o debate 
jurídico nacional. Essa conjugação entre teo-
ria, prática e institucionalidade explica sua 
inserção natural no sistema interamericano 
de direitos humanos.

Após assumir em 2022 como juiz da 
Corte Interamericana, Mudrovitsch passou 
a atuar em casos de elevada complexidade 
jurídica e impacto regional, envolvendo te-
mas como garantias judiciais, liberdade de 
expressão, proteção de grupos vulneráveis e 
responsabilidade estatal por graves violações 
de direitos humanos.

A presidência da Corte IDH ultrapassa 
funções meramente administrativas. Trata- 
se de posição que envolve a condução dos 
trabalhos jurisdicionais, a representação in-
ternacional da instituição e o fortalecimento 
do diálogo com Estados, tribunais nacionais 
e organismos multilaterais.

A presidência de Rodrigo reafirma a 
tradição brasileira de protagonismo jurídi-
co internacional, ao mesmo tempo em que 
simboliza renovação geracional, pluralidade 
profissional e amadurecimento institucional 
do direito brasileiro. Em um contexto regio-
nal marcado por desafios à democracia e à 
independência judicial, a liderança de um 
brasileiro na Corte IDH projeta o país como 
referência na defesa da dignidade humana e 
do Estado de Direito.

“A presidência de Rodrigo reafirma a tradição brasileira de 
protagonismo jurídico internacional, ao mesmo tempo em 

que simboliza renovação geracional, pluralidade profissional 
e amadurecimento institucional do direito brasileiro”
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O ano da virada 
no contencioso tributário? 

O 
início de cada ano fiscal no Brasil 
não se resume apenas ao calen-
dário de obrigações acessórias. 

Para o mundo jurídico e empresarial, é 
o momento de reativar os radares e vol-
tar a atenção aos plenários do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Em 2026, essa 
vigilância estratégica ganha contornos 
ainda mais decisivos.

Vivemos um período de transição nor-
mativa, com a reforma tributária começan-
do a moldar o horizonte, mas com as regras 
atuais ainda em pleno vigor e sob intenso 
questionamento.

Este cenário gera um aumento natural 
da litigiosidade e coloca nas mãos dos Tri-
bunais Superiores a responsabilidade de 
traçar os rumos da segurança jurídica que 
balizará as decisões corporativas ao longo 
dos próximos meses.

O primeiro semestre de 2026 promete 
ser dinâmico, com julgamentos capazes de 
redefinir paradigmas sobre a tributação da 
renda, do consumo e da própria relação 

entre Fisco e contribuinte. A pauta é densa 
e seus reflexos, imediatos.

No STF, os holofotes estão sobre temas 
de impacto bilionário. A mais aguardada 
decisão, marcada para 25 de fevereiro, é a 
do Tema 118, que define se o ISS integra a 
base de cálculo do PIS e da Cofins. Apesar 
da semelhança com a famosa “tese do sé-
culo” (que excluiu o ICMS), o placar mos-
tra um impasse tenso: 5 a 5, aguardando o 
voto de desempate. A incerteza é total. No 
mesmo dia, o Tema 843 será julgado, dis-
cutindo a inclusão do crédito presumido 
de ICMS nas bases do PIS e COFINS, uma 
questão que toca profundamente os bene-
fícios fiscais estaduais.

Na seara da tributação da renda, a Corte 
analisará, ainda em fevereiro, a cautelar nas 
ADIs 7912 e 7914, que versam sobre regras 
de tributação mínima e distribuição de lu-
cros. A decisão é sensível para empresas que 
fizeram planejamentos societários no fim de 
2025, podendo afetar a segurança jurídica 
dessas operações.

Já o STJ, ainda sem pauta oficial 

divulgada, deve trazer respostas urgentes 
para o contencioso do dia a dia. A expec-
tativa é de que temas repetitivos de gran-
de impacto voltem à tona. Destaque para 
o Tema 1.369, que definirá a validade da 
cobrança do ICMS-DIFAL para consumi-
dor final contribuinte antes de 2022, e o 
Tema 1.372, sobre a incidência de PIS/
Cofins sobre o próprio DIFAL – onde a 
tendência é de afastamento, seguindo a 
lógica do STF.

Outro ponto crítico no STJ será o Te-
ma 1.390, que debate a limitação a 20 sa-
lários-mínimos para base de cálculo de 
contribuições a entidades como Incra e 
Salário-Educação. A preocupação aqui é 
dupla: além do risco de vitória do Fisco, 
há o fantasma da modulação de efeitos, 
que pode gerar uma insegurança jurídica 
generalizada, conforme ocorreu no julga-
mento sobre contribuições ao Sistema S.

Por trás de todas essas discussões técni-
cas, pulsa uma questão central: a seguran-
ça jurídica. A ADPF 1276 no STF colocará 
em xeque a possibilidade de o Fisco rever 

lançamentos com base em mudança pos-
terior de entendimento. A definição desse 
limite é crucial para a previsibilidade dos 
negócios e para conter a sensação de eterna 
instabilidade nas relações tributárias.

Em síntese, enquanto o STF traça as 
grandes linhas mestras e os princípios es-
truturantes, o STJ dará a tacada prática, 
definindo como essas regras são aplicadas 
no cotidiano das empresas. A leitura estra-
tégica para 2026 é clara: acompanhar de 
perto esses julgamentos não é mais uma 
questão apenas para especialistas em tri-
butação, mas uma necessidade imperativa 
para a gestão de risco, o planejamento fi-
nanceiro e a própria sobrevivência com-
petitiva das empresas.

O ano começa com os tribunais em ses-
são, e o que será decidido nestes primeiros 
meses ecoará fortemente nos resultados do 
ano inteiro. A antecipação e a análise cuida-
dosa dessas tendências jurisprudenciais são, 
sem dúvida, os melhores remédios contra a 
surpresa e a instabilidade neste complexo 
sistema tributário brasileiro.

A ameaça silenciosa à estabilidade contratual no Brasil

A
s recentes alterações propostas ao 
Código Civil no campo dos contra-
tos civis e empresariais, atualmente 

em tramitação no Congresso Nacional, me-
recem atenção e firme oposição por parte 
da sociedade civil, da comunidade jurídi-
ca e, sobretudo, dos operadores do Direito 
comprometidos com a segurança jurídica.

Sob a justificativa de “atualização legis-
lativa”, o Projeto de Lei nº 4/2025 propõe 
uma série de mudanças que relativizam 
princípios historicamente consolidados no 
Direito Contratual brasileiro, como a força 
obrigatória dos contratos (pacta sunt ser-
vanda), a autonomia da vontade e a previsi-
bilidade das relações jurídicas.

São preocupantes, dentre outras, as previ-
sões do artigo 421 do PL de que “nos contratos 
civis e empresariais, paritários, prevalecem o 

princípio da intervenção mínima e da excepcio-
nalidade da revisão contratual.” e de sua alínea 
“c” ao afirmar que os contratos civis e empresa-
riais se presumem paritários e simétricos.

Essa nova ordem contratual é extrema-
mente preocupante, porque significa dizer, 
a contrario sensu, que se não houver pari-
dade e simetria, a intervenção judicial será 
constante. Mas quais são os conceitos de 
paridade e simetria? Isso ninguém sabe. São 
conceitos abertos, abstratos, que não en-
contram clareza na prática da advocacia, na 
doutrina, ou na jurisprudência.

Se aprovadas como estão, essas altera-
ções não modernizarão nosso ordenamento 
– ao contrário, abrirão margem para inter-
pretações subjetivas, incentivando disputas 
judiciais e fragilizando a confiança nos con-
tratos como instrumento eficaz de alocação 

de riscos e garantias de cumprimento. Em 
um país que já sofre com alta litigiosidade, 
insegurança regulatória e incertezas insti-
tucionais, mudar o Código Civil de forma 
açodada é irresponsável.

Outro ponto: a tentativa de supervalori-
zar a função social do contrato (artigo 421, 
§2º do PL), desvinculando-os de critérios 
técnicos e da jurisprudência consolidada, 
pode transformar o juiz em árbitro discricio-
nário de conveniências posteriores – algo pe-
rigoso para qualquer ambiente de negócios.

A jurisprudência brasileira, especial-
mente após a crise de 2008 e durante a pan-
demia da COVID-19, já demonstrou matu-
ridade em aplicar o reequilíbrio contratual 
quando efetivamente necessário, sem a ne-
cessidade de reformas estruturais.

Mudanças legislativas em matéria 

contratual devem ser feitas com parcimô-
nia, amplo debate e base técnica sólida. A 
proposta atual, todavia, carece desses ele-
mentos. Ignorar isso é comprometer a previ-
sibilidade das relações econômicas, afastar 
investimentos e expor os cidadãos e empre-
sas a um cenário de incerteza.

Como advogado e árbitro atuante em 
resolução de disputas, como alguém que 
estudou na faculdade o vetusto Código Civil 
de 1916, vejo com preocupação o aumento 
inevitável da judicialização e a retração da 
autonomia da vontade das partes – caso esse 
projeto avance em sua forma atual.

É imperativo que os legisladores re-
cuem, promovam audiências públicas de 
verdade e ouçam quem aplica o Direito con-
tratual no dia a dia. Modernizar, sim; des-
truir fundamentos, não.
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Burnout e a nova geração: por que as empresas precisam 
se adaptar a um trabalhador mais vulnerável?

O 
ano de 2025 foi marcado por um 
aumento expressivo no número de 
ações trabalhistas relacionadas ao 

burnout. Somente no primeiro semestre, re-
gistrou-se um crescimento de 14,5%, sinali-
zando não apenas um alerta jurídico, mas a 
consolidação de um novo cenário humano 
dentro das organizações. A Geração Z, que 
hoje ingressa no mercado de trabalho, traz 
consigo competências relevantes, mas tam-
bém vulnerabilidades emocionais próprias 
do seu tempo, decorrentes da hiperconecti-
vidade, pressão por resultados imediatos e 
maior exposição ao estresse contínuo.

Nesse contexto, as empresas não ocupam 
o papel de vilãs, mas passam a contribuir para 
o agravamento do problema quando tentam 
responder a essa nova dinâmica com modelos 
de gestão pensados para uma realidade que já 
não existe.

Não se pode ignorar que o burnout passou 
a ocupar um espaço central nas discussões de 
saúde mental no mundo do trabalho, sobretudo 
após o seu reconhecimento, em 2022, pela Orga-
nização Mundial da Saúde, como condição dire-
tamente relacionada ao exercício laboral. Parale-
lamente, os registros do INSS revelam números 
recordes: mais de 421 mil afastamentos em 2023, 
além de estimativas que apontam que cerca de 
30% da população ocupada apresenta sintomas 
compatíveis com esgotamento profissional.

Esses dados revelam um cenário em que, 
mesmo empresas bem estruturadas, ainda 
se encontram em processo de amadureci-
mento para identificar, gerir e mitigar riscos 

psicossociais, especialmente quando estes se 
relacionam a um perfil de trabalhador que per-
cebe, responde e se relaciona com o ambiente 
de trabalho de maneira distinta das gerações 
anteriores.

A Geração Z apresenta traços específicos 
que a tornam mais suscetível ao burnout. A 
hiperconexão constante compromete a capa-
cidade de realmente se desligar, criando uma 
sensação permanente de urgência e compa-
ração social. A pressão econômica relacionada 
a salários iniciais mais baixos e custo de vida 
elevado, além da competitividade do merca-
do se soma a um repertório emocional ainda 
em formação, marcado por maior oscilação de 
humor, insegurança, medo de fracassar e difi-
culdade em lidar com frustrações. 

Não se trata, aqui, de rotular a geração co-
mo “frágil”, mas de reconhecer vulnerabilidades 
reais, decorrentes de mudanças sociais e tecno-
lógicas, que exigem das organizações novas for-
mas de escuta, gestão e suporte.

Quando esse perfil chega ao ambiente cor-
porativo, normalmente marcado por metas, 
cobranças e exigências próprias do mundo do 
trabalho, o choque é inevitável. Muitas empresas 
já ajustaram processos internos, criaram setores 
específicos e canais para acolhimento, além de 
flexibilizarem rotinas, mas, ainda assim, enfren-
tam o desafio de compreender a fundo como 
essa geração funciona. 

A análise aqui não se dirige às empresas 
que buscam se adaptar, mas à maneira como a 
velocidade da transformação humana supera 
a velocidade da transformação organizacional. 

Apesar dos esforços adotados, a realidade é 
que persistem limites estruturais relacionados 
à formação das lideranças, ritmos operacionais 
que não podem ser reduzidos e exigências de 
produtividade que fazem parte da competiti-
vidade do mercado.

Diante deste cenário, não surpreende o 
crescente ajuizamento de ações sobre o tema. 
O Poder Judiciário tem sido, por diversas vezes, 
utilizado como canal inicial para solução de con-
flitos que sequer foram previamente levadas ao 
conhecimento das empresas. 

Neste contexto, justamente para equilibrar a 
proteção à saúde do trabalhador com a necessi-
dade de amadurecimento das práticas empresa-
riais, a nova NR-1, que entrará em vigor em maio 
deste ano, passou a exigir de forma expressa a 
identificação, avaliação e gestão dos riscos psi-
cossociais, reforçando a importância de procedi-
mentos internos estruturados e contínuos.

É inegável que a responsabilidade pela saú-
de mental não se concentra apenas no jovem 
trabalhador, da mesma forma que não se po-
de exigir das empresas a eliminação integral de 
todos os fatores potencialmente associados ao 
esgotamento, considerando a própria natureza 
da atividade econômica, as exigências de produ-
tividade e a dinâmica competitiva do mercado.

O caminho mais consistente está no equilí-
brio: organizações mais preparadas para ofere-
cer suporte adequado e ambientes estruturados, 
e profissionais mais conscientes de que o am-
biente de trabalho envolve desafios que deman-
dam resiliência, capacidade de lidar com frus-
trações e desenvolvimento emocional contínuo.

O futuro do trabalho não será definido 
pela suposta fragilidade das novas gerações, 
nem por uma postura rígida das organiza-
ções, mas pela capacidade de ajuste mútuo. 
As empresas precisarão investir em lideranças 
emocionalmente preparadas, comunicação 
clara, políticas consistentes de saúde mental 
e ambientes saudáveis e organizacionalmente 
estruturados. A Geração Z, por sua vez, preci-
sará desenvolver mecanismos de autorregula-
ção, fortalecimento psicológico e compreen-
são das dinâmicas próprias e inevitáveis do 
ambiente profissional.

O burnout não é apenas um problema indi-
vidual ou sintoma do ambiente de trabalho, mas 
um ponto de encontro entre vulnerabilidades 
individuais e limitações organizacionais. A so-
lução não está em responsabilizar uma geração, 
nem exigir que as empresas façam milagres, 
mas em reconhecer que essa é a primeira gran-
de transição emocional do mercado de traba-
lho no século XXI; reconhecer que, de fato, o 
mercado de trabalho passa por uma mudança 
relevante na forma como as pessoas lidam com 
pressão, desempenho e expectativas.

Diante dessas mudanças e da nova realida-
de do mercado de trabalho, torna-se imprescin-
dível a construção de equilíbrio e maturidade de 
ambos os lados. Quando isso ocorre, conflitos 
tendem a ser tratados de forma mais preventi-
va, com redução da judicialização. Na ausência 
desse equilíbrio, a Justiça do Trabalho seguirá 
sendo o espaço onde se concentram tensões que 
o ambiente corporativo e o desenvolvimento in-
dividual ainda não conseguiram absorver.

Abandono afetivo parental pode ser indenizável

A 
Lei Federal 15.240/2025, que alterou 
o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) para reconhecer ex-

pressamente o abandono afetivo parental 
como fato gerador do direito à indenização, 
entrou em vigor em 29 de outubro de 2025.

Os tribunais já reconheciam o abando-
no afetivo como ilícito civil, no entanto, a 
previsão legal confere agora maior segu-
rança jurídica à matéria.

Importante destacar que o abandono afe-
tivo não é a simples falta de demonstração de 

amor pelo genitor, mas, sim, a omissão volun-
tária e injustificada em relação aos deveres de 
convivência, apoio e proteção que toda crian-
ça merece. Trata-se do descumprimento do 
dever jurídico de exercer a paternidade ou 
maternidade de forma responsável.

Ou seja, mesmo pagando pensão ali-
mentícia um pai que rompe abruptamente 
e sem justificativa o contato com o filho de 
tenra idade, ignorando seu desenvolvimen-
to, pode ter sua conduta caracterizada co-
mo abandono afetivo.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) já deci-
diu que o “dever jurídico de exercer a parentali-
dade de modo responsável compreende a obri-
gação de conferir ao filho uma firme referência 
parental, de modo a propiciar o seu adequado 
desenvolvimento mental, psíquico e de persona-
lidade. “A inobservância que resulte em traumas 
ou prejuízos pode gerar o dever de reparação” 
(STJ, REsp 1.887.697/RJ, julgado em 23/09/2021).

O objetivo de impor uma indenização, 
portanto, não é compensar a falta de afeto 
sofrido, mas reparar um dano decorrente 

da violação de um dever legal.
Além disso, deve ser provado, por meio 

de laudos e relatórios psicológicos ou psi-
quiátrico, que a omissão foi a causa de qua-
dros de ansiedade, depressão, baixa autoesti-
ma ou outros traumas que afetem a persona-
lidade e o desenvolvimento da criança.

A nova lei não se mostra eficaz na pre-
venção do abandono nem traz inovações 
relevantes, mas representa, ao menos, um 
avanço ao reconhecer que a infância é um 
valor a ser protegido.
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Quando a decisão judicial precisa sair do papel: o acerto do STJ

O 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
divulgou, em 24 de dezembro, acór-
dão que estabelece parâmetros para 

a adoção de medidas executivas atípicas em 
execuções cíveis, reafirmando uma ideia 
essencial: a jurisdição não se completa na 
sentença, mas apenas quando o direito re-
conhecido se concretiza na realidade.

Em um contexto em que a execução civil 
ainda é tratada como simples desdobramento 
secundário da sentença, o resultado é a banali-
zação do descumprimento e a naturalização da 
inefetividade, como se decidir fosse suficiente, 
ainda que nada se concretize.

Essa discussão ultrapassa a técnica proces-
sual e alcança a própria credibilidade do sistema 
de Justiça. Uma decisão judicial desprovida de 
capacidade de transformação concreta produz 
um paradoxo perigoso, no qual o jurisdicionado 
vence, mas não recebe, o Judiciário decide, mas 
não entrega e o processo, que deveria servir à pa-
cificação social, passa a ser visto como um ritual 
de utilidade limitada. É justamente nesse con-
texto que o acórdão do STJ assume relevância, ao 
reforçar o sentido do processo como instrumento 
de concretização do direito, e não como mera 
formalidade destinada a proclamar garantias que 
se esvaziam no momento decisivo da execução.

No Brasil, prevalece um vício cultural que 
precisa ser enfrentado com firmeza e lucidez: a 
ideia de que é possível “conviver” com decisões 
judiciais como se fossem meras recomendações, 
sujeitas ao grau de conveniência de quem deve 
cumprir. Essa mentalidade produz um ambiente 

propício à inadimplência estratégica e ao uso do 
processo como tática de postergação indefinida.

Quando o STJ valida e dá densidade jurídica 
à adoção de medidas executivas mais eficazes, 
o que está em jogo não é o mero punitivismo. O 
objetivo é garantir autoridade às decisões e ra-
cionalidade ao sistema. Não se pode, afinal, exi-
gir confiança no Judiciário se o próprio sistema 
tolera, na prática, o descumprimento reiterado. 

Nesse sentido, o acórdão consolida uma 
compreensão que já vinha se formando no pro-
cesso civil contemporâneo, segundo a qual a 
execução baseada apenas em medidas típicas 
e padronizadas muitas vezes se revela ineficaz 
diante de situações em que o devedor atua de 
forma deliberada para não pagar. Em regra, a 
dificuldade não é jurídica, mas fática, marcada 
pela pulverização do patrimônio, por mecanis-
mos informais de blindagem, por titularidades 
artificialmente construídas e por uma sucessão 
de obstáculos que faz com que o credor seja 
compelido a perseguir um direito cuja existência 
já foi reconhecida pelo próprio Estado.

As chamadas medidas executivas atípicas, 
previstas no Código de Processo Civil e aplicáveis 
com critério pelo magistrado, não representam 
um “estado de exceção”. Constituem, na verdade, 
uma tentativa de equilibrar o jogo quando o pro-
cesso deixa de ser um instrumento de solução e 
passa a ser explorado como ferramenta de resis-
tência indevida. Ao prestigiar a lógica dessas me-
didas, o tribunal reafirma que não há efetividade 
sem meios adequados, e não há meios adequa-
dos se o Judiciário se autocondena à impotência 

diante de condutas abusivas.
Um ponto particularmente positivo do 

acórdão recente é o reforço de que o uso dessas 
medidas não pode ser banalizado. Esse é o equi-
líbrio necessário para que o sistema seja forte 
sem ser arbitrário.

Medidas executivas eficazes não dispensam 
cautela. Exigem motivação concreta, respeito à 
proporcionalidade, análise da adequação e ob-
servância da menor onerosidade possível, sem-
pre com a possibilidade de revisão e de contradi-
tório real. É justamente nesse ponto de equilíbrio 
— distante do engessamento inoperante e do 
voluntarismo perigoso — que se encontra o ca-
minho adequado.

Há quem veja nessas medidas um cons-
trangimento excessivo. Mas, com honestidade 
intelectual, é preciso reconhecer que, em mui-
tos casos, o “constrangimento” não decorre do 
ato judicial em si, mas da recusa reiterada em 
cumprir uma obrigação reconhecida, com a 
tentativa de transformar o tempo do processo 
em vantagem. O que o STJ faz, nesse sentido, é 
promover um reequilíbrio do sistema, deixando 
claro que aquele que deve e deliberadamente se 
esquiva do cumprimento da obrigação não pode 
ser beneficiado pela própria conduta.

Lembremos que, em muitos casos, o credor 
é justamente a parte mais vulnerável, como o 
trabalhador, o consumidor, o pequeno fornece-
dor, o ex-cônjuge que busca o cumprimento de 
obrigação alimentar ou a família que depende 
da efetivação de um acordo. A execução inefi-
caz acaba por perpetuar injustiças silenciosas 

e difusas, na medida em que converte o direito 
reconhecido em frustração prolongada.

Ao reafirmar que existem instrumentos legí-
timos para fazer cumprir o que foi decidido, o STJ 
protege não apenas o credor individual, mas o pró-
prio sistema. A execução eficiente reduz litigiosida-
de, desestimula fraudes, encurta prazos e melhora 
a qualidade do ambiente econômico. Ninguém 
investe com tranquilidade em um país em que o 
Judiciário decide, mas não consegue realizar.

Os parâmetros fixados pelo STJ vão além de 
um simples movimento de modernização pro-
cessual. Revelam um posicionamento institucio-
nal claro acerca do que se espera de um Estado 
de Direito maduro, no qual as decisões judiciais 
devem ser efetivamente cumpridas e, quando 
isso não ocorre, o próprio sistema precisa dispor 
de mecanismos razoáveis e proporcionais para 
assegurar o adimplemento.

Além de assegurar a necessária efetividade, 
a decisão também fortalece a previsibilidade 
do sistema, ao sinalizar com clareza quais com-
portamentos o ordenamento jurídico admite e 
quais não tolera, reafirmando que o processo 
não pode ser instrumentalizado como estratégia 
permanente de negação do direito. O acórdão 
é, assim, igualmente relevante para a segurança 
jurídica, pois permite confiar que a regra será 
aplicada e que a decisão judicial não se reduzirá 
a uma fórmula bem redigida em papel timbrado. 

Ao reforçar a força da execução, o STJ con-
solida a credibilidade do direito como promessa 
efetivamente cumprida, em um avanço que me-
rece reconhecimento.
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O que muda com a implementação 
do Código de Defesa do Contribuinte?

Em 8 de janeiro de 2026, foi publicada a Lei 
Complementar 225, que instituiu o Código de 
Defesa do Contribuinte, aplicável à Administra-
ção Tributária federal, estadual e municipal, com 
o objetivo declarado de conferir maior seguran-
ça jurídica à relação entre Fisco e contribuinte. 
A lei sistematiza direitos já consagrados no or-
denamento jurídico, destacando a segurança 
jurídica e a boa-fé na atuação administrativa, a 
redução da litigiosidade, o respeito ao devido 
processo administrativo, com contraditório, 

ampla defesa e decisões fundamentadas, além 
da exigência de uma atuação proporcional e 
menos onerosa, orientada pela transparência, 
pela presunção de boa-fé do contribuinte e pelo 
diálogo institucional.

A lei também disciplina programas de con-
formidade tributária, como o Confia, o Sintonia 
e o Programa Brasileiro de Operador Econômico 
Autorizado (OEA), voltados a incentivar o cum-
primento voluntário das obrigações fiscais por 
meio de diálogo prévio, autorregularização e tra-
tamento diferenciado aos contribuintes com his-
tórico de conformidade. Esses programas pre-
veem a classificação dos contribuintes por selos 
de conformidade, com benefícios e bonificações, 
como a redução de multas e a possibilidade de 
utilização de valores bonificados como desconto 

no montante do tributo devido, além de prioriza-
ção no atendimento e maior previsibilidade na 
relação com o Fisco.

Em paralelo, o Código estabelece critérios 
para a caracterização do devedor contumaz, de-
finida pela inadimplência substancial, reiterada 
e injustificada, prevendo processo administrati-
vo próprio e a aplicação de sanções de elevada 
gravidade, como restrições a benefícios fiscais, 
impedimentos para contratar com o poder pú-
blico e medidas que podem alcançar o impe-
dimento do acesso à recuperação judicial e até 
a decretação de falência, com impactos diretos 
sobre a continuidade da atividade empresarial.

Embora a Lei Complementar nº 225 se in-
titule Código de Defesa do Contribuinte, não se 
observam instrumentos objetivos capazes de 

assegurar a efetividade dos direitos nela previs-
tos. Com exceção da previsão genérica de res-
ponsabilização por abuso, a norma não estabe-
lece sanções específicas para o descumprimento 
de seus comandos pela Administração Tribu-
tária, nem prazos claros e vinculantes para atos 
como restituições ou decisões administrativas.

Em sentido oposto, no tratamento do devedor 
contumaz, o Código avança de forma rigorosa, 
com previsão detalhada de penalidades gravosas, 
concentrando na própria Administração as fun-
ções de instaurar, julgar e aplicar sanções. A norma 
é um diploma que reconhece direitos no plano 
formal, mas que, na prática, mantém, e em alguns 
pontos reforça a assimetria estrutural da relação 
entre Fisco e contribuinte, ampliando o risco de 
arbitrariedade na imposição de penalidades.
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

711 ELEVADOR vaza-
do reformado DCE deso-
cupado oportunidade
phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 110 canto 171m
privativo4garagensdeso-
cupado phimoveis.com.
br T.99275-8882 Cj6210

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03 Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SQSW 305 C0BERTURA
VISTA PANORAMICA
c/ 210m2 área útil 2qts
originais, podendo fazer
3 quartos, churrasqueira
piscina, elevador privati-
vo até a cobertura. Tr:
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 15 SOBRADO
3 PAVIMENTOS 300m2
de área 4qts (sendo 01
suite), armários, terraço
desocupado. À vista ,
aceito (-) valor. Tr.
99886-0943 ou 99976-
3789 Mário Soares
c4459

QE 15 SOBRADO
3 PAVIMENTOS 300m2
de área 4qts (sendo 01
suite), armários, terraço
desocupado. À vista ,
aceito (-) valor. Tr.
99886-0943 ou 99976-
3789 Mário Soares
c4459

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698



CLASSIFICADOS2 Brasília, quinta-feira, 22 de janeiro de 2026 CORREIO BRAZILIENSE

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701 C.E.Norte
duassalasjuntasreforma-
das phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 PARK WAY

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO Sí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

SQSW 305 C0BERTURA
VISTA PANORAMICA
c/ 210m2 área útil 2qts
originais, churrasqueira
piscina, elevador privati-
vo até a cobertura. Tr.
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704 Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO PRÉDIO comer-
cial, Avenida do hospital
c/elevador 99976-4334

ST OESTE alugo loja co-
mercial. Tr. 99976-4334

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

GAMA

ST CENTRAL Alugo sa-
las comerciais. 99976-
4334

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Ativão sigiloso peludo
42 anos 61 99642-9963

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

LARISSA ORGÁSMICA
NOVATA !!! 21 anos mu-
lherão, toda boa (61)
99980-5574 Asa norte

MASSAGEM RELAX

LINDA LOIRA
MASSAGISTA no Setor
Hoteleiro Norte (61)
98598-5623 Tiffany

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE VIDRA-
CEIRO Tratar : (61)
98352-3174

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balhar em Indústria de ali-
mentos em Samambaia.
E n v i a r C V p a r a :
rh@germana.com.br

COZINHEIRA, Sushi-
man , Chapeiro , Aten-
dente e Sub-Gerente .
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
teContrata.Enviarcurricu-
lo: curriculum.guara@
gmail.com

CUIDADOR AUTÔNO-
MO masculino contrato
p/ajudar deficiente físico
ativo, 2 ou 3 x semana
R$250,00. ajudadef@
gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. (61)
99455-5814 Zap

CASA DA MERENDA
CONTRATA

D O M É S T I C A /
OPERADOR de Caixa /
Auxiliar de Cozinha
PCD (pessoas com
deficiência). CV para:
rhdondurica@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSOTERAPEUTA
PAGO fixo, com MEI .
U r g ê n c i a ! c /
experiência e referên-
cia . Tr: 98270-3234

MECANICO com expe-
riência em carteira. Pa-
ra trabalhar em Ceilân-
dia. Tr: 98411-3558

VAGA PARA
PIZZAIOLO PARA VA-
LENTINAPizzaria.Traba-
lhar na Asa Norte ou
Asa Sul. Turno das 16h
as 23h00. Enviar curricu-
lo p/ whats: 98616-0909

6.1 NIVEL BÁSICO

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS Pa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
p a r a : c u r r i c u l o @
carrerakart.com.br

TRABALHADOR RU-
RAL c/ exper. em manu-
tenção /servente. Para
morar. 61 98275-9742.

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMESTI-
CA Salário R$ 3.000,
+VT, com referência. Tr:
98124-2442

CASEIRO (CASAL) ----
Contrata-se p/ chácara
na Ponte Alta Norte. Salá-
rio a combinar. Zap (61)
98494-3328

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ve r vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMESTI-
CA Salário R$ 3.000,
+VT, com referência. Tr:
98124-2442

NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E ,
Sub-Gerente, Chapeiro,
Cozinheira e sushimam,
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
te Contrata . Enviar curri-
culo: curriculum.guara@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR para servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. jornada diur-
na ou noturno. Ganhos
acimade2.000porsema-
na 61 98148-2358

MOTORISTA
ENTREGADOR

CONTRATAMOS.Neces-
sário CAT. D e conhe-
cer todo o DF e entor-
no. Com experiência em
entregasemsupermerca-
dos e atacadistas. Envi-
ar CV para e-mail:
rh@germana.com.br

EMPRESA DE
ENGENHARIA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
experiência comprovada
em execução de obras
de reformas e instala-
çõesnaáreadeengenha-
ria. Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
avantebrasil44@gmail.
com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR para servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IES SELECIONA
SECRETARIA ACADÊ-
MICA Enviar currículo
somente pessoa c/ ex-
periência no cargo p/
processo seletivo p/ e-
mail: rhcontatodffc
@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE
CAMPO (Dedetização),
com ou sem experiên-
cia.Requisitos:pontualida-
de, comprometimento e
CNH, preferencialmente
categoria p/moto. Enviar
currículo p/ hccontrole
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

A EMBAIXADA DO REINO
DA ARÁBIA SAUDITA

01 TRADUTOR (Árabe
- português- Árabe) e
01 Recepcionista. Para
a sede deste chancela-
r ia . Os in teressa-
dos(as) podem man-
dar os CVs para o E-
mail : saudiembassyin
brazil@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 004/2026
Objeto: Prestação de serviços de suporte 

e manutenção, para equipamentos de 

processamento, backup e servidores de rede. 

Data da sessão pública: 04 de fevereiro de 2026 

às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 22 de janeiro de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL SUPERIOR

A SOCIEDADE
TOLENTINO & MORO FRIGI

ADVOGADOS
ASSOCIADOS ABRE
OPORTUNIDADE para
associadosconformepre-
visão no Regulamento
Geral do Estatuto da Ad-
vocacia e da Ordem
dos Advogados do Bra-
sil de 16 de novembro
de 1994, para atuação
nas áreas cível, empresa-
rial, criminal e tributária,
dando preferência ao pro-
fissional com especializa-
ção na respectiva área,
c/ ganhos nas participa-
ções nos trabalhos reali-
zados c/ estrutura oferta-
da pela sociedade e
semcustoparaoassocia-
do (não se trata de em-
prego e com horário à cri-
tériodoprofissional, inclu-
sivehomeoffice).Os Inte-
ressados enviar currícu-
lo,indicando no assunto
a área pretendida p/ e-
m a i l : a s s o c i a d o @
tolentinomorofrigi.adv.br
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